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PHEFEIXURA MUHICIPAXi DE SAMTA RITA

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO
CCHISSÃO PERMANENTE DB LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N." 006/2021

PROCESSO ADMINISTRATIVO N." 084/2021

A Prefeitura Municipal da Santa Rita (PB), torna público que serão recebidos os envelopes contendo,
respectivaiRence, n." 31 Documentos de Habilitação, e n.® 02 Proposta de Preços, no dia 19 de julho
de 2021 âa 09:30 horas, na Sede da Comissão Permanente de Licitação do Município de Santa Rita,
localizado à Rua Virginio Veloso Borges -, S/N - Loteamento Jardim Hiritânia - Santa Rita - PB. Ha
mesma data e horário, apos o credenciamento dos representantes, sera iniciada a abertura do(s>
envelope(sl de "Documentos de Habilitação" da licitação na modalidade TCSíADA DE PREÇOS n.° 006/2021
sob o regime de execução indireta de empreitada por preço unitário, do TIPO MENOR PREÇO dOBAL.

1.0. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. O procedimento licitatOrio e o Contrato que dele resultar, obedecerão integralmente as Leis
vigentes no Pais, especialmente a Lei Federal n® 8.6,66/93 com suas respectivas alterações e a Lei
complementar n.® 123/06, o Art. 551 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLTl, a súmula n.® 331 do
Tribunal Superior do Trabalho (TST), o Código Civil e demais legislações aplicáveis a matéria.
1.2. A obtenção do presente edital será feita junto a Comissão Permanente de Licitação ou no link
http://licitações.santarita.pb.gov.br/category/editais/.
1.3. Qualquer pedido de esclarecimento em relação a eventuais dúvidas na interpretação da presente
Tomada de Preços deverá ser encaminhado por escrito á Comissão de Licitações, junto ao Setor de
Licitações, através do endereço e contato descrito no item 1.2 deste edital. As dúvidas dirimidas
por telefone serão somente aquelas de ordem estritamente informais e não poderão ser consideradas
como condições editalicias.

1.4. As empresas que retirarem o edital diretamente pelo site, serão responsáveis pela consulta de
eventuais alterações/informações pertinentes a esta licitação.

2.0. DO OBJETO

2.1 CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA DA PRAÇA PREFEITO JOÃO CRISÓSTCS40 (PRAÇA DB CHAFARIZ) B
PRAÇA DO POVO, LOCALIZADAS NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB, conforme especificacões constantes neste
Edital e no PROJETO BÁSICO.

2.2. Valor máximo admitido pela Administração Municipal ê de RS 3.2a0.823,O4(Trâ8 milhões duzentos e
oitenta e oito mil oitocentos e vinte três reais e quatro centavos).

3.0. CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO, CREDENCIAMENTO E APRESENTAÇÃO
3.1. Serão admitidos a participar desta licitação os que estejam legalmente estabelecidos na forma
da lei, para os fins do objeto pleiteado.
3.2 - Somente poderão participar da presente licitação as empresas inscritas no Sistema de
Cadastramento Unificado de Fornecedores (SICAFl do Governo Federal.

3.3. É vedada s qualquer pessoa física ou jurídica a representação, na presente licitação, de mais
de uma empresa.

3.4. Será admitida, em todas as etapas da licitação, a participação de no máximo um representante de
cada proponente. Demais representantes terão direito apenas a assistir as Sessões, sem direito â
voz.

3.5. A proponente deverá apresentar documento de credenciamento, conforme modelo apresentado no
Anexo I deste Edital, com a indicação do representante credenciado, cora poderes para praticar todos
os atos pertinentes ao certame em nome da empresa proponente. O credenciamento far-se-á por meio de
instrumento público de procuração ou instrumento particular com firma reconhecida, acompanhada de
cópia do instrumento dando poderes ao credenciante para nomear o credenciado. Em sendo sócio,
proprietário, dirigente ou assemelhado da empresa proponente, deverá apresentar cópia autenticada do
respectivo Estatuto ou Contrato Social, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos
e assumir obrigações em decorrência de tal investidura. Este documento de credenciamento e a cópia
do Contrato Social ou cópia do instrumento dando poderes ao credenciante deverão estar em mãos do
representante a ser credenciado antes da abertura dos envelopes.

3.5.1. A falta de credenciamento do representante da licltante, nos termos deste Edital e da
legislação vigente, implicará no silêncio deste representante durante a Sessão Pública de
Abertura e Julgame.nto das Propostas, sendo apenas aceitos os envelopes n® 01 e 02.
3.5.2, Somente poderão se manifestar no transcorrer das reuniões, os representantes das
proponentes, desde que devidamente credenciados.

3.6. A Comissão de Licitação recomenda aos licitantes a participação efetiva de representante nas
reuniões deste instrumento convocatório e, nas eventualmente convocadas pela Comissão de Licitações.
3.7. As proponentes deverão apresentar os envelopes n® 01 - Documentos de Habilitação e n.® 02 -
Proposta de Preços, em envelopes separados, indevasaáveis, cada um deles com identificação clara do
proponente referente à licitação e identificando-os como segue:
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PREFEITURA M0H1CIPAL DE SANTA RITA (PB>

TOMADA DE PREÇOS n." /2021
Envelope N" 01 - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO
Empresa Proponente:
Representante Credenciado:
E-irail:

Telefone:

PPXFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA (PB)

TOMADA DE PREÇOS n.® _/2021
Envelope N° 02 - PROPOSTA DE PREÇOS
Empresa Proponente:
Representante Credenciado:

3.3. Os envelopes n° 01 - Documentos de Habilitação e n." 02 - Proposta de Preços deverão ser
entregues, ímpreterivelmente, atê a data e horário da Sessão de abertura dos envelopes, observando
as ressalvas dos itens 4.0. deste edital.

3.9. CONSÓRCIOS: Nào é permitida a participação de empresas em consórcio.

4.0. HABILITAÇÃO
4.1 Relativa à Habilitação Jurídica:

4.1.1 Registro comercial, no caso de empresa individual;
4.1.2 Contrato Social Consolidado e seus Aditivos se houver, devidamente registrado na Junta

Comercial, em se tratando de sociedades comerciais e, no caso de sociedades por ações,
acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;
4.1.3 Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de
diretoria em exercido;

4.1.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em
funcionamento no Pais, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão
competente, quando a atividade assim o exigir.

4.2. Relativa ã Regularidade Fiscal:
4.2.1 Comprovante de Inscrição e situação cadastral no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica do
Ministério da Fazenda, emitido atê 90 (noventa) dias antes da data fixada pata a abertura da
licitação.
4.2.2 Prova de regularidade para com a Fazenda Federal (Certidão Negativa de Tributos, Certidão
Quanto â Divida Ativa da União e Seguridade Social), Estadual e Municipal do domicilio ou sede
do proponente, ou outra equivalente, na forma da lei.
4.2.3 Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS),
demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei.
7.2.4 Prova de Inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a
apresentação de certidão negativa.

4.3 Relativa â Qualificação Econômico-Financeiza:
4.3.1 Certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa
jurídica, «ní t-sHa nos últimos 90 (noventa) dias, contados da data prevista para o recebimento
dos envelopes.
4.3.2 Balanço Patrimonial e demonstrações contábeis do último exercido social (2020), já
exigiveis e apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa,
vedada a sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados,
quando encerrados há mais de 03 (três) meses da data de apresentação da proposta, tomando como
base a variação, ocorrida no período, do ÍNDICE GERAL DE PREÇOS - DISPONIBILIDADE INTERNA -
IGP-DI, publicado pela Fundação Getúlio Vargas - FGV ou de outro indicador que o venha
substituir.

4.3.3 O licitante cerá sua boa situação financeira avaliada, com base na apresentação junto do
balanço, dos índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidei Corrente ILC)
maiores que um O 1), resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:

LG = Ativo Circulante Realizável a Longo Prazo
Passivo Circulante + Exigivel a Longo

Prazo SG - Ativo Total
Passivo Circulante + Exigivel a Longo Prazo

LC = Ativo Circulante

Passivo Circulante

a) As fórmulas deverão estar devidamente aplicadas em memorial de cálculos acostado ao
balanço, caso o capital social não seja igual ou superior, como mencionado na alinea
anterior;

b) Se necessária a atualização do balanço e do capital social, deverá ser apresentado,
juntamente com os documentos em apreço, o memorial de cálculo correspondente;

4.3.4 A licitante que apresentar resultado igual ou menor que 01 (um), em qualquer dos índices
referidos no subitera anterior, quando de sua habilitação deverá cranprovar, por meio de balanço
patrimonial do último exercício social, patrimônio liquido mínimo correspondente a 5% (cinco
por cento] do valer total estimado do contrato. As empresas iniciadas no corrente ano, que não
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terào balanço patrimonial, apresentarão o registro do capital social na junta comercial, ou
órgão equivalente.

4.3.5 O Balanço Patrimonial e as demonstrações contábeis deverão estar assinados por Contador
ou por outro profissional equivalente, devidamente registrado no Conselho Regional de
Contabilidade - CRC, comprovado através da Certidão de Regularidade do Profissional emitida
pelo CRC, e pelo titular ou representante legal da empresa. Em se tratando de Sociedade Anônima
o balanço patrimonial deverá ter sido publicado no Diário Oficial.

4.4. Relativa à Qualificação Técnica

4.4.1. Para a execução dos serviços previstos no presente termo, as empresas licitantes deverão
atender aos quesitos listados abaixo:

a) Qualificação técnica Profissional
Comprovação da licitante de possuir em seus quadros permanente, na data prevista para entrega

da proposta, profissional (is) de nível superior ou outro (s) devidamente reconhecido (s) pelo CREA,
detentor (es) de atestado (s) e/ou certidão (Ões) de responsabilidade técnica que comprove (m) ter
o(s) profissional (is) executado para Órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta,
federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresas privadas,
obras/serviçosde características técnicas similares as do objeto da presente licitação compatíveis
em características,quantidades e prazos.
O quadro abaixo indica os itens de serviços e parcelas de maior relevância a serem comprovadas
através de atestados pela licitante para os profissionais em cada item:

Item Descrição

1 Piso intertravado

2 Assentamento de meio fio

3 Pavimentação em concreto colorido

4 Alambrado para quadra poliesportiva

b) Qualificação técnica Operacional

Apresentar documento de comprovação de que a licitante tenha executado para Órgão ou entidade da
administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou
ainda, para empresas privadas, obras/serviços de características técnicas similares as do objeto da
presente licitação compatíveis em características, quantidades e prazos.
Segue as porcentagens do custo projetado na curva ABC: o piso intertravado eqüivale a 44,27% da
praça do povo e 13,31% da Praça do Chafariz; Assentamento de meio fio eqüivale a 13,14% da Praça do
Povo e 5,22% da Praça do Chafariz; Pavimentação era concreto colorido eqüivale a 11,10% da Praça do
Povo e 8,63% da Praça do Chafariz;
Alambrado para quadra poliesportiva eqüivale a 8,03% da Praça do Chafariz.

Conforme permite a Lei solicitamos 50% destes quantitativos pata atestaçâo técnica operacional:

Item Descrição Unidade Qtd mínima % sobre o total

1 Piso intertravado m2 7000 50%

2 Assentamento de meio fio m 1000 50%

3 Pavimentação em concreto colorido m2 1000 50%

4 Alambrado para quadra poliesportiva m2 1000 50%

b.l. A comprovação dos equipamentos e mão de obra poderá ser através de;
1) Certificado de Propriedade;
2) Notas fiscais de aquisição em nome da licitante;
3) Ficha de registro de funcionários;

c)

d)

e)

f)

Apresentar prova de inscrição ou registro e com situação regular da empresa e dos
responsáveis técnicos, junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia
(CREA), da localidade da sede da empresa;
Apresentar declaração (ões) individual (is) de participação do pessoal técnico qualificado
para comprovação das exigências contidas na alínea "a" acima na(s) qual (is) o(s)
profissional (is) indicado(s) declare(m) que participará (âo), a serviço da licitante, dos
serviços objeto desta licitação e que autorize(m) sua(s) inclusão (Ões) na equipe técnica
que irá (ao) participar na execução dos trabalhos.
Apresentar Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) ou Certidão de Acervo Técnico (CAT)
do(s) profissional (is) por execução de obra ou serviço de características semelhantes,
registrada no CREA, em cumprimento ao Artigo 30, da Lei n° 8.666/93 conforme itens
descriminados n a alinoa "d" acima.

Deverá (ão) constar, preferencialmente, do(s) atestado(s) de capacidade técnica, ou da(s)
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certidão (ôes) expedida(s) pelo CREA, em destaque, os seguintes dados: data de inicio e
términodas obras/serviços; local de execução; nome do contratante e da pessoa jurídica
contratada; nome do(s) responsável (is) técnico(s), seu(s) titulo(s) profissional (is) e
número(s) de registro(s) no CREA; especificações técnicas dos serviços e os quantitativos
executados;

g) Não serão aceitos atestados de fiscalização ou supervisão de obras/serviços
h> Entende-se, para fins deste termo, como pertencente ao quadro permanente:

- O Empregado;
- O Sócio.

i) A comprovação do vinculo erapregaticio do(s) profissional(is) relacionado na alínea "d",
acima, será feita mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho e da Ficha de Registro
de Empregados (FRE) que demonstrem a identificação do profissional e guia de recolhimento do
FGTS onde conste o(s) nome(s) do(s) profissional(ais)

j) Será admitida a comprovação do vinculo profissional por meio de contrato de prestação de
serviços, celebrado de acordo com a legislação civil comum.
- A licitante deverá solicitar autorização a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB caso
queira trabalhar durante o período noturno ou aos domingos, estando sujeito á aprovação ou
não da autorização.

- Apresentar declaração formal de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre, bem como não emprega menor de 16 anos, nos termos da Lei 9.854/99 e
Decreto Regulamentar 4.358/02. Em se tratando de menor cuja idade seja a partir de quatorze
anos, este somente será permitido na condição de aprendiz.
- Apresentar Plano de Trabalho sucinto detalhando a estrutura organizacional que será adotada
pela contratada para a realização dos serviços, desde o nivel gerencial até o nível de
encarregado de campo para cada tipo de intervenção caracterizada neste Projeto Básico,
inclusive com os respectivos quantitativos de pessoal.
- À Prefeitura de Santa Rita cabe submeter o atestado (s) de capacidade técnica apresentados
(s) á diligencias necessárias afim de comprovar a veracidade das informações constantes nos
mesmo, bem como averiguar se o licitante tenha prestado tais serviços compatíveis em
características e prazos, com o objeto da licitação, considerando a especialidade
profissional atendendo às parcelas de maior relevância técnica. Na ocasião das diligencia os
técnicos deverão observar a condição operacional da empresa para realizar os serviços
conforme especificações e prazos estabelecidos.

Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante será verificará o eventual
descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à existência de sanção que impeça
a participação no certame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:

a) SICAF;

b) Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS, mantido pela Controladoria-Geral da
União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis);

c) Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa, mantido pelo
Conselho Nacional de Justiça (www.cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido.php).

d) Lista de Inidôneos e o Cadastro Integrado de Condenações por Ilicitos Administrativos - CADICON,
mantidos pelo Tribunal de Contas da União - TCU;

Para a consulta de licitantes pessoa jurídica poderá haver a substituição das consultas das alíneas
"b", "c" e "d" acima pela Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do TCU (https://certidoesapf.
apps.teu.gov.br/)

A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio
majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções impostas
ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de contratar com o
Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário.

Constatada a existência de sanção, o licitante será declarado inabilitado, por falta de condição de
participação.

Os licitantes que não estiverem cadastrados no Sistema de Cadastro Unificado de Fornecedores -
SICAF, nos termos do art. 6®, Instrução Normativa SEGES/MP n® 3, de 2018, deverão apresentar, até o
terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas, a documentação relativa á Habilitação
Jurídica, á Regularidade Fiscal e Trabalhista, á Qualificação Econômico-Financeira e Habilitação
Técnica, nas condições descritas adiante.

Os documentos da habilitação cadastral acima indicados deverão ser acondicionados em envelopes,
conforme estabelecido para os documentos de habilitação.

5 - VISITA TÉCNICA

5.1. A empresa deverá agendar uma visita técnica, de modo a elaborar seu orçamento baseado em sua
própria avaliação.
5.2. A visita deverá ser previamente marcada com a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB na
Secretaria de Infraestrutura, no horário das 08:00 ás 13:00, pelos telefones disponibilizados no
edital, devendo ocorrer até o último dia útil anterior a data prevista para a fase dehabilitaçào que
compõe o certame.
5.3. Por ocasião da visita será emitido pelo Eng® da Secretaria de Infraestrutura da Prefeitura
Municipal de Santa Rita/PB, o Atestado de Visita e Recebimento de Informações Técnicas. Esse
atestado será juntado à Documentação de Habilitação, nos termos do Artigo 30, da Lei n° 8.666/93.
5.4. A empresa deverá apresentar atestado de vista técnica que deverá ser realizada pelo responsável
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técnico ou profissional integrante do quadro técnico da empresa detentor da experiência necessária,
devidamente comprovada pelo CREA.
5.5. A empresa poderá apresentar declaração de pleno conhecimento das condições do local dos
serviços em substituição ao atestado de vista técnica, esta declaração deverá ser assinada pelo
responsável técnico ou profissional integrante do quadro técnico da empresa detentor da experiência
necessária, devidamente comprovada pelo CREA.
5.6. A empresa poderá apresentar declaração de renúncia à visita técnica, conforme modelo (Anexo V).

6.0. DA APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS PARA HABILITAÇÃO
6.1. QUANTO ÀS AUTENTICAÇÕES

6.1.1. OS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À HABILITAÇÃO DEVERÃO SER PREFERENCIALMENTE APRESENTADOS
CONFORME A SEQÜÊNCIA ACIMA MENCIONADA, E PODERÃO SER APRESENTADOS EM ORIGINAL, OU DEVERÃO SER
APRESENTADOS POR QUALQUER PROCESSO DE CÓPIA AUTENTICADA EM CARTÓRIO (FRENTE E VERSO QUANDO FOR
O CASO), OU PUBLICAÇÃO EM ÓRGÃO DE IMPRENSA OFICIAL OU, AINDA, CÓPIA COMUM ACOMPANHADA DO
ORIGINAL PARA AUTENTICAÇÃO POR SERVIDOR DA ADMINISTRAÇÃO. EM TODOS OS CASOS OS ORIGINAIS
DEVERÃO SER APRESENTADOS QUANDO SOLICITADOS.
6.1.2. Visando á racionalização dos trabalhos, é conveniente que a autenticação de documentos
seja solicitada com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas da data marcada para a
abertura do certame, mediante a apresentação dos originais para confronto.
6.1.3. Nenhum documento será autenticado por Servidor da Administração, após a abertura da
sessão licitatòria.

6.1.4. Os documentos que forem apresentados em original não serão devolvidos e passarão a fazer
parte integrante do processo licitatório.

6.2. CONFIRMAÇÃO DE CERTIDÕES E/OU CADASTROS VIA INTERNET
6.2.1. AS CERTIDÕES E/OU CADASTROS CUJA AUTENTICIDADE EXIGEM CONFIRMAÇÃO VIA INTERNET PODERÃO
SER APRESENTADAS POR MEIO DE CÓPIA SIMPLES, EXPEDIDA DIRETAMENTE DO MEIO ELETRÔNICO. Neste
caso, a aceitação do documento ficará condicionada à verificação da autenticidade pela Internet
ou perante o órgão emissor.

6.3. DOCUMENTOS MATRIZ/FILIAL

6.3.1. Todos os documentos apresentados para a habilitação deverão estar em nome do licitante, com o
n° do CNPJ e, preferencialmente, com endereço respectivo, devendo ser observado o seguinte:
a) Se, o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar com o n° do CNPJ da matriz, ou;
b) Se o licitante for filial, todos os documentos deverão estar com o CNPJ da filial, exceto quanto
à Certidão de Débito - Seguridade Social (INSS), por constar no próprio documento que é válido para
matriz e filiais, bem assim quanto a Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), quando o licitante tenha
o recolhimento dos encargos centralizado, devendo, desta forma, apresentar o documento comprobatório
para a centralização, ou;

c) Serão dispensados da apresentação de documentos cora o n° do CNPJ da filial aqueles documentos
que, pela própria natureza, forem emitidas somente em nome da matriz.
6.4. MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE

6.4.1. DA HABILITAÇÃO DE MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE NOS TERMOS DA LEI
COMPLEMENTAR N° 123, DE 14/12/2006.

6.4.2. As microempresas ou empresas de pequeno porte, para utilizarem-se dos benefícios
introduzidos pela Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e suas alterações, deverão
comprovar sua condição através da apresentação dos documentos abaixo arrolados, conforme o
caso:

a) Para as empresas registradas na Junta Comercial - certidão de enquadramento expedida pela
Junta Comercial, conforme Instrução Normativa n° 103/2007 do Departamento Nacional de Registro
do Comércio, ou;

b) Para as empresas registradas no Registro Civil de Pessoas Jurídicas - declaração nos termos
do Anexo III.

6.4.2.1. A falsidade de declaração prestada, objetivando os benefícios da Lei Complementar
n° 123, de 14 de dezembro de 2006, caracterizará o crime de que trata o art. 299 do Código
Penal, sem prejuízo do enquadramento em outras figuras penais e das sanções previstas na
cláusula nona deste edital.

6.4.2.2. As microempresas e empresas de pequeno porte, por ocasião da participação em
certames licitatórios, deverão apresentar toda a documentação exigida para efeito de
comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição.
6.4.2.3. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o
prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o
proponente for declarado o vencedor do certame, prorrogáveis por igual período, a critério
da Administração Pública, para a regularização da documentação.

6.4.3. A nâo-regularização da documentação no prazo previsto no subitem acima implicará
decadência do direito à contratação, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81 da Lei no
8.666/93, sendo facultado à Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de
classificação, para a assinatura do contrato, ou revogar a licitação.

7.0 DA GARANTIA CONTRATUAL

7.1. Para garantir a execução contratual, a CONTRATADA deverá prestar equivalente a 5% (cinco por
cento) do valor estimado do contrato, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis após a sua
assinatura, nos termos do § 3.® do art. 56 da Lei 8.666/93, cora validade durante a execução do
contrato e mais 03 (três) meses após o término da vigência contratual.
7.2. A garantia em títulos terá sua aceitação condicionada â concordância da Prefeitura e implicará,
necessariamente, na transferência para este, de títulos caucionados mediante endosso.
7.3. Se, por qualquer razão, durante a execução contratual, for necessária a prorrogação do prazo de
validade da garantia de execução do contrato, ou o valor inicial pactuado sofrer alteração, a
contratada ficará obrigada a providenciar a renovação da mesma, nos termos e condições originalmente
aprovadas pela Prefeitura.

/^
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7.4. Se, por qualquer razão, durante a execução contratual, houver acréscimo no valor contratado, a
contratada ficará obrigada a providenciar a renovação da garantia com o novo valor ou coraplementá-lo
até alcançar o valor equivalente aos 51 (cinco por cento) do valor total pactuado.
7.5. A Garantia da Execução do Contrato ou o seu saldo, se houver, somente será devolvido à
CONTRATADA após O cumprimento integral das obrigações contratuais por ela assumidas, bem como
também, após o recebimento definitivo da obra por parte da Prefeitura.

8.0. PROPOSTA DE PREÇOS

8.1. A proponente deverá apresentar no envelope n° 02 - Proposta de Preços, preferencialmente
preenchida no anexo fornecido pela Administração, ou então em papel timbrado com o conteúdo descrito
no Anexo IV deste Edital, em 01 (uma) via, observando o seguinte:

8.2.1 Descrição detalhada do serviço ofertado, identificando o item, a quantidade, o preço
total geral e global em moeda corrente nacional, com somente 02 (duas) casas após a virgula,
incluídas todas as taxas, impostos, encargos sociais e trabalhistas, seguros, descontos,
acréscimos de insalubridade e periculosidade, quando for o caso, e demais custos inerentes á
perfeita execução do objeto licitado.

8.3 ATENÇÃO: Os licitantes deverão indicar o BDI utilizado, bem como a composição unitária do mesmo.
8.3.1. No cálculo da Composição do BDI, item "tributos", o proponente deverá informar quais
tributos compõem este item.
8.3.2 Os tributos IRPJ e CSLL, não devem integrar o cálculo do LDI (ou BDI), nem tampouco a
planilha de custo direto, por se constituírem em tributos de natureza direta e personalistica,
que oneram pessoalmente o contrato, não devendo ser repassado à contratante (TCU - Acórdão
325/2007).

8.4 O preço global máximo admitido na proposta apresentada será aquele orçado pela Prefeitura.
8.5 Os preços admitidos na proposta apresentada deverão atender o disposto no artigo 48 da lei
8.666/1993 (preço inexequivel) sob pena de desqualificação da proposta.

/^ 8.6 Havendo dúvida, e não sendo esclarecida pelo representante credenciado, prevalecerão as
descrições e os preços apresentados na proposta de preços.
8.7 VALIDADE DA PROPOSTA: 90 (noventa) dias consecutivos, a partir da abertura do envelope N" 2 -
Proposta de Preços.

9.0. ABERTURA DOS ENVELOPES

9.1. A Comissão de Licitação encarregada pela licitação, reunir-se-á conforme o previsto neste
edital, e, na presença, ou não, de representantes das Empresas que apresentaram propostas, procederá
como adiante indicado.

9.2. A Comissão de Licitação procederá inicialmente a abertura dos envelopes "DOCUMENTAÇÃO DE
HABILITAÇÃO", rubricando os documentos neles contidos, e submetendo-os à rubrica e ao exame dos
representantes legais presentes, devidamente credenciados, das empresas proponentes.
9.3. A Comissão de Licitação e os representantes presentes rubricarão o envelope "PROPOSTA DE
PREÇOS", que será mantida fechada em poder da Comissão de Licitação.
9.4. O presidente comunicará que ao resultado da análise da documentação de habilitação será dada a
devida publicidade e nessa oportunidade será indicado o dia, a hora e o local da sessão de abertura
das Propostas de Preços das empresas habilitadas, desde que transcorrido o prazo sem interposiçâo de
recurso, ou tenha havido renúncia expressa, ou após o julgamento dos recursos interpostos.
9.5. Será comunicado, também, que a Propostas de Preços das empresas não qualificadas na Habilitação
será devolvida intacta, mediante solicitação protocolada.
9.6. Lavrada, lida, posta em discussão e aprovada a ata circunstanciada da reunião, será a mesma
assinada pelos membros da Comissão de Licitação e pelos representantes presentes, após o que o
presidente da Comissão de Licitação encerrará a reunião.
9.7. Instalada a sessão para abertura dos envelopes contendo a "PROPOSTA DE PREÇOS", com a presença
de qualquer número de representantes das empresas cujas "DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO" foram
classificadas, e após verificar se todos os envelopes encontram-se fechados e inviolados, serão os
mesmos abertos e seu conteúdo será rubricado pelos membros da Comissão de Licitação e pelos
representantes presentes, dando-se, assim, conhecimento dos preços propostos. Proceder-se-á, em
seguida, conforme o descrito no item 11.6.

9.7.1. Abertura das PROPOSTAS de PREÇO dos licitantes que tenham atingido a valorização mínima
estabelecida no instrumento convocatório e a negociação das condições propostas, cora a
proponente melhor classificada, com base nos orçamentos detalhados apresentados e respectivos
preços unitários e tendo como referência o limite representado pela proposta de menor preço
entre os licitantes que obtiveram a valorização minima;
9.7.2. No caso de impasse na negociação anterior, procedimento idêntico será adotado,
sucessivamente, com os demais proponentes, pela ordem de classificação, até a consecução de
acordo para a contratação.
9.7.3. As propostas das empresas não habilitadas serão devolvidas mediante requerimento da
parte interessada e após concluso o processo licitatório.

10.0. ANÁLISE DO ENVELOPE N° 01 DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO E JULGAMENTO
10.1. Na data/horário prevista no preâmbulo deste Edital, a Comissão de Licitações reunir-se-á em
sala própria, com a participação de no máximo um representante de cada proponente, procederá como
adiante indicado:

10.1.1. Realizará o credenciamento dos interessados ou de seus representantes, que consistirá
na comprovação, por meio de instrumento próprio, de que possui poderes para representação da
licitante e para a prática de todos os demais atos inerentes ao certame, através de
identificação pelo documento de identidade.

10.1.1.1. A não comprovação de que o interessado ou seu representante legal possui
poderes específicos para atuar no certame, impedirá o representante de se manifestar,
lavrando-se em ata o ocorrido.

10.2. Os Documentos de Habilitação deverão ser entregues em envelope individual, devidamente fechado
e identificado.
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10.3. Nâo haverá, em hipótese alguma, confrontação de documentos na abertura dos envelopes para
autenticação de cópias pela Comissão de Licitações.
10.4. Os documentos de habilitação serão analisados nos termos da legislação que rege este processo
licitatório, obedecidas às instruções da cláusula 6.0 HABILITAÇÃO deste Edital.
10.5. A Comissão de Licitações reserva-se o direito de solicitar da licitante, em qualquer tempo, no
curso da licitação, quaisquer esclarecimentos sobre documentos já entregues, fixando-lhe prazo para
atendimento, ou, ainda, diligenciar junto às repartições sobre a validade das certidões
apresentadas.
10.6. A falta de quaisquer dos documentos exigidos no Edital implicará na inabilitaçâo da licitante,
sendo vedada, sob qualquer pretexto, a concessão de prazo para complementação da documentação
exigida para a habilitação.

10.7. Não serão aceitos protocolos de entrega ou solicitação de documento em substituição aos
documentos requeridos no presente Edital e seus Anexos.

11.0. ABERTURA DO ENVELOPE M" 2 PROPOSTA DE PREÇOS E DO JULGAMENTO

11.1. O critério de julgamento será o menor preço global/menor preço por item/grupo.
11.2. Abrir-se-ão os envelopes n° 02 - Proposta de Preços das empresas classificadas na fase de
HABILITAÇÃO, desde que transcorrido o prazo sem interposição de recurso, ou tenha havido desistência
expressa, ou após o julgamento dos recursos interpostos.
11.3. Na data da abertura dos envelopes contendo as propostas, serão rubricados os documentos pelos
membros da Comissão de Licitação e pelos representantes legais das entidades licitantes. A Comissão,
caso julgue necessário, poderá suspender a reunião para análise das mesmas.
11.4. A Comissão de Licitação verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo
aquelas que não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital.
11.5. Não será considerada qualquer oferta ou vantagem não prevista neste Edital, para efeito de
julgamento da proposta.
11.6. As propostas serão classificadas em ordem crescente de preços propostos.
11.7. A Comissão de Licitação verificará o porte das empresas licitantes classificadas. Havendo
microempresas, empresas de pequeno porte e sociedades cooperativas participantes, proceder-se-á à
comparação com os valores da primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, para o fim de
aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da LC n° 123, de 2006, regulamentada pelo Decreto n° 8.538,
de 2015.

11.6.1. Nessas condições, as propostas de microempresas, empresas de pequeno porte e
sociedades cooperativas que se encontrarem na faixa de até 10% (dez por cento) acima da
proposta de menor preço serão consideradas empatadas com a primeira colocada.
11.6.2. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma

última oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no
prazo de 20 (vinte) minutos, caso esteja presente na sessão ou no prazo de 02 (dois) dias,
contados da comunicação da Comissão de Licitação, na hipótese de ausência. Neste caso, a
oferta deverá ser escrita e assinada para posterior inclusão nos autos do processo
licitatório.

11.6.3. Caso a microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa melhor
classificada desista ou não se manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais
licitantes microempresas, empresas de pequeno porte e sociedades cooperativas que se encontrem
naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação, para o exercício do mesmo
direito, nos mesmos prazos estabelecidos no subitem anterior.

11.7. Caso sejam identificadas propostas de preços idênticos de microempresa, empresa de pequeno
porte ou sociedade cooperativa empatadas na faixa de até 10% (dez por cento) sobre o valor cotado
pela primeira colocada, a Comissão de Licitação convocará os licitantes para que compareçam ao
sorteio na data e horário estipulados, para que se identifique aquela que primeiro poderá reduzir a
oferta.

11.8. Havendo êxito no procedimento de desempate, será elaborada a nova classificação das propostas
para fins de aceitação do valor ofertado. Não sendo aplicável o procedimento, ou não havendo êxito
na aplicação deste, prevalecerá a classificação inicial.
11.9. Persistindo o empate, será assegurada preferência, sucessivamente, aos bens e serviços:

11.9.1. produzidos no Pais;
11.9.2. produzidos ou prestados por empresas brasileiras;
11.9.3. produzidos ou prestados por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de
tecnologia no Pais.
11.9.4. produzidos ou prestados por empresas que comprovem cumprimento de reserva de cargos
prevista em lei para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social e que
atendam às regras de acessibilidade previstas na legislação.

11.10. Esgotados todos os demais critérios de desempate previstos em lei, a escolha do licitante
vencedor ocorrerá por meio de sorteio, para o qual os licitantes habilitados serão convocados.
11.11. Quando todos os licitantes forem desclassificados, a Comissão de Licitação poderá fixar o
prazo de 8 (oito) dias úteis para a apresentação de novas propostas, escoimadas das causas de
desclassificação.

11.12. Será desclassificada a proposta que:
11.12.1. não estiver era conformidade com os requisitos estabelecidos neste edital;
11.12.2. contiver vicio insanável ou ilegalidade;
11.12.3. não apresentar as especificações técnicas exigidas no projeto básico ou anexos;
11.12.4. Apresentar, na composição de seus preços:

11.12.4.1. taxa de Encargos Sociais ou taxa de B.D.I. inverossimil;
11.12.4.2. custo de insumos em desacordo com os preços de mercado;
11.12.4.3. quantitativos de mão-de-obra, materiais ou equipamentos insuficientes para
compor a unidade dos serviços.

11.13. Caso o Regime de Execução seja o de empreitada por preço global ou empreitada integral, será
desclassificada a proposta ou lance vencedor nos quais se verifique que qualquer um dos seus custos
unitários supera o correspondente custo unitário de referência fixado pela Administração, salvo se o
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preço de cada uma das etapas previstas no cronograma fisico-financeiro não superar os valores de
referência discriminados nos projetos anexos a este edital.
11.14. Ainda nessa hipótese, de o regime de execução ser o de empreitada por preço global ou
empreitada integral, a participação na presente licitação implica a concordância do licitante com a
adequação de todos os projetos anexos a este edital, de modo que eventuais alegações de falhas ou
omissões em qualquer das peças, orçamentos, plantas, especificações, memoriais e estudos técnicos
preliminares dos projetos não poderão ultrapassar, no seu conjunto, a dez por cento do valor total
do futuro contrato, nos termos do art. 13, II do Decreto n. 7.983/2013.
11.15. Caso o Regime de Execução seja o de empreitada por preço unitário, será desclassificada a
proposta ou o lance vencedor nos quais se verifique que qualquer um dos seus custos unitários supera
o correspondente custo unitário de referência fixado pela Administração, em conformidade com os
projetos anexos a este edital.
Decreto n. 7983, de 2013:

Art. 2° Para os fins desce Decreto, considera-se:
I - custo unitário de referência - valor unitário pata execução de uma unidade de medida do
serviço previsto no orçamento de referência e obtido cora base nos sistemas de referência de
custos ou pesquisa de mercado;
(...)

Art. 13 Em caso de adoção dos regimes de empreitada por preço global e de empreitada
integral, deverão ser observadas as seguintes disposições para formação e aceitabilidade dos
preços: I - na formação do preço que constará das propostas dos licitantes, poderão ser
utilizados custos unitários diferences daqueles obtidos a partir dos sistemas de custos de
referência previstos neste Decreto, desde que o preço global orçado e o de cada uma das
etapas previstas no cronograma fisico-financeiro do contrato, observado o art. 9°, fiquem
iguais ou abaixo dos preços de referência da administração pública obtidos na forma do
Capitulo II, assegurado aos órgãos de controle o acesso irrestrito a essas informações; (...)

11.16. Quando o licitante não conseguir comprovar que possui ou possuirá recursos suficientes para
executar a contento o objeto, será considerada inexequivel a proposta de preços ou menor lance que:

11.16.1. for insuficiente para a cobertura dos custos da contratação, apresente preços
unitários simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e
salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da
licitação não tenha estabelecido limites mínimos, exceto quando se referirem a materiais e
instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a parcela ou â
totalidade da remuneração.
11.16.2. apresentar um ou mais valores da planilha de custo que sejam inferiores àqueles
fixados em instrumentos de caráter normativo obrigatório, cais como leis, medidas provisórias e
convenções coletivas de trabalho vigentes
11.16.3. O exame da inexequibilidade observará a fórmula prevista no art. 48, §S 1° e 2" da Lei
n° 8.666, de 1993,

11.16.4. Se houver indicies de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade
de esclarecimentos compleraentares, poderão ser efetuadas diligências, na forma do § 3 do
artigo 43 da Lei n° 6.666, de 1993, a exemplo das enumeradas no subitem 9.4 do Anexo VII-A da
IN SEGES/MP n° 5, de 2017, para que a empresa comprove a exequibilidade da proposta.
11.16.5. Quando e licitante apresentar preço final inferior a 30» (trinta por cento) da média
dos preços ofertados para o mesmo item, não sendo possível a sua imediata desclassificação por
inexequibilidade, será obrigatória a realização de diligências para o exame da proposta.
Nota Explicativa: Súmula 262 do TCü: "O critério definido no art. 48, inciso II, S 1°, alíneas
"a" e "b", da Lei n° 8.666/93 conduz a uma presunção relativa de inexequibilidade de preços,
devendo a Administração dar à licitante a oportunidade de demonstrar a exequibilidade da sua
proposta.

11.16.6. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a
exequibilidade e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que
fundamentam a suspeita.
11.16.7. Será facultado ao licitante o prazo de 48 (quarenta e cito) horas/dias úteis para
comprovar a viabilidade dos preços constantes em sua proposta, conforme parâmetros do artigo
46, inciso II, da Lei n" 8.666, de 1993, sob pena de desclassificação.

11.17. Erros formais no preenchimento da planilha não são motivo suficiente para a desclassificação
da proposta, quando a planilha puder ser ajustada sem a necessidade de majoração do preço ofertado,
atendidas as demais condições de aceitabilidade.
11.18. Em nenhuma hipótese poderá ser alterado o teor da proposta apresentada, seja quanto ao preço
ou quaisquer outras condições que importem em modificações de seus termos originais, ressalvadas
apenas as alterações absolutamente formais, destinadas a sanar evidentes erros materiais, sen
nenhuma alteração do conteúdo e das condições referidas, desde que não venham a causar prejuízos aos
demais licitantes.

11.19. Se a proposta de preço não for aceitável, a Comissão de Licitação examinará a proposta
subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.
11.20. Sempre que a proposta não for aceita, e antes de a Comissão de Licitação passar á
subsequente, haverá nova verificação da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos artigos 44
e 45 da LC n" 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida, se for o caso.
11.21. Do julgamento das propostas e da classificação, será dada ciência aos licitantes para
apresentação de recurso no prazo de 5 (cinco) dias úteis. Interposto o recurso, será comunicado aos
demais licitantes, que poderão impugná-lo no mesmo prazo,
11.22. Transcorrido o prazo recursal, sem interposiçâo de recurso, ou decididos os recursos
interpostos, a Comissão de Licitação encaminhará o procedimento licitatôrio para homologação do
resultado do certame pela autoridade competente e, apos, adjudicação do objeto licitado ao licitante
vencedor.

11.23. A intimaçâo do resultado final do julgamento das propostas será feita mediante publicação na
imprensa oficial, salvo se presentes os prepostos dos licitantes no ato público em que foi adotada a
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decisão, caso em que a intimaçâo será feita por comunicação direta aos interessados e lavrada em
ata.

II.24. O resultado do certame será divulgado no Diário Oficial do Município {Santa Rita, PB), Diário
Oficial do Estado (PB) e jornal A União (PB).

12.0. IMPUGtUVCÃO E RECURSOS
12.1. Até 02 (dois) dias úteis antes da data fixada para a abertura das propostas, qualquer pretenso
interessado em participar da licitação poderá solicitar esclarecimentos, providências ou impugnar o
ato convocatório do presente processo licitatório.
12.2. Até 05 (cinco) dias úteis antes da data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação,
qualquer cidadão poderá solicitar esclarecimentos, providências ou impugnar o ato convocatório do
presente processo licitatório.
12.3. Os recursos e contrarrazões de recursos, bem como impugnação do Edital, deverão ser dirigidos
à Comissão de Licitações e protocolizados na Setor de Licitações.
12.4. É vedada ã licitante a utilização de recurso ou impugnação como expediente protelatório ou que
vise a tumultuar o procedimento da licitação. Identificado tal comportamento poderá a Comissão de
Licitações, ou se for o caso, a Autoridade Superior, arquivar sumariamente os expedientes.
12.5. Os recursos e os pedidos de reconsideração relativos aos atos da Comissão de Licitações
deverão ser dirigidos a autoridade competente para analisar e julgá-los, por intermédio da Comissão
de Licitações, que se manifestará previamente.
12.6. Não serão conhecidos os pedidos de impugnação ou de reconsideração e os recursos apresentados
fora dos prazos e das condições estipuladas neste Edital e não serão conhecidos os recursos
interpostos enviados por e-mail, não recebidos os originais em tempo hábil.

13.0. HOMOLOGAÇÃO E DA CONTRATAÇÃO
13.1. Em não sendo interposto recurso caberá à Autoridade competente fazer a homologação do
processo. Caso haja recurso, a homologação do processo, pela Autoridade competente, somente ocorrerá
após deliberação sobre o mesmo.

14.0. TERMO DE CONTRATO

14.1. Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratação, será firmado Termo de
Contrato, cuja minuta faz parte deste edital, conforme Anexo VI.
14.2. O adjudicatário terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados a partir da data de sua
convocação, para assinar o Termo de Contrato, sob pena de decair do direito à contratação, sem
prejuízo das sanções previstas neste Edital.

14.2.1. Alternativamente â convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a
assinatura do Termo de Contrato, a Administração poderá encaminhá-lo para assinatura, mediante
correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinado
no prazo de 05 (cinco) dias, a contar da data de seu recebimento.
14.2.2. O prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual período, por
solicitação justificada do adjudicatário e aceita pela Administração.

14.3. Previamente â contratação a Administração realizará consulta ao SICAF para identificar
possível suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade,
proibição de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o
disposto no art. 29, da Instrução Normativa n° 3, de 26 de abril de 2018, e nos termos do art. 6°,
III, da Lei n° 10.522, de 19 de julho de 2002, consulta prévia ao CADIN.

14.3.1. Nos casos em que houver necessidade de assinatura do instrumento de contrato, e o
fornecedor não estiver inscrito no SICAF, este deverá proceder ao seu cadastramento, sem ônus,
antes da contratação.
14.3.2. Na hipótese de irregularidade do registro no SICAF, o contratado deverá regularizar a
sua situação perante o cadastro no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, sob pena de aplicação
das penalidades previstas no edital e anexos.

14.4. Se o adjudicatário, no ato da assinatura do Termo de Contrato, não comprovar que mantém as
mesmas condições de habilitação, ou quando, injustificadamente, recusar-se à assinatura, poderá ser
convocado outro licitante, desde que respeitada a ordem de classificação, para, após a verificação
da aceitabilidade da proposta, negociação e comprovados os requisitos de habilitação, celebrar a
contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital e das demais cominações legais.

15.0. PRAZOS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO
15.1 Os prazos máximos de execução dos serviços do presente Projeto Básico serão contados a partir
do recebimento da Ordem de Serviço.
15.2 - O prazo para realização de todos os trabalhos será de no máximo 10 (dez) meses.
15.3 O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses, prorrogável na forma dos arts. 57, §1°
e 79, §5°, da Lei n" 8.666/93.

16.0. DA SUBCONTRATAÇÃO
16.1 - Será admitida a subcontratação dos serviços listados no quadro a seguir, se previamente
aprovada pela FISCALIZAÇÃO, e que não constituem o escopo principal do objeto, restrita, contudo, ao
percentual máximo de 30% (trinta por cento) do orçamento, devendo a empresa indicada pela licitante
contratada, antes do inicio da realização dos serviços, apresentar documentação que comprove sua
habilitação juridica, regularidade fiscal e a qualificação técnica necessária.

17.0. DAS RESPONSABILIDADES

17.1. Compete á CONTRATADA:
17.1.1 Cumprir todas as disposições constantes da Tomada de Preços e todos os seus anexos;
17.1.2. Assumir a responsabilidade pelos encargos fiscais resultantes da adjudicação de cada
fornecimento desta licitação;
17.1.3. Manter durante o prazo de vigência do contrato, as condições de habilitação e
qualificação que lhe foram exigidas na licitação em compatibilidade com as obrigações
assumidas;
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17.1.4. Responsabíliza-se, integralmence, pelo controle de qualidade dos serviços e materiais
apresentados;
17.1.5. ütilizar somente materiais e serviços de primeira qualidade^ obedecendo às normas,
especificações e métodos da ABNT, INMETRO e demais normas, especificações e métodos
pertinentes?
17.1.6. Zelar pela disciplina de seus empregados, pela produtividade e qualidade dos serviços;
17.1.7 Emitir ART (ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA) de execuçâo no piazo mâximo de 10
(dezl dias a contar da assinatura do contrato, devidamente assinada pelo Engenheiro responsável
e  registrada junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA],
relativamente aos serviços prestados, abrangendo toda a execução contratual. A anocaçao e o
registro junto ao CREA ficarão ás expensas da Contratada.
17.1.e Fornecer o ncme completo, endereço do escritório da CONTRATADA, onde o preposto deve ser
encontrado, telefone convencional e celular do preposto indicado;
17.1.9 Permitir e facilitar a fiscalização, a inspeção ao local dos serviços, era qualquer dia e

hora, devendo prestar todas as informações e esclarecimentos solicitados, pelos técnicos;
17.1.10 - Responsabilizar-se pela conservação dos objetos e documentos oriundos dos serviços
durante a execuçâo dos mesmos;

17.1.11 Zelar pela disciplina de seus empregados, pela produtividade e qualidade dos serviços;
17.1.12 Cumprir as medidas relativas à segurança e saúde do trabalho contidos na Constituição
Federal, na CLT em seus artigos 154 a 201, Lei 6.514 de 27/12/77, na portaria 3.214 de 08/08/78
da Secretaria de Segurança no Trabalho e do Ministério do Trabalho e Emprego, no Código de
Edificações e Regimentos Sanitário, nas normas contidas em acordo e convenções coletivas de
trabalho e nas convenções e recomendações da OIT ratificadas pelo Brasil.
17.1.13 Cumprir o disposto no art. 7°, XXXIII, da Constituição Federal, conforme estabelecido
no art. 27 da Lei 8.666/93.

18.0 DA2 OBRIGAÇÕES DA CCUTRATANTE
18.1 - Além das estabelecidas no Edital, bem cotrb neste Contrato e seus Anexos, constituem
obrigações da contratante:

a) Fornecer era tempo hábil os projetos aprovados pelos órgãos Federais, Estaduais e Municipais e
concessionárias de serviços públicos que exerçam controle sobre a execução dos serviços e obras,
como a Prefeitura Municipal (Projeto Legal), o Corpo de Bombeiros (Projeto de Prevenção e Combate
a Incêndio), as concessionárias de energia elétrica e de telefonia (Projetos de Entrada de Energia
Elétrica e de Telefonia), as concessionárias de gás, água e esgotos (Projetos de Instalações
Hidráulicas, Sanitárias e Gás Combustível) e CONAHA ou órgão estadual competente (Licença
Ambiental de Instalação - LAI);

b) Providenciar o projeto executivo antes do início das obras ou emitir autorização expressa, com a
devida justificativa técnica de que esse projeto poderá ser elaborado concomlcaíitemente cora a
execuçâo da obra;

c) Manter desde o inicio dos serviços e obras até o seu recebimento definitivo, a seu critério
exclusivo, uma equipe de Fiscalização constituída por profissionais habilitados que considerar
necessários ao acompanhamento e controle dos trabalhos.

d) Disponibilizar para equipe de fiscalização Livro de Ocorrências, com abertura formal, com páginas
numeradas em 3 (trés) vias, 2 (duas) destacâveis, para registro de fatos e comunicações que tenham
implicação contratual.

e> Emitir ordens de inicio e de paralisação dos serviços;
f) Liberar as áreas destinadas ao serviço;
g) Empenhar os recursos necessários aos pagamentos, dentro das previsões estabelecidas no Cronograraa
Fisico-Financeito;

h) Proceder ás medições mensais dos serviços efetivamente executados;

it Efetuar os pagamentos das faturas emitidas pela Contratada com base nas medições de serviços
aprovadas pela Fiscalização, obedecidas as condições estabelecidas no contrato, ou seja, que forem
regularmente liquidadas;

j) Notificar a contratada de qualquer irregularidade detectada na execuçâo do contrato e no caso de
nâo regularização, processar a rescisão, e/ou, ser for o caso, executar a garantia de execução
e/ou aplicar as sanções previstas neste Instrumento e no art. 87 da Lei n° 8.666/93;

i) Emitir os Termos de Recebimentos Provisório e Definitivo nos prazos e condições estipuladas neste
Instrumento.

19.0 DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA
19.1 - Além das estabelecidas no Edital, mais especificamente no item 8 "ESPECIFICAÇÕES DE CARÁTER
GERAL" do Projeto Básico, bem como neste Contrato e seus Anexos, constituem obrigações da
contratada:

a) Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica - ART's referentes ao objeto
do contrato e especialidades pertinentes, nos-«termos da Lei n.° 6496/77, da Lei n° S.194/66 e da
Lei n° 12.378/2010;

h) Submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias após o início dos trabalhos o plano de
execuçâo e o cronograma detalhado dos serviços e obras, elaborados de conformidade com o
cronograraa do contrato e técnicas adequadas de planejamento;

c) Adquirir e manter permanentemente no escritório das obras, um DIÃRIO DE OBRAS e/ou SERVIÇOS, com
páginas numeradas em 3(três) vias, 2(duas) destacâveis, no qual a Fiscalização e a CONTRATADA
anotarão todas e quaisquer ocorrências que mereçam registro, devendo ser entregue ao/à
Prefeitura, quando da medição final e entrega das obras. A fiscalização revisará, formalmente,
essa anotação, que será assinada por ela e pelo responsável da contratada, informando, também, a
data do registro;

d) Registrar diariamente, no Diário de Obras e/ou serviços, os serviços executados e em andamento,
entrada e salda de equipamentos, se for o caso, efetivo de pessoal, condições climáticas, visitas
ao canteiro de serviço, inclusive pata as atividades de suas subcontratadas.
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e) Fica obrigado a contratada a designar um Responsável Técnico que deverá fazer pelo menos uma
visita semanal â obra, fato este que deverá ser registrado no DIÁRIO DE OBRAS e/ou SERVIÇOS,
devidamente assinado pelo mesmo e pelo Fiscal da obra, por ocasião da visita;

f) Estudar todos os elementos de projeto de forma minuciosa, antes e durante a execução dos
serviços, devendo informar á Fiscalização sobre qualquer eventual incoerência, falha ou omissão
que for constatada;

g) Executar os serviços em conformidade com desenhos, memoriais, especificações e demais elementos
de projeto, bem como com as informações e instruções emanadas pela fiscalização da contratante;

h} Manter durante a execução do contrato em compatibilidade com as obrigações por ele assumidas
todas as condições de habilitação exigidas na licitação;

i) Facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da Fiscalização, permitindo o
acesso aos serviços e obras em execução, bem como atendendo prontamente às solicitações e/ou
esclarecimentos que lhe forem efetuados,

j) Responder diretamente por todas e quaisquer perdas e danos causados em bens ou pessoas,
inclusive em propriedades vizinhas, decorrentes de omissões e atos praticados por seus
funcionários e prepostos, fornecedores e subcontratadas, bem como originados de infrações ou
inobservância de leis, decretos, regulamentos, portarias e posturas oficiais em vigor, devendo
indenizar o Contratante por quaisquer pagamentos que seja obrigado a fazer a esse titulo,
incluindo multas, correções monetárias e acréscimos de mora;

k) Retirar do local dos serviços qualquer pessoa que esteja perturbando os trabalhos do
contratado e/ou da Fiscalização;

1) Manter no canteiro de serviço equipamentos de proteção contra incêndio e brigada de combate a
incêndio, na forma das disposições em vigor;

m) Comunicar á Fiscalização e, nos casos de acidentes fatais, à autoridade competente, da maneira
mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente que ocorrer durante a execução dos
serviços e obras, inclusive princípios de incêndio;

n) Manter no local dos serviços e obras instalações, funcionários e equipamentos em número,
qualificação e especificação adequados ao cumprimento do contrato;

o) Providenciar pata que os materiais, mão-de-obra e demais suprimentos estejam em tempo hábil nos
locais de execução, de modo a satisfazer as necessidades previstas no cronograma e plano de
execução dos serviços e obras objeto do contrato;

p) Alocar os recursos necessários à administração e execução dos serviços, inclusive os destinados
ao pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que vierem a
incidir sobre o objeto do contrato;

ql Responder pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais ou qualquer outro não
previste neste Instrumento, resultante da execução do contrato, responsabilizando-se pelo fiel
cumprimento de tocas as disposições e acordos relativos á legislação social e trabalhista em
vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços e obras objeto do
contrato;

r) Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e providenciar os seguros
exigidos em lei, na condição de única e responsável por acidentes e danos que eventualmente
causar a pessoas físicas e jurídicas direta ou indiretamente envolvidas nos serviços e obras
objeto do contrato;

s) Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que
vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o Recebimento Definitivo dos serviços e obras;

t) Submeter à prévia e expressa autorização da fiscalização da contratante a necessidade de qualquer
trabalho adicional ou modificação do projeto fornecido pelo Contratante;

u> Documentar todas as eventuais modificações havidas no projeto durante a execução dos serviços e
obras, registrando-as no Projeto "Como Construído" (As Buílt);

V) Submeter previamente á aprovação da Fiscalização toda e qualquer alternativa de aplicação de
materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na execução dos serviços e obras objeto do
contrato, devendo comprovar rigorosamente a sua equivalência, de conformidade com os requisitos e
condições estabelecidas nas especificações técnicas, anexas ao Editai e Contrato;

w) Submeter previamente é aprovação da Fiscalização os projetos de fabricação e montagem de
componentes, instalações e equipamentos, elaborados com base no projeto fornecido pelo
Contratante, como os de estruturas metálicas, caixilhos, elevadores, instalações elétricas,
hidráulicas, mecânicas e de utilidades;

x] Submeter previamente á aprovação da Fiscalização eventuais ajustes no cronograma e plano de
execução dos serviços e obras, de modo a mantê-la perfeitamente informada sobre o desenvolvimento
dos trabalhos;

y) Submeter previamente á aprovação da Fiscalização qualquer modificação nos métodos construtivos
originalmente previstos no plano de execução dos serviços;

z) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, no prazo estabelecido pela fiscalização,
às suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verifiquem vícios,
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;

z.l) Caso a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB execute esses reparos, a contratada pagará pelos
mesmos, independentemente das penalidades cabíveis, valor em dobro dos custos desses serviços
constantes na planilha orçamentária, devidamente atualizados;

aa) Comunicar imediatamente á Fiscalização qualquer ocorrência de fato anormal ou extraordinário que
ocorra no local dos trabalhos;

bb) Submeter à aprovação da Fiscalização os protótipos ou amostras dos materiais e equipamentos a
serem aplicados nos serviços e obras objeto do contrato;
cc) Realizar, através de laboratórios previamente aprovados pela Fiscalização, os testes, ensaios,
exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e equipamentos a serem
aplicados nos trabalhos;
dd) Evitar interferências cora as propriedades, atividades e tráfego de veículos na vizinhança do
local dos serviços e obras, programando adequadamente as atividades executivas;
ee) Apresentar mensalmente a fiscalização da contratante, a relação de operários empregados na
execução do contrato, bem como comprovações dos encargos coraplementares (vales-transportes,
refeições mínimas, cestas básicas, equipamentos de proteção individual-EFl, ferramentas manuais.
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uniformes de trabalho, exames médicos), devidamente assinadas pelos empregados.
£f) Solicitar a anuência da Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB no caso da necessidade da
subcontrataçâo e para tanto seguir as regras constantes na cláusula deste documento que trata, das
subcontrataçôes, disponibilizando para fiscalização a documentação da subcontracada, que demonstre
que cunpre os requisitos de qualificação técnica exigidos neste Instrumento;
gg) Providenciar as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto, como água, esgotos,
gás, energia elétrica e telefones;
hh) Providenciar junto aos órgãos Federais, Estaduais e Municipais e concessionárias de serviços
públicos a vistoria e regularização dos serviços e obras concluídos, coiso a Prefeitura Municipal
(Habite-se ou Certificado de Conclusão), o Corpo de Bombeiros iPrevençâo e Combate a Incêndio), as
concessionárias de energia elétrica e de telefonia (Entrada de Energia Elétrica e Telefonia), as
concessionárias de gás, água e esgotos (Instalações Hidráulica, Sanitárias e Gás Combustível) e
CONAMA ou órgão estadual competente (Licença Ambiental de Operação - LAO);
ii) Retirar até 15 (quinze) dias após o recebimento definitivo dos serviços e obras, todo pessoal,
máquinas, equipamentos, materiais, e instalações provisórias do local dos trabalhos, deixando todas
as áreas do canteiro de serviço limpas e livres de entulhos e detritos de qualquer natureza;
19.2 - Caberá também a contratada responder, durante 5 (cinco) anos após o Recebimento Definitivo
dos serviços e obras, por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo 1245 do Código Civil
Brasileiro, devendo efetuar a reparação de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou imperfeições que se
apresentem nesse período, independentemente de qualquer pagamento do Contratante.

19.2.1 - Se a Contratada recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas,
vicios, defeitos ou imperfeições apontadas, poderá o Contratante efetuar os reparos e
substituições necessárias, seja por meios próprios ou de terceiros, transformando-se os custos
decorrentes, independentemente do seu montante, em divida líquida e certa da Contratada.

19.3 - A presença da Fiscalização durante a execução dos serviços e obras, quaisquer que sejam os
atos praticados no desempenho de suas atribuições, não implicará solidariedade ou
cotresponsâbilidade com a Contratada, que responderá única e integralmente pela execução dos
serviços, inclusive pelos serviços executados por suas subcontratadas, na forma da legislação em
vigor.

20.0 t>0 RECEBIMEUTO DAS OBRAS E SERVIÇOS
20.1 - Após a conclusão dos serviços contratados, a CONTRATADA, mediante requerimento ao dirigente
da Prefeitura, poderá solicitar o recebimento dos mesmos.
20.2. - Os serviços concluídos poderão ser recebidos PROVISORIAMENTE, a critério da Prefeitura

através de vistoria do responsável por seu acompanhamento e fiscalização, que formalizará
mediante termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação
escrita do contratado.

20.2.1. - O termo circunstanciado citado no item anterior deve, quando:
a) os serviços estiverem EM CONFORMIDADE com os requisitos preestabeiecidos, explicitar
esse fato no texto, que deverá ser datado e assinado pelo responsável pelo
recebimento.

b) os serviços apresentarem NAO CONFORMIDADE com os requisitos preestabeiecidos,
relacionar os serviços desconforraes, explicando as razões das inconsistências, dando
prazos para correção, que não poderio ser superiores a 90 dias.

20.2.2. - Para o recebimento provisório, a Contratada deverá efetuar a entrega dos catálogos,
folhetos e manuais de montagem, operação e manutenção de codas as instalações, equipamentos e
componentes pertinentes ao objeto dos serviços e obras, Inclusive certificados de garantia;
20.2.3. - A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir,
ás suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou
incorreções resultances da execução ou materiais empregados, cabendo á fiscalização não atestar
a última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que
possam vir a ser apontadas no Termo de Recebimento Provisório.

20.3. - Pata o recebimento DEFINITIVO dos serviços, o dirigente do órgão contratante designará uma
comissão com no mínimo 03 (três) técnicos, que vistoriará os serviços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO
DEFINITIVO CIRCUNSTANCIADO, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais.
20.4. - É condição indispensável para a efetiva emissão do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITO, a
apresentação pela CONTRATADA dos seguintes documentos:

a) Certidão Negativa de Débito-CKD;

20.5. - O TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das obras e serviços, não isenta a CONTRATADA das
responsabilidades estabelecidas pelo Código Civil Brasileiro.

20.6. - Após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, a garantia prestada pela CONTRATADA
será liberada e se em dinheiro, corrigida monetariamente.

21.0. DA FISCALIZAÇÃO
21.1 Caberá a fiscalização exercer rigoroso controle do cumprimento do contrato, em especial quanto
âs quantidades e qualidade dos serviços, fazendo cumprir todas as disposições da Lei, do processo de
licitação e do respectivo contrato, que poderá:
a) Determinar que sejam refeitos os serviços, sem ônus para a Prefeitura, cpie jâ foram executados e
que não tiverem sido satisfatórios, de forma qualitativa e/ou quantitativa.
b) Exigir a substituição de qualquer empregado que, comprovadamente, negligencie ou tenha mau
comportamento durante o serviço, que solicitar propina, fizer uso de drogas ou bebida alcoólica,
faltar com a urbanidade para com os Municipes.
c) Exigir imediata retirada do serviço de qualquer trabalhador que não estiver usando uniforme
completo (ou EPI adequado às suas funções), ou que venha a perturbar ou embaraçar a fiscalização, ou
ainda se conduzir de modo inconveniente ou incompatível com o exercício das funções que lhe forem
atribuídas, ficando isento de responsabilidade se disso originar-se quaisquer tipos de ações
judiciais, devendo o mesmo ser substituído no prazo de 48 (quarenta e oito) horas;
d) Requerer a aplicação das sanções e penalidades previstas em termo contratual.
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21.2 - A CONTRATADA declara aceitar integralmente todos os métodos e processos de inspeção,
verificação e controle a serem adotados pelo CONTRATANTE;
21.3 - A existência e atuação da fiscalização do CONTRATANTE em nada restringe a responsabilidade
única, integral exclusiva da CONTRATADA, no que concerne ao objeto deste contrato;

22.0. DAS MEDIÇÕES E DO DE PAGAMENTO
22.1. A medição será apurada com base nas quantidades de serviços executados no periodo e a
aplicação dos preços unitários contratuais.
22.2. Será medido somente o previsto, não sendo medidos serviços não solicitados previamente ou em
áreas não solicitadas.

22.3. O item referente à administração de obras será medido do seguinte modo em parcelas
proporcionais aos percentuais correspondentes ao valor dos serviços medidos em relação ao valor dos
serviços contratados.
22.4. O item mobilização e desmobilização será medido do seguinte modo:

22.4.1. 60% após completa mobilização dos equipamentos relacionados neste PROJETO BÁSICO;
22.4.2. 40% após a conclusão da obra.

As eventuais despesas decorrentes de mobilização e desmobilização ocorridos era periodos
chuvosos correrão por conta da contratada.

22.5. - As medições serão liberadas de acordo com o seguinte critério:
22.5.1." As medições dos serviços serão efetuadas mediante requerimento mensal apresentado pela

Contratada.

22.5.2. - O valor de cada medição será apurado com base nas quantidades de serviços
executados no periodo e a aplicação dos preços unitários contratuais.

22.5.3. - Em toda medição deverá a Contratada apresentar os elementos demonstrativos de
acordo com o modelo que será fornecido pela Fiscalização. Também deverão ser apresentados os ensaios
qualitativos e quantitativos de acordo com as normas vigentes sem qualquer ônus para o Contratante.
22.6. - As medições constarão de Folhas-Resumo, contendo a relação de serviços, quantidades,
unidades, preços unitários, parciais e acumulados.
22.7. - No preço dos serviços devem estar incluidos todos os custos com material, pessoal, controle
tecnológico exigidos pelas normas e necessários para garantir e comprovar o cumprimento das
especificações e demais custos necessários à execução do serviço e, salvo menção em contrário,
devidamente explicitada neste documento.

22.7.1. - Pessoal, seu transporte, alojamento, alimentação, assistência médica e social,
equipamentos de proteção individual, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer
outros necessários à segurança pessoal;

22.7.2. - Operação e manutenção de todos os veículos e equipamentos de sua propriedade, ou de
sua responsabilidade, necessários à execução dos serviços;

22.7.3. - Operação e manutenção das ferramentas, aparelhos e instrumentos necessários á
execução do serviço;

22.7.4. - Combustíveis, graxas, lubrificantes e materiais de uso geral;
22.7.5. - Fornecimento, instalação, operação e manutenção dos sistemas de distribuição, tanto

para o canteiro como para a execução dos serviços;
22.7.6. - Fornecimento, instalação, operação e manutenção dos equipamentos contra fogo e

todos os demais destinados à prevenção de acidentes, assim como de pessoal habilitado à vigilância
do serviço.
22.8. Será retido 1,5% para o Programa Municipal de Desenvolvimento aos Pequenos Negócios - PDPN,

conforme dispõe o art. 7°, inciso I, da Lei Complementar n° 22/2019, à exceção dos
pagamentos contemplados no inciso VII do Parágrafo único do artigo 7° da referida Lei.

23.0 DO REAJUSXAMENTO

23.1. - Não haverá reajustamento nos preços propostos, salvo, se por razões supervenientes, os
prazos ultrapassarem o periodo de 12 (doze) meses e, neste caso, o reajuste será realizado conforme
os procedimentos descritos a seguir:

a) O Índice de reajuste será índice Nacional de Custo da Construção Civil, da coluna 35, da
Fundação Getúlio Vargas, publicada na Revista da Conjuntura Econômica;

b)A data base adotada será a fixada para entrega da proposta;
c)Para o cálculo do reajustamento será utilizada a seguinte fórmula: R = V x ((1 - Io) / Io)

onde:

R - Valor do reajustamento calculado;

V - Valor contratual das obras ou serviços a serem reajustados;
I  - índice Nacional de Custo ca Construção Civil, da coluna 35, da Fundação Getúlio
Vargas, publicada na Revista da Conjuntura Econômica, correspondente a data do reajuste
(12 meses da data base);

II - índice Nacional de Custo da Construção Civil, da coluna 35, da Fundação Getúlio
Vargas, publicada na Revista da Conjuntura Econômica, correspondente à data base.

23.2. - A periodicidade do reajuste é anual, aplicado somente aos pagamentos de valores referentes a
eventos físicos realizados a partir do 1° (primeiro) dia imediatamente subsequente ao término do 12°
(décimo segundo) mês e, assim, sucessivamente, contado desde a data da apresentação da proposta e de
acordo com a vigência do contrato.
23.3. - Após a aplicação do reajuste nos termos deste documento, o novo valor da parcela ou o saldo
contratual terá vigência e passará a ser praticado, pelo próximo periodo de 1 (um) ano, sem reajuste
adicional e, assim, sucessivamente, durante a existência jurídica do contrato."
23.4. - Nos casos em que a prorrogação dos prazos seja de inteira responsabilidade da contratada, os
contratos não serão reajustados.
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24.0. DA DOTAÇÃO ORCAMBMTÁRIA
24.1. Os recursos escào classificados para todos os itens, na seguinte orçamentária:

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA:
02.120 - SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA

PROJETO/ATIVIDADE:

15.451.1809.2086 - CONSERVAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE VIAS PÔBLICAS
ELEMENTOS DE DESPESAS:

1564.3390.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA
FONTE DE RECURSOS: 001 - RECURSOS PRÓPRIOS

PROJETO/ATIVIDADE:

15.451.1809.2086 - CONSERVAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE VIAS POBLICAS
ELEMENTOS DE DESPESAS:

15—.3390.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA
FONTE DE RECURSOS: 990 - RECURSOS VINCULADOS

PROJETO/ATIVIDADE:

15.451.1809.2086 - CONSERVAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE VIAS PUBLICAS
ELEMENTOS DE DESPESAS:

1568.4490.51 - OBRAS E INSTALAÇÕES
FONTE DE RECURSOS: 001 - RECURSOS PRÓPRIOS

PROJETO/ATIVIDADE:

15.451.1809.2086 - CONSERVAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS
ELEMENTOS DE DESPESAS:

1572.4490.51 - OBRAS E INSTALAÇÕES
FONTE DE RECURSOS: 990 - RECURSOS VINCULADOS

25.0. DAS PEAIALIDADES

25.1 A recusa do adjudicatétio em assinar o contrato em até 05 (cinco) dias üteis, contados da data
de recebimento da comunicação formal da CONTRATANTE, sem justificativa escrita, aceita pela
Administração caracterizará o descuaprimento total da obrigação assíimida, caducando o seu direito de
vencedor e sujeitando-o às penalidades previstas nos artigos 86 e 87 da Lei 8.666/93 e suas
alterações.
25.2 O atraso injustificado na execução dos serviços, objeto deste Certame, sujeitará a CONTRATADA â
multa de mora, sem prejuizo das demais sanções, equivalente a 0,5 * (cinco décimos por centol por
dia de atraso, até o limite de 201 (dez por cento) do valor devido, ressalvado o direito da
Prefeitura declarar rescindido o contrato a qualquer tempo, em virtude dessa inadimplência.
25.3 Os serviços entregues em desconformidade com as especificações solicitadas que nào forem
devidamente regularizado no prazo de 72 (setenta e duas) horas, ocasionarão na incidência da multa
prevista no item 18.7, "bl", pois nessa situação a desconformidade de especificações eqüivalerá a
nâo execuçáo.
25.4 As eventuais multas aplicadas por força do disposto no subitera precedente, nâo terão caráter
compensatório, mas simplesmente moratótio e, portanto, nâo eximem a CONTRATADA da reparação de
possíveis danos, perdas ou prejuízos que os seus atos venham a acarretar, nem impedem a declaração
de rescisão do pacto em apreço.
25.5 A CONTRATADA não incorrerá nas multas acima indicadas, quando o atraso na execução da obra for
motivo por Força Maior.

25.5.1 Entende-se por motivo de Força Maior; greve ou outras perturbações industriais, atos de
inimigo público, guerras, bloqueios, insurreições, levantes, epidemias, avalanches, terremotos,
tempestades, raios, enchentes, perturbações civis, explosões, ou qualquer outros acontecimentos
semelhantes acima relacionados, ou de força equivalente, que fujam ao controle razoável de
qualquer parte interessada que, mesmo agindo diligentemente, nâo consiga impedir sua
ocorrência.

25.5.2 O termo "Força Maior" também deve incluir qualquer atraso causado por legislação ou
regulamentação, por ação ou omissão da CONTRATANTE que venha ocasionar atrasos à CONTRATADA.
Nenhuma parte será responsável para com a outra pelos atrasos ocasionados por motivos de Força
Maior.

25.6 O tempo especificado pelo contrato para entrega do objeto, deverá ser estendido por igual
periodo que seja necessário para compensar o tempo de interrupção causado pelo motivo de força
maior.

25.7 Pela inexecuçâo total ou parcial das condições estabelecidas neste ato convocatório, a
Prefeitura poderá, garantida a prévia defesa do contratado no prazo de 05 (cinco) dias úteis,
aplicar as seguintes sanções:
a) ADVERTÊNCIA - sempre que forem observadas irregularidades de pequena monta para os quais tenha
concorrido e desde que ao caso não se apliquem as penalidades;
b) MULTA - multa no percentual de 20% do valor contratado, por inexecuçâo total;
bl) MULTA no percentual de 20% do valor não executado do contrato, por inexecuçâo parcial;
o) SUSPENSÃO TEMPORÁRIA de participar em licitação e impedimento de contratar com a administração,
pelo prazo de até 02 (dois) anos, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que
seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade,
d) DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a
própria autoridade que aplicou a penalidade.
25.8 A titulo exempliíicativo, são consideradas situações caracterizadoras de deaeumprimento total
ou parcial das obrigações contratuais:
a) Nâo atendimento ás especificações técnicas relativas a bens, serviços ou obra prevista em
contrato ou instrumento equivalente;
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b) Retardamento imotivado de fornecimento de bens, da execução de obra, de serviço ou de suas
parcelas;

c) Paralisação do serviço ou de fornecimento de bens, sem justa causa e prévia comunicação a
Prefeitura;

d) Entrega de mercadoria falsificada, furtada, deteriorada, danificada ou inadequada para o uso,
como se verdadeira ou perfeita fosse;
e) Alteração de substância, qualidade ou quantidade da mercadoria fornecida;
f) Prestação de serviço de baixa qualidade;
g) Demais situações que causem prejuízos à Administração.
25.9 As penas de multa, cabíveis na forma moratória ou compensatória, quando possuidoras de fatos
geradores distintos poderão ser cumuladas, de acordo com a gravidade da conduta.

25.9.1 As sanções relacionadas no item 17.7, alienas "c" e "d" também poderão ser aplicadas
àquele que:
a) Deixar de apresentar documentação exigida para o certame;
b) Apresentar declaração ou documentação falsa;
c) Ensejar o retardamento da execução do objeto da licitação;
d) Não mantiver a proposta;
e) Fraudar a execução do futuro contrato;

f) Comportar-se de modo inidõneo;
g) Cometer fraude fiscal.

25.10 A aplicação das sanções observará o devido processo administrativo, respeitando-se a ampla
defesa e o contraditório.

25.11 O atraso, para efeito de cálculo de multa, será contado em dias consecutivos, a partir do dia
seguinte ao vencimento do prazo de execução contratual.
25.12 Será propiciada defesa à CONTRATADA, antes da imposição das penalidades elencadas nos itens

^  precedentes.
25.13 Os valores pertinentes às multas aplicadas serão descontados da garantia, dos créditos a que a
CONTRATADA tiver direito ou cobrados judicialmente.
25.14 o prazo para pagamento, na eventualidade das irregularidades acima apontadas, terá seu termo
de inicio somente a partir do momento em que as mesmas sejam sanadas.
25.15 Nos atrasos superiores a 30 (trinta) dias a Nota de Empenho poderá ser cancelada e o contrato
rescindido.

25.16 Para fazer uso das sanções aqui tratadas, a Administração considerará motivadamente a
gravidade da falta, seus efeitos, bem como os antecedentes da licitante ou Empresa vencedora,
graduando e ponderando a sua (in)aplicabilidade, caso admitida a justificativa apresentada em defesa
escrita.

26.0. DISPOSIÇÕES FINAIS
26.1. As instalações auxiliares de apoio no Municipio não serão objeto de pagamento, devendo seus
custos integrar o BDI.
26.2. A supervisão e fiscalização própria da CONTRATRADA, necessária para a execução dos serviços
rotineiros e não rotineiros, não serão objeto de pagamento, devendo seus custos integrar o BDI.
26.3. As demais obrigações contratuais das partes, garantia do contrato, demais penalidades e as
condições gerais de fiscalização e execução encontram-se na minuta de contrato que segue anexa.
26.4. A presente licitação não importa necessariamente em contratação, podendo a Prefeitura, revogá-
la, no todo ou em parte, por razões de interesse público, derivado de fato superveniente comprovado
ou anulá-la por ilegalidade, de oficio ou por provocação mediante ato escrito, fundamentado e
disponibilizado no processo para conhecimento dos participantes da licitação.
26.5. Os proponentes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a
Prefeitura não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condução ou
do resultado do processo licitatório.
26.6. O proponente é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações prestadas e dos
documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de qualquer documento apresentado
ou a inverdade das informações nele contidas implicará imediata desclassificação do proponente que o
tiver apresentado, ou, caso tenha sido o vencedor, a rescisão do contrato ou do pedido de compra,
sem prejuízo das demais sanções cabíveis.
26.7. Após apresentação da proposta, não caberá desistência, salvo por motivo justo decorrente de
fato superveniente e aceito pela Comissão de Licitações.
26.8. Contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do inicio e
incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente normal na
Administração Municipal.
26.9. É facultada ã Comissão de Licitações ou á Autoridade superior, em qualquer fase da licitação,
promover diligências com vistas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo, vedada a
inclusão posterior de documento ou informação que deveria constar no ato da sessão pública.
26.10. Os proponentes intimados para prestar quaisquer esclarecimentos adicionais deverão fazê-lo no
prazo de 2 (dois) dias úteis, sob pena de inabilitação e/ou desclassificação.
26.11. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará no afastamento do
proponente, desde que seja possível a aferição da sua qualificação e a exata compreensão da sua
proposta.

26.12. As normas que disciplinam este processo licitatório serão sempre interpretadas em favor da
ampliação da disputa entre os proponentes, desde que não comprometam o interesse da Administração, a
finalidade e a segurança da contratação, observando-se em qualquer caso os preceitos constitucionais
e legais aplicáveis a espécie.
26.13. As decisões referentes a este processo licitatório poderão ser comunicadas aos proponentes
por qualquer meio de comunicação que comprove o recebimento ou, ainda, mediante publicação em jornal
diário de maior circulação no Municipio salvo o disposto no § 1° do art. 109 da Lei 8.666/93.
26.14. A participação do proponente nesta licitação implica no conhecimento e na aceitação de todos
os termos deste Edital e seus Anexos.

26.15. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do
certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil
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subsequente, no mesmo horário e local anteriormente estabelecido, desde que náo haja comunicação da
Comissão de Licitações em contrário.
26.16. Qualquer pedido de esclarecimento em relação a eventuais dúvidas na interpretação do presente
Edital e seus Anexos deverão ser dirigidos a Comissão de Licitações.
26.17. Os casos omissos serâc decididos pela Comissão de Licitações em conformidade com as
disposições constantes nas Leis citadas no item 1.1 deste Edital.
26.18. Recomenda-se às licitances que estejam no local marcado com antecedência de 15 (quinze)
minutos do horário previsto para a Sessão de Abertura dos envelopes.
25.19. A proponente que vier a ser vencedora ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições
contratuais, os acréscimos e supressões que se fizerem necessários até 25% (vinte e cinco por cento)
do valor Inicial atualizado do contrato, podendo exceder este limite no caso de supressões
resultantes de acordo celebrado entre os contratantes.

26.20. No prazo de até 10 (dez) dias após a homologação/adjudicação do objeto, a licitante vencedora
será notificada para, dentro do prazo de até 15 (quinze) dias a contar da NOTIFICA(jÃO, prestar a
garantia contratual, sendo condição pata a formalização do contrato, procedendo ainda com a
assinatura e devolução do contrato, sob pena de decair o direito á contratação, sem prejuízo das
sanções previstas na legislação vigente e no presente Ato Convocatório.
26.21. Pata assinatura do contrato a empresa vencedora deverá apresentar fotocópia autenticada do
contrato social da empresa e suas alterações, para possibilitar a identificação do(sl sócioísj,
proprietârio(s) ou representante legal.
26.22. Caso a adjudicatária não preste a garantia e não assine e/ou não devolva o contrato assinado,
dentro do prazo de até 15 (quinze) dias da NOTIFICAÇÃO, poderá este órgão licitante, sem prejuízo de
aplicação de penalidades à desistente, optar pela contratação das proponentes remanescentes,
observada a ordem de classificação, se alternativamente, não preferir revogar a presente licitação.
26.23 O não atendimento da convocação por parte da vencedora para a assinatura do Contrato, ou a sua
recusa injustificada em assiná-lo, no prazo definido, configurará como descumprimento total da
obrigação assumida, sujeitando-se a vencedora infratora â muita prevista na cláusula dezoito deste
edital.

27.0. FORO, COiXSSÃO E ANEXOS
27.1. O foro designado pata julgamento de quaisquer questões judiciais resultantes deste Edital será
o local da realização do certame, ou seja, foro da Comarca de Santa Rita/PB.
27.2. A integra de todos os textos legais citados neste Edital e seus Anexos poderá sei obtida por

solicitação através do e-mail informado no item 1.2.
27.3. São partes integrantes deste Edital:
Anexo I - Modelo do Documento de Credenciamento;

Anexo ir - Modelo da Declaração quanto ao cumprimento às normas relativas ao trabalho do menor;
Anexo III - Modelo de Declaração do item 6.1. - somente pata as empresas registradas no Registro
Civil de Pessoas Jurídicas;

Anexo IV - Modelo da Proposta de Preços;
Anexo V - Modelo de Declaração de Renúncia á Visita Técnica
Anexo VI- Minuta do Contrato;

Anexo VII - Projeto Básico

O presente Edital e seus Anexos, bem como a proposta do licitante vencedor, farão parte integrante
do Contrato, independentemente de transcrição.

Santa Rita/PB, 30 de junho de 2021,

Maria Neuma Dias

Presidenta - CPL/PMSR
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AHBXO I

MODELO DO DOCUMENTO DE CREDENCIAMENTO

fZM PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE)

TOMADA DE PREÇOS n.° /2021
A empresa Razão Social
—, estabelecida na endereço

,  era município/estado , inscrita no CNPJ sob n°
CREDENCIA o Sr(8). portador(a) da Cédula de Identidade n'
inscrito no CPF sob n° , a participar da licitação instaurada pela Prefeitura
Municipal de Santa Rica (PB), na modalidade TOMADA DE PREÇOS, na qualidade de REPRESENTANTE LEGAL,
outorgando-lhe poderes para pronunciar-se em nome da empresa, concordar ou recorrer das decisões,
apresentar recursos e praticar todos os demais atos inerentes ao certame.

,  em de de 2021.

Local, data e assinatura do representante legal

rv
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ANEXO II

MODELO DA DECLARAÇÃO QUANTO AO CUMPRIMENTO

ÁS NORMAS RELATIVAS AO TRABALHO DO MENOR

f£M PAPEL TIMBRADO DA IICITANTE)

(Razao Social da Empresa) , inscrita no CNPJ sob n°
por intermédio de seu representante legal,

Sr(a) portadorla) da Carteira de identidade
n° e do CPF n"

DECLARA, para fins no disposto no inciso XXXIII, do artigo 7°, da Constituição Federal, e no inciso
V do artigo 27 da Lei n® 8.666/93, de 21 de junho de 1993, e alterações, acrescido pela Lei n°
9.054/99, de 27 de outubro de 1999, que não emprega menor de deroito anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre e nâo emprega menor de dezesseis anos.
Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ) . (Observação: caso
afirmativo, assinalar a ressalva acima]

, em de de 2021.

Local, data e assinatura do representante legal
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ANEXO III

MODELO DE DECLARAÇÃO DO ITEM 6.4

S(»ENTE PARA AS EMPRESAS RESISTRADAS HO REGISTRO CIVIL DE PESSOAS JURÍDICAS

Í£M PAPEL TIMBRADO DA LICITANTEI

IHOME DA EMPRESA] , CNPJ n° / - , com sede na , [endereço
completo) por intermédio de seu representante legal, para os fins da Tomada de Preços /2021,
DECLARA expressamente, sob as penalidades cabíveis, que:
A)Encontra-se enquadrada como empresa de Micro e Pequeno Porte, em atendimento a LEI Complementar
123/06 ou Sociedades Cooperativas, conforme art. 34 da Lei n° 11.488/07.
B) Tem conhecimento dos Artigos 42 a 49 da Lei Complementar 123/2006, estando ciente da
obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores impeditivas de tal habilitação, em cumprimento
ao art. 32, §2°, da Lei n® 8.666/93.

,  em de de 2021.

rs
Local, data e assinatura do representante legal

0^
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ANEXO XV

MODELO DA PROPOSTA DE PREÇOS

(A SER APRESENTADO NO ENVELOPE N° 02, EM PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA).
Tomada de Preços: /2C21
Data abertura: / /SOZl
Horário: horas: :
NOME DA EMPRESA:

C.N.P.J.:

ENDEREÇO:

FONE e FAX:

Dados Bancários: Banço/Agência/Conta
e-mail:

VALIDADE DA PROPOSTA: €0 (sessenta) dias, a partir da data estabelecida para entrega dos envelopes
n« 03 - "PROPOSTA DE PREÇOS".

CONDIÇÕES DE PAGAMENTO; Conforme Edital.
PRAZO DE EXECüÇAO DO OBJETO LICITADO: Conforme Edital.
LOCAL DE EXECUÇÃO: Conforme Edital.

ITEM OBJETO VALOR TOTAL

01

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA DA PRAÇA PREFEITO JOÃO
CRISÓSTOMO (PRAÇA DE CHAFARIZ) E PRAÇA DO POVO, LOCALIZADAS HO
MUNICÍPIO DE SANTA RIXA, PB

R$

ATENÇÃO: Os licitantes deverão indicar o BDI utilizado, bem como a composição unitária do mesmo.

de de 2021.

Local, data e assinatura do representante legal
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ANEXO V

MODELO DE DECLARAÇÃO DE RENÚNCIA À VISITA TÉCNICA

(EMITIR EM PAPEL TIMBRADO DA EMPRESA)

(Nome) responsável legal da empresa:
GNPJ n"

Endereço:

Fone:

Fax:

E-mail:

Declara que renuncia â Visita Técnica aos locais e as instalações para a prestação dos serviços
constantes do objeto do Edital Tomada de Preço n° 006/2021, e o quadro técnico da empresa tomou
conhecimento das reais condições de execução dos serviços, bem como coletaram informações de todos
õs dados e elementos necessários â perfeita elaboração da proposta comercial, responsabilizando-se
por manter as garantias que vincularem nossa proposta ao presente processo licitatõrio, em nome da
empresa que represento.

Santa Rita, de de 2021.

Assinatura do representante legal ou procurador da empresa:

Carteira de Identidade:

Órgào Expedidot:

(Obs. Entregar com a documentação no envelope de Habilitação preenchido e assinado cora cópia
autenticada da procuraçSo se for o caso)
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ANEXO VI

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO N® /2021
PROCESSO ADM. N® 084/2021

TOBlDA de PREÇOS N.° 006/2021

QUE ENTRE SI CELEBRAM A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS E SERVIÇOS
PÚBLICOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA E A EMPRESA VENCEDORA

DO PROCEDIMENTO LICITATÓRIO - MODALIDADE TOMADA DE PREÇOS N® 006/2021,
DO TIPO MENOR PREÇO GLOBAL, NA FORMA ABAIXO:

A SECRETARIA DE INFRAESTRUTURA, OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS DA MUNICÍPIO DE SANTA RIXA, sediada â Rua
Virginio Veloso Borges -, S/H - Loteamento Jardim Hiritânia - Santa Rita - PB, inscrito no Cadastro
Geral do Contribuinte do Ministério da Fazenda sob o n° neste ato representado pelo
Excelentíssimo o Senhor inscrito no CPF/MF sob o n.° e
do outro lado, a , inscrita no CNPJ/MF sob o n.° , com
sede à , neste ato representada pela Sr (a). ,
inscrita no CPF/MF sob o n.° , doravante denominada CONTRATADA, tendo em
vista o que consta no Processo n° , referente a Concorrência n® , e em
observância ás disposições da Lei n° 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais legislações correlatas,
resolvem celebrar o presente instrumento, mediante as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 - O objeto desta licitação ê a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA REFORMA DA PRAÇA PREFEITO JOÃO
CRISÓSTCMO (PRAÇA DE CHAFARIZ) B PRAÇA DO POVO, LOCALIZADAS NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA, PB, conforme
especificações técnicas e demais elementos técnicos constantes no projeto BÁSICO.
1.2 - Será admitida a subcontrataçâo parcial dos serviços, objeto deste Contrato, nas condições
dispostas neste Contrato, em cláusula que trata da subcontrataçâo.

CLÁUSULA SEGUNDA - VIHCULAÇÀO A LICITAÇÃO E ANEXOS DO CONTRATO

2.1 - Este contrato está vinculado a licitação TCMADA DE PREÇOS n® 006/2021.
2.2 - Sâo anexos a este contrato: os projetos técnicos básico e executivo, as especificações
técnicas dos materiais e serviços, a planilha orçamentária e o cronogtaraa fisico-financeiro.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PREÇO

3.1 - O valor do Contrata â base dos preços propostos e aprovados è de RS ( ).

CLÁUSULA QUARTA - DAS MEDIÇÕES E DO PAGAMENTO

4.1. A medição será apurada com base nas quantidades de serviços executados no período e a aplicação
dos preços unitários contratuais.

rs Será medido somente o previsto, não sendo medidos serviços não solicitados previamente ou em
áreas não solicitadas.

4.3.0 item referente á administração de obras será medido do seguinte modo em parcelas proporcionais
aos percentuais correspondentes ao valor dos serviços medidos em relação ao valor dos serviços
contratados.

4.4. O item mobilização e desmobilizaçâo será medido do seguinte modo:
4.4.1. 60í após completa mobilização dos equipamentos relacionados neste PROJETO BÁSICO;
4.4.2, 40% apôs a conclusão da obra.

As eventuais despesas decorrentes de mobilização e desmobilizaçâo ocorridos em períodos
chuvosos correrão por conta da contratada.

4.5. - As medições serão liberadas de acordo com o seguinte critério:
4.5.1. - As medições dos serviços serão efetuadas mediante requerimento mensal apresentado

pela Contratada.
4.5.2. - O valor de cada medição será apurado cora base nas quantidades de serviços

executados no período e a aplicação dos preços unitários contratuais.
4.5.3. - Em toda medição deverá a Contratada apresentar os elementos demonstrativos de

acordo com o modelo que será fornecido pela Fiscalização. Também deverão ser apresentados os ensaios
qualitativos e quantitativos de acordo cora as normas vigentes sem qualquer ônus para o Contratante.
4.6.- As medições constarão de Folhas-Resumo, contendo a relação de serviços, quantidades,
unidades, preços unitários, parciais e acumulados.
4.7.- No preço dos serviços devem estar incluídos todos os custos cora material, pessoal, controle
tecnológico exigidos pelas normas e necessários para garantir e comprovar o cumprimento das
especificações e demais custos necessários â execução do serviço e, salvo menção em contrário,
devidamente explicitada neste documento.

4.7.1. - Pessoal, seu transporte, alojamento, alimentação, assistência médica e social,
equipamentos de proteção individual, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer
outros necessários á segurança pessoal;

Vy



Página 23 de 78

4.7.2. - c^etaçâo e manutenção de todos os veiculós e equipamentos de sua propriedade, ou de
sua responsabilidade, necessários â execução dos serviços;

4.7.3. - Operação e manutenção das ferramentas, aparelhos e instrumentos necessários â
execução do serviço;

4.7.4. - Combustíveis, graxas, lubrificantes e materiais de uso geral;
4.7.5. - Fornecimento, instalação, operação e manutenção dos sistemas de distribuição, tanto

pata o canteiro como para a execução dos serviços;
4.7.6. - Fornecimento, instalação, operação e manutenção dos equipamentos contra fogo e

todos os demais destinados à prevenção de acidentes, assim como de pessoal habilitado à vigilância
do serviço.

4.8. Será retido 1,5* para o Programa Municipal de Desenvolvimento aos Pequenos Negócios -
PDPN, conforme dispóe o art. 7°, inciso I, da Lei Complementar n' 22/2019, â exceção dos pagamentos
contemplados no inciso VII do Parágrafo único do artigo 7° da referida Lei.

CLÁUSULA QUINTA - DO REAJUSIAHEHXO

5.1 - Nào haverá rea]ustamento nos preços propostos, salvo, se por razões supervenientes, os
prazos ultrapassarem o período de 12 ídozel meses e, neste caso, o reajuste será realizado
conforme os procedimentos descritos a seguir:

a) O índice de reajuste será índice Nacional de Custo da Construção Civil, da coluna 35,
da Fundação Gecúlio Vargas, publicada na Revista da Conjuntura Econômica;

b) A data base adotada será a fixada para entrega da proposta;
c) Para o cálculo do reajustamento será utilizada a seguinte fórmula: R » V x ((I - Io) /

10)

onde:

R - Valor do reajustamento calculado;

V - Valor contratual das obras ou serviços a serem reajustados;
I - índice Nacional de Custo da Construção Civil, da coluna 35, da Fundação Gecúlio
Vargas, publicada na Revista da Conjuntura Econômica, correspondente a data do
reajuste (12 meses da data base);
II - índice Nacional de Custo da Construção Civil, da coluna 35, da Fundação Getülio
Vargas, publicada na Revista da Conjuntura Econômica, correspondente á data base.

5.2 - A periodicidade do reajuste é anual, aplicado somente aos pagamentos de valores referentes a
eventos físicos realizados a partir do 1° (primeiro) dia imediatamente subsequente ao término do 12°
(décimo segundo) mês e, assim, sucessivamente, contado desde a data da apresentação da proposta e de
acordo com a vigência do contrato.
5.3 - Após a aplicação do reajuste nos termos deste documento, o novo valor da parcela ou o saldo
contratual terá vigência e passará a ser praticado, pelo próximo período de 1 (um) ano, sem reajuste
adicional e, assim, sucessivamente, durante a existência jurídica do contrato."
5.4 - Nos casos em que a prorrogação dos prazos seja de inteira responsabilidade da contratada, os
contratos não serão reajustados.

CLÁUSULA SEXTA - DOS PRAZOS

6.1 Os prazos máximos de execução dos serviços do presente Projeto Básico serão contados a partir do
recebimento da Ordem de Serviço.
6.2 - O prazo para realização de todos os trabalhos será de no máximo 10 (dez) meses.
6.3 O prazo de vigência do contrato será de 12 (doze) meses, prorrogável na forma dos arts. 57, §1°
e 79, §5°, da Lei n° 8,666/93.

CLÁUSULA SÉTIMA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

7.1 - As despesas decorrentes deste contrato correrão â conta de recursos específicos consignados no
Orçamento Geral do Município deste exercício, na dotação abaixo discriminada:

UNIDADE ORÇAMENTÁRIA:
02.120 - SECRETARIA DE INFRAESTRÜTURA

PROJETO/ATIVIDADE:

15.451.1809.2086 - CONSERVAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE VIAS PÜBLICAS
ELEMENTOS DE DESPESAS:

1564.3390.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA
FONTE DE RECURSOS: 0(31 - RECURSOS PRÓPRIOS

PROJETO/ATIVIDADE:

15.451.1809.2086 - CONSERVAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE VIAS PÜBLICAS
ELEMENTOS DE DESPESAS:

15—.3390.39 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS PESSOA JURÍDICA
FONTE DE RECURSOS: 990 - RECURSOS VINCULADOS

PROJETO/ATIVIDADE:

15.451.1809.2086 - CONSERVAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS
ELEMENTOS DE DESPESAS:

1568.4490.51 - OBRAS E INSTALAÇÕES
FONTE DE RECURSOS: 001 - RECURSOS PRÓPRIOS
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PROJETO/ATIVIDADE:

15.451.1809.2086 - CONSERVAÇÃO E ADAPTAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS
ELEMENTOS DE DESPESAS:

1572.4490.51 - OBRAS E INSTALAÇÕES
FONTE DE RECURSOS: 990 - RECURSOS VINCULADOS

CLÁUSULA OITAVA - DAS ALTERAÇÕES DO CONTRATO

8.1. - A Contratada ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos que
se fizerem necessários, até o limite de 25 % (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado
do contrato.

8.2. - As supressões estarão limitadas a 25%, entretanto aquelas resultantes de acordo celebrado
entre os contratantes poderão exceder esse limite.
8.3. - Elm caso de aditamento contratual que incorra era inclusão de serviços não previstos
inicialmente na planilha orçamentária, os preços desses novos serviços serão reduzidos na mesma
proporção do desconto ofertado pela contratada á época da licitação, ou seja, sofrerão redução
proporcional à diferença percentual original entre os custos unitários dos insuraos e serviços
cotados em sua proposta e aqueles constantes na planilha orçamentária do órgão licitante.

CLÁUSULA NONA - DA RESCISÃO DO CONTRATO

9.1. - O Contrato poderá ser rescindido amigavelmente a critério da contratante, por acordo entre as
partes ou por razões de ordem administrativa;
9.2." A Contratante poderá rescindir unilateralmente o Contrato de pleno direito, independente de
qualquer interposição judicial ou extrajudicial e do pagamento de qualquer indenização pelos
motivos:

a) o não çumprimento, o cumprimento irregular ou lento, das Cláusulas contratuais, especificações,
projetos e prazos estabelecidos;

b) a sub-contrataçâo total dos serviços e cessão total ou parcial do contrato;
c) a sub-contrataçâo parcial, sem a anuência da Contratante;
d) quando restar comprovada a impossibilidade da conclusão da obra, no prazo estipulado, por culpa

exclusiva do contratado;

e) a paralisação da obra, sem justa causa e prévia comunicação à Contratante;
f) a associação do contratado com outrem, bem como a fusão, cisão ou incorporação, não admitida no

EDITAL.

g) o descumprimento das determinações emanadas da fiscalização, assim como as de seus superiores;
h) o cometiraento reiterado de faltas na execução das obras, anotadas na forma do §1° do art. 57 da

Lei n" 8.666/93;

i) a decretação de falência ou a instauração de insolvència civil;

j) a dissolução da sociedade ou falecimento do contratado;
)c) a alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa, que prejudique a

execução do contrato;
1) as razões de interesse público, na forma prevista na Lei n° 8.666/93.
m) a ocorrência de caso fortuito ou de força maior, regularmente comprovada, impeditiva da

execução do contrato.

9.3." Decretada a rescisão contratual, pelos motivos delineados nas alíneas anteriores, a
CONTRATADA, ficará Sujeita a aplicação das sanções previstas neste Contrato, com exceção do caso
previsto nas alineas "1" e" m".

CLÁUSULA DÉCIMA - DAS OBRieACÕES DA CONTRATANTE

10.1- Além das estabelecidas no Edital, bem como neste Contrato e seus Anexos, constituem obrigações
da contratante:

a) Fornecer em tempo hábil os projetos aprovados pelos órgãos Federais, Estaduais e Municipais
e concessionárias de serviços públicos que exerçam controle sobre a execução dos serviços e
obras, como a Prefeitura Municipal (Projeto Legal), o Corpo de Bombeiros (Projeto de
Prevenção e Combate a Incêndio), as concessionárias de energia elétrica e de telefonia
(Projetos de Entrada de Energia Elétrica e de Telefonia), as concessionárias de gás, água e
esgotos (Projetos de Instalações Hidráulicas, Sanitárias e Gás Combustível) e CONAMA ou
órgão estadual competente (Licença Ambiental de Instalação - LAI);

b) Providenciar o projeto executivo antes do inicio das obras ou emitir autorização expressa,
com a devida justificativa técnica de que esse projeto poderá ser elaborado
concomitantemer.te com a execução da obra;

c) Manter desde o inicio dos serviços e obras até o seu recebimento definitivo, a seu critério
exclusivo, uma equipe de Fiscalização constituída por profissionais habilitados que
considerar necessários ao acompanhamento e controle dos trabalhos.

d) Disponibilizar para equipe de fiscalização Livro de Ocorrências, com abertura formal, com
páginas numeradas em 3 (três) vias, 2 (duas) destacáveis, para registro de fatos e
comunicações que tenham implicação contratual.

e) Emitir ordens de inicio e de paralisação dos serviços;
f) Liberar as áreas destinadas ao serviço;
g) Empenhar os recursos necessários aos pagamentos, dentro das previsões estabelecidas no

Cronograma Fisico-Financeiro;
h) Proceder às medições mensais dos serviços efetivamente executados;
i) Efetuar os pagamentos das faturas emitidas pela Contratada com base nas medições de serviços

aprovadas pela Fiscalização, obedecidas as condições estabelecidas no contrato, ou seja, que
forem regularmente liquidadas;

j) Notificar a contratada de qualquer irregularidade detectada na execução do contrato e no
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caso de nâo regularização, processar a rescisão, e/ou, ser for o caso, executar a garantia
de execução e/ou aplicar as sanções previstas neste Instrumento e no art. 87 da Lei n"
8.666/93;

k) Emitir os Termos de Recebimentos Provisório e Definitivo nos prazos e condições estipuladas
neste Instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA

11.1. - Além das estabelecidas no Edital, mais especificamente no item 8 "ESPECIFICAÇÕES DE CARÁTER
GERAL" do Projeto Básico, bem como neste Contrato e seus Anexos, constituem obrigações da
contratada:

a) Providenciar junto ao CREA as Anotações de Responsabilidade Técnica - ART's referentes ao objeto
do contrato e especialidades pertinentes, nos termos da Lei n.° 6496/77, da Lei n° 5.194/66 e da
Lei n° 12.378/2010;

b) Submeter à aprovação da Fiscalização até 5 (cinco) dias após o inicio dos trabalhos o plano de
execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras, elaborados de conformidade com o
cronograraa do contrato e técnicas adequadas de planejamento;

c) Adquirir e manter permanentemente no escritório das obras, um DIÁRIO DE OBRAS e/ou SERVIÇOS, com
páginas numeradas em 3(três) vias, 2(duas) destacáveis, no qual a Fiscalização e a CONTRATADA
anotarão todas e quaisquer ocorrências que mereçam registro, devendo ser entregue ao/à
Prefeitura, quando da medição final e entrega das obras. A fiscalização revisará, formalmente,
essa anotação, que será assinada por ela e pelo responsável da contratada, informando, também, a
data do registro;

d) Registrar diariamente, no Diário de Obras e/ou serviços, os serviços executados e em andamento,
entrada e saida de equipamentos, se for o caso, efetivo de pessoal, condições climáticas, visitas
ao canteiro de serviço, inclusive para as atividades de suas subcontratadas.

e) Fica obrigado a contratada a designar um Responsável Técnico que deverá fazer pelo menos uma
visita semanal à obra, fato este que deverá ser registrado no DIÁRIO DE OBRAS e/ou SERVIÇOS,
devidamente assinado pelo mesmo e pelo Fiscal da obra, por ocasião da visita;

f) Estudar todos os elementos de projeto de forma minuciosa, antes e durante a execução dos
serviços, devendo informar á Fiscalização sobre qualquer eventual incoerência, falha ou omissão
que for constatada;

g) Executar os serviços em conformidade com desenhos, memoriais, especificações e demais elementos
de projeto, bem como com as informações e instruções emanadas pela fiscalização da contratante;

h) Manter durante a execução do contrato era compatibilidade com as obrigações por ele assumidas
todas as condições de habilitação exigidas na licitação;

i) Facilitar, por todos os meios ao seu alcance, a ampla ação da Fiscalização, permitindo o
acesso aos serviços e obras em execução, bem como atendendo prontamente às solicitações e/ou
esclarecimentos que lhe forem efetuados.

j) Responder diretamente por todas e quaisquer perdas e danos causados em bens ou pessoas,
inclusive em propriedades vizinhas, decorrentes de omissões e atos praticados por seus
funcionários e prepostos, fornecedores e subcontratadas, bem como originados de infrações ou
inobservância de leis, decretos, regulamentos, portarias e posturas oficiais em vigor, devendo
indenizar o Contratante por quaisquer pagamentos que seja obrigado a fazer a esse titulo,
incluindo multas, correções monetárias e acréscimos de mora;

k) Retirar do local dos serviços qualquer pessoa que esteja perturbando os trabalhos do
contratado e/ou da Fiscalização;

1) Manter no canteiro de serviço equipamentos de proteção contra incêndio e brigada de combate a
incêndio, na forma das disposições em vigor;

m) Comunicar á Fiscalização e, nos casos de acidentes fatais, à autoridade competente, da maneira
mais detalhada possível, por escrito, todo tipo de acidente que ocorrer durante a execução dos
serviços e obras, inclusive princípios de incêndio;

n) Manter no local dos serviços e obras instalações, funcionários e equipamentos em número,
qualificação e especificação adequados ao cumprimento do contrato;

o) Providenciar para que os materiais, mão-de-obra e demais suprimentos estejam em tempo hábil nos
locais de execução, de modo a satisfazer as necessidades previstas no cronograma e plano de
execução dos serviços e obras objeto do contrato;

p) Alocar os recursos necessários à administração e execução dos serviços, inclusive os destinados
ao pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que vierem a
incidir sobre o objeto do contrato;

q) Responder pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais ou qualquer outro não
previsto neste Instrumento, resultante da execução do contrato, responsabilizando-se pelo fiel
cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à legislação social e trabalhista em
vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços e obras objeto do
contrato;

r) Atender às normas e portarias sobre segurança e saúde no trabalho e providenciar os seguros
exigidos em lei, na condição de única e responsável por acidentes e danos que eventualmente
causar a pessoas fisicas e jurídicas direta ou indiretamente envolvidas nos serviços e obras
objeto do contrato;

s) Efetuar o pagamento de todos os impostos, taxas e demais obrigações fiscais incidentes ou que
vierem a incidir sobre o objeto do contrato, até o Recebimento Definitivo dos serviços e obras;

t) Submeter à prévia e expressa autorização da fiscalização da contratante a necessidade de qualquer
trabalho adicional ou modificação do projeto fornecido pelo Contratante;

u) Documentar todas as eventuais modificações havidas no projeto durante a execução dos serviços e
obras, registrando-as no Projeto "Como Construído" (As Built);

v) Submeter previamente à aprovação da Fiscalização toda e qualquer alternativa de aplicação de
materiais, serviços e equipamentos a ser considerada na execução dos serviços e obras objeto do
contrato, devendo comprovar rigorosamente a sua equivalência, de conformidade com os requisitos e
condições estabelecidas nas especificações técnicas, anexas ao Edital e Contrato;



Página 26 de 76

w) Submeter previamente à aprovação da Fiscalização os projetos de fabricação e montagem de
componentes, instalações e equipamentos, elaborados cora base no projeto fornecido pelo
Contratante, como os de estruturas metálicas, caixilhos, elevadores, instalações elétricas,
hidráulicas, mecânicas e de utilidades;

X) Submeter previamente á aprovação da Fiscalização eventuais ajustes no cronograma e plano de
execução dos serviços e obras, de modo a mantê-la perfeitamente informada sobre o desenvolvimento
dos trabalhos;

y) Submeter previamente à aprovação da Fiscalização qualquer modificação nos métodos construtivos
originalmente previstos no plano de execução dos serviços;

z) Reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, no prazo estabelecido pela fiscalização,
ás suas expensas, no total ou em parte, o objeto do contrato em que se verifiquem vicios,
defeitos ou incorreções resultantes da execução ou dos materiais empregados;

z.l) Caso a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB execute esses reparos, a contratada pagará pelos
mesmos, independentemente das penalidades cabiveis, valor em dobro dos custos desses serviços
constantes na planilha orçamentária, devidamente atualizados;
aa) Comunicar imediatamente à Fiscalização qualquer ocorrência de fato anormal ou extraordinário que
ocorra no local dos trabalhos;

bb) Submeter à aprovação da Fiscalização os protótipos ou amostras dos materiais e equipamentos a
serem aplicados nos serviços e obras objeto do contrato;
cc) Realizar, através de laboratórios previamente aprovados pela Fiscalização, os testes, ensaios,
exames e provas necessárias ao controle de qualidade dos materiais, serviços e equipamentos a serem
aplicados nos trabalhos;
dd) Evitar interferências cora as propriedades, atividades e tráfego de veículos na vizinhança do
local dos serviços e obras, programando adequadamente as atividades executivas;
ee) Apresentar mensalmente a fiscalização da contratante, a relação de operários empregados na
execução do contrato, bem como comprovações dos encargos complementares (vales-transportes,
refeições mínimas, cestas básicas, equipamentos de proteção individual-EPl, ferramentas manuais,
uniformes de trabalho, exames médicos), devidamente assinadas pelos empregados.
ff) Solicitar a anuência da Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB no caso da necessidade da
subcontrataçâo e para tanto seguir as regras constantes na cláusula deste documento que trata das
subcontratações, disponibilizando para fiscalização a documentação da subcontratada, que demonstre
que cumpre os requisitos de qualificação técnica exigidos neste Instrumento;
gg) Providenciar as ligações definitivas das utilidades previstas no projeto, como água, esgotos,
gás, energia elétrica e telefones;
hh) Providenciar junto aos órgãos Federais, Estaduais e Municipais e concessionárias de serviços
públicos a vistoria e regularização dos serviços e obras concluídos, como a Prefeitura Municipal
(Habite-se ou Certificado de Conclusão), o Corpo de Bombeiros (Prevenção e Combate a Incêndio), as
concessionárias de energia elétrica e de telefonia (Entrada de Energia Elétrica e Telefonia), as
concessionárias de gás, água e esgotos (Instalações Hidráulica, Sanitárias e Gás Combustível) e
CONAMA ou órgão estadual competente (Licença Ambiental de Operação - LAO);
ii) Retirar até 15 (quinze) dias após o recebimento definitivo dos serviços e obras, todo pessoal,
máquinas, equipamentos, materiais, e instalações provisórias do local dos trabalhos, deixando todas
as áreas do canteiro de serviço limpas e livres de entulhos e detritos de qualquer natureza;
11.2. - Caberá também a contratada responder, durante 5 (cinco) anos após o Recebimento Definitivo
dos serviços e obras, por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo 1245 do Código Civil
Brasileiro, devendo efetuar a reparação de quaisquer falhas, vicios, defeitos ou imperfeições que se
apresentem nesse período, independentemente de qualquer pagamento do Contratante.
11.2.1 - Se a Contratada recusar, demorar, negligenciar ou deixar de eliminar as falhas, vicios,
defeitos ou imperfeições apontadas, poderá o Contratante efetuar os reparos e substituições
necessárias, seja por meios próprios ou de terceiros, transformando-se os custos decorrentes,

^  independentemente do seu montante, em divida liquida e certa da Contratada.
11.3 - A presença da Fiscalização durante a execução dos serviços e obras, quaisquer que sejam os
atos praticados no desempenho de suas atribuições, não implicará solidariedade ou
corresponsabilidade com a Contratada, que responderá única e integralmente pela execução dos
serviços, inclusive pelos serviços executados por suas subcontratadas, na forma da legislação em
vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - OBRIGAÇÕES DA FISCALIZAÇÃO

12.1. - A execução do contrato será objeto de acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação por
representante da Contratante, para este fim especialmente designado.
12.2. - o fiscal da obra passa a ser o gestor do contrato, formalmente designado pela Administração,
e comprovadamente habilitado para gerenciar o contrato, será o responsável pelo fiel cumprimento das
cláusulas contratuais, inclusive as pertinentes aos encargos complementares.
12.3. - Além das atividades constantes no edital e seus anexos, são atribuições do fiscal de obra:
a) Manter um arquivo completo e atualizado de toda a documentação pertinente aos trabalhos,
incluindo o edital de licitação, garantias, contrato, projetos, especificações técnicas, cronogramas
fisico-financeiros previstos e realizados, orçamentos (com todos os anexos, inclusive as planilhas
de composição da administração local e encargos complementares), medições, aditivos, reajustamentos,
realinhamentos, comprovações dos pagamentos, correspondência, relatórios diários, certificados de
ensaios e testes de materiais e serviços, protótipos, catálogos de materiais e equipamentos
aplicados nos serviços e obras, livro de ocorrências, etc.
b) Analisar e aprovar o projeto das instalações provisórias e canteiro de serviço apresentados pela
Contratada no inicio dos trabalhos;
c) Analisar e aprovar o plano de execução e o cronograma detalhado dos serviços e obras a serem
apresentados pela Contratada no inicio dos trabalhos;
d) Analisar a conformidade da execução do Projeto de Gerenciamento de Residuo de Construção Civil -
PGRCC com os requisitos exigidos pelo CONAMA, através da Resolução n" 307/2002 e, sendo a obra
realizada em João Pessoa, aplicar-se-á a Lei n" 11.176/2007 do Município de João Pessoa, caso
contrário, não incidirá os efeitos da aludida norma.
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ei Esclarecer ou solucionar incoerências, falhas e omissões eventualmente constatadas nos desenhos,
memoriais, especificações e demais elementos de projeto, bem como fornecer informações e instruções
necessárias ao desenvolvimento dos trabalhos;

f) Solucionar as dúvidas e questões pertinentes à prioridade ou seqüência dos serviços e obras em
execução, bem como ás interferências e interfaces dos trabalhos da Contratada com as atividades de

outras empresas ou profissionais eventualmente contratados pelo Contratante;
g) Promover reuniões no local dos serviços para dirimir dúvidas, que serio documentadas em atas,
elaboradas pela Fiscalização e que conterão, no minimo, os seguintes elementos: data, nome e
assinatura dos participantes, assuntos tratados, decisões e responsáveis pelas providências a serem
tomadas, com as respectivas datas para conclusão das pendências ou tomadas de decisões;
h) Promover a presença dos autores dos projetos no canteiro de serviço, sempre que for necessária a
verificação da exata correspondência entre as condições reais de execução e os parâmetros,
definições e conceitos de projeto;
i) Inspecionar sistematicamente o objeto do contrato, com a finalidade de examinar ou verificar se
sua execução obedece às especificações técnicas de materiais e/ou serviços, ao projeto, aos prazos
estabelecidos e demais obrigações do contrato;
j) Realizar inspeções periódicas no canteiro de serviço, a fim de verificar o cumprimento das
medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado de conservação dos equipamentos de proteção
individual e dos dispositivos de proteção de máquinas e ferramentas que ofereçam riscos aos
trabalhadores, bem como a observância das demais condições estabelecidas pelas normas de segurança e
saúde no trabalho;

k) Promover reuniões periódicas no canteiro de serviço para análise e discussão sobre o andamento
dos serviços e obras, esclarecimentos e providências necessárias ao cumprimento do contrato,
registrando em ata, todas as providências demandadas dessas reuniões;
1) Paralisar e/ou solicitar o refazimento de qualquer serviço que não seja executado em conformidade
com projeto, norma técnica ou qualquer disposição oficial aplicável ao objeto do contrato;
ml Solicitar a substituição de materiais e equipamentos que sejam considerados defeituosos,
inadequados ou inaplicáveis aos serviços e obras;
n) Solicitar a realização de testes, exames, ensaios e quaisquer provas necessárias ao controle de
qualidade dos serviços e obras objeto do contrato;
o) Exercer rigoroso controle sobre o cronograma de execução dos serviços e obras, aprovando os
eventuais ajustes que ocorrerem durante o desenvolvimento dos trabalhos;
p) Registrar no livro de Ocorrências, com páginas numeradas em 3 (três) vias, 2 (duas) destacáveis,
fatos e comunicações que tenham implicação contratual, como: modificações de projeto, conclusão e
aprovação de serviços e etapas construtivas, autorizações para execução de trabalho adicional,
autorização para substituição de materiais e equipamentos, ajustes no cronograma e plano de execução
dos serviços e obras, irregularidades e providências a serem tomadas pela Contratada e Fiscalização.
Portanto, toda comunicação entre a Fiscalização e a Contratada será realizada através de
correspondência oficial e anotações ou registros no Livro de Ocorrências;
q) Elaborar, mensalmente, relatórios constando informações gerenciais da obra e encaminhá-los ás
instâncias superiores;
r) Aprovar partes, etapas ou a totalidade dos serviços executados, verificar e atestar as
respectivas medições, que deverão ser acompanhadas por registro fotográfico e pelas respectivas
memórias de cálculo bem como, conferir, vistar, liquidar a correspondente despesa e encaminhar para
pagamento as faturas emitidas pela Contratada;
s) Verificar e aprovar a substituição de materiais, equipamentos e serviços solicitada pela
Contratada e admitida nas Especificações Técnicas, com base na comprovação da equivalência entre os
coffçionentes;

t) Solicitar, formalmente, a contratada, nos eventuais aditivos e paralisações, justificativa
técnica respectiva e com base na mesma, formar juizo de valor desses eventos e encaminhar a
documentação necessária para instâncias superiores providenciarem as medidas cabíveis aos mesmos;
u) Comunicar a instâncias superiores qualquer infração cometida pela contratada, mediante parecer
técnico fundamentado, a fira de que as medidas legais cabíveis possam ser aplicadas.
V) Solicitar a substituição de qualquer funcionário da Contratada que embarace ou dificulte a ação
da Fiscalização ou cuja presença no local dos serviços e obras seja considerada prejudicial ao
andamento dos trabalhos;

w) Fiscalizar o cumprimento pela CONTRATADA quanto ao cumprimento dos encargos complemencares.
x| Verificar e aprovar os desenhos "como construído" elaborados pela Contratada, registrando todas
as modificações introduzidas no projeto original, de modo a documentar fielmente os serviços e obras
efetivamente executados. Qualquer auxilio prestado pela Fiscalização na interpretação dos desenhos,
Memoriais, especificações e demais elementos de projeto, bem como na condução dos trabalhos, não
poderá ser invocado para eximir a Contratada da responsabilidade pela execução dos serviços e obras;
y) Exigir o registro no Diário de Obras, sob a responsabilidade da contratada, da entrada e saida de
equipamentos, serviços executados e em andamento, efetivo de pessoal, condições climáticas, visitas
ao canteiro de serviço, inclusive para as atividades das subcontratadas;
z) Receber provisoriamente a obra objeto deste Contrato.

12.4. - Na primeira medição deverá constar ais) respectivâ(s) Anotaçào(s) de Responsabilidade
Técnica (ARTs) da fiscalização.
12.5. - O acompanhamento, o controle, a fiscalização e avaliação de que trata este item nâo excluem
a responsabilidade da Contratada e nem confete á Contratante responsabilidade solidária, inclusive
perante terceiros, por quaisquer irregularidades ou danos na execução dos serviços contratados.
12.6. - A Contratante se reserva o direito de rejeitar, no todo ou em parte, os serviços ora
contratados, prestados cm desacordo com o Edital e seus Anexos e com este contrato.
12.7. - As determinações e as solicitações formuladas pelo representante da Contratante encarregado
da fiscalização do contrato deverão ser prontamente atendidas pela Contratada, ou, nesta
impossibilidade, justificadas por escrito, sob pena da aplicação das medidas legais cabíveis.
12.9, - Todos os atos e instruções emanados ou emitidos pela Fiscalização serão considerados como
se fossem praticados pelo Contratante.
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CIÁUSUIA DÉCIM& TERCEIRA - DO RECEBIHENTO DAS OBRAS E SERVIÇOS

13.1. - Após a conclusão dos serviços contratados, a CONTRATADA, mediante requerimento ao dirigente
da Prefeitura, poderá solicitar o recebimento dos mesmos.
13.2. - Os serviços concluidos poderão ser recebidos PROVISORIAMENTE, a critério da Prefeitura
através de vistoria do responsável por seu acompanhamento e fiscalização, que formalizará mediante
termo circunstanciado, assinado pelas partes, em até 15 (quinze) dias da comunicação escrita do
contratado.

13.2.1. - O termo circunstanciado citado no item anterior deve, quando;
c) os serviços estiverem EM CONFORMIDADE com os requisitos preestabelecidos, explicitar esse fato no
texto, que deverá ser datado e assinado pelo responsável pelo recebimento.
d) os serviços apresentarem NÃO CONFORMIDADE com os requisitos preestabelecidos, relacionar os
serviços desconformes, explicando as razões das inconsistências, dando prazos para correção, que não
poderão ser superiores a 90 dias.
13.2.2. - Para o recebimento provisório, a Contratada deverá efetuar a entrega dos catálogos,
folhetos e manuais de montagem, operação e manutenção de todas as instalações, equipamentos e
componentes pertinentes ao objeto dos serviços e obras, inclusive certificados de garantia;
13.2.3. - A Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às
suas expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vicios, defeitos ou incorreções
resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou
única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que possam vir a ser
apontadas no Termo de Recebimento Provisório.
13.3. - Para o recebimento DEFINITIVO dos serviços, o dirigente do órgão contratante designará uma
comissão com no minirao 03 (três) técnicos, que vistoriará os serviços e emitirá TERMO DE RECEBIMENTO
DEFINITIVO CIRCUNSTANCIADO, que comprove a adequação do objeto aos termos contratuais.
13.4. - É condição indispensável para a efetiva emissão do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITO, a
apresentação pela CONTRATADA dos seguintes documentos:

a) Certidão Negativa de Débito-CND;

13.5. - O TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO das Obras e serviços, não isenta a CONTRATADA das
responsabilidades estabelecidas pelo Código Civil Brasileiro.
13.6. - Após a assinatura do TERMO DE RECEBIMENTO DEFINITIVO, a garantia prestada pela CONTRATADA
será liberada e se em dinheiro, corrigida monetariamente.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA PARALISAÇÃO DOS SERVIÇOS

14.1. - A CONTRATANTE por conveniência administrativa ou técnica, se reserva o direito de paralisar,
a qualquer tempo, a execução dos serviços, cientificando devidamente a CONTRATADA, por escrito de
tal decisão.

14.2. Se a CONTRATADA, por circunstância de força maior for impedida de cumprir total ou
parcialmente o contrato, deverá comunicar imediatamente por escrito à CONTRATANTE.
14.3. - Caso as paralisações referidas nos itens anteriores, ocorram uma ou mais vezes e perdurem
por 10 (dez) dias ou mais, a CONTRATANTE poderá suspender o contrato, pelo periodo necessário â
solução do impasse, cessando nesse periodo às obrigações da CONTRATADA, excetuando-se estabelecidas
pela fiscalização da CONTRATANTE com o acordo da CONTRATADA.
14.4. - Se a suspensão injustificada do contrato perdurar por 120 (cento e vinte) dias, quaisquer
das partes poderá solicitar a rescisão do Contrato.
14.5. - As despesas realizadas durante o periodo da paralisação e aceitas pela fiscalização serão
pagas na primeira mediação de reinicio dos serviços, mediante a apresentação dos seguintes
documentos, sem prejuízos das exigências referentes aos pagamentos, no que couber:
a) Autorização prévia da fiscalização com justificativa para que as mesmas sejam realizadas (ex:
vigilância, desmobilização e as relacionadas com a manutenção do canteiro);
b) Comprovantes da execução das mesmas (Ex: notas fiscais, recibos, folhas de pagamentos devidamente
assinada pelo empregado, guias de encargos, etc);
c) Fotografias validadas pela fiscalização, contendo legenda e data;
d) Outros que a fiscalização considerar necessários.
14.6 - A justificativa mencionada no item anterior "a" deve explicitar as razões técnicas e/ou
legais da execução dos serviços durante a paralisação.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA GARANTIA DO CONTRATO

15.1. - A garantia de execução deste contrato eqüivale ao percentual de 5% (cinco por cento) do
valor total do contrato, ou seja, a R$ ( ). Foi prestada na modalidade
(a) Caso o valor global da proposta da Adjudicatária seja inferior a 80% (oitenta por cento) do menor
valor a que se referem as alineas "a" e "b" do § 1° do artigo 48 da Lei n° 8.666, de 1993, será
exigida, para a assinatura do contrato, prestação de garantia adicional, igual à diferença entre o
menor valor referido no citado dispositivo legal e o valor da correspondente proposta.
(b) No caso de caução em dinheiro, o depósito deverá ser descrito o banco onde foi depositado,
inclusive agência e conta, identificado que o crédito foi em nome do CONTRATANTE, (c) Caso a opção
foi titulos da divida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma escriturai, mediante
registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco Central do
Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da Fazenda.
(d) A garantia, se prestada na forma de fiança bancária ou seguro-garantia, deverá ter validade
durante a vigência do contrato, (e) No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá
constar expressa renúncia do fiador aos benefícios do artigo 827 do Código Civil, (e) O gestor do
contrato e os responsáveis em controlar os aditivos contratuais deverão estar atentos a essa
exigência.
15.2. - No caso de alteração do valor do contrato ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá
ser readequada ou renovada nas mesmas condições.
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(quinze) dias no cumprimento das metas em relação ao Cronograma Aprovado, não justificado
pela empresa contratada.

17.9.4.- Quando a licitante descumprir qualquer outra obrigação atinente ao objeto deste Contrato,
sendo a advertência registrada e fundamentada em documento especifico.

17.10 - Suspensão temporária do direito de participar de licitação e impedimento de contratar com a
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA RITA, por até 04 (Quatro) anos
17.11. - MULTA: É a sanção pecuniária que será imposta à Contratada, pelo Ordenador de Despesas da

CONTRATANTE, por atraso injustificado na execução do objeto da licitação ou inexecução do
mesmo, sendo esta parcial ou total, e será aplicada nos seguintes percentuais:

17.11.1. - Nos casos de atrasos:

17.11.1.1." Até 0,33 % (zero virgula trinta e três por cento) por dia de atraso, na entrega do
objeto da licitação, calculado sobre o valor correspondente à parte inadimplente, até o limite de
9,9% (nove virgula nove por cento), que corresponde até 30 (trinta) dias de atraso;
17.11.1.2. - Até 0,66 % (zero virgula sessenta e seis por cento) por dia de atraso, na entrega do
objeto da licitação, calculado, desde o primeiro dia de atraso, sobre o valor correspondente á parte
inadimplente, em caráter excepcional, e a critério da CONTRATANTE, quando o atraso ultrapassar 30
(trinta) dias;

17.11.1.3." Até 5% (cinco por cento) sobre o valor total contratado, por descumprimento do prazo de
entrega objeto da licitação;
17.11.2. " Nos casos de recusa ou inexecução:
17.11.2.1." Até 15% (quinze por cento) sobre o valor total contratado, em caso de recusa
injustificada do adjudicatário em assinar o Contrato ou retirar o instrumento equivalente, dentro do
prazo estabelecido pela CONTRATANTE ou inexecução parcial do objeto da licitação, calculado sobre a
parte inadimplente;

17.11.2.2." Até 20% (vinte por cento) sobre o valor total contratado, pela inexecução total do
objeto da licitação ou descumprimento de qualquer cláusula do Contrato, exceto prazo de entrega.
17.11.3. " A multa será formalizada por simples apostilamento, na forma do artigo 65, parágrafo 8°,
da Lei n° 8.666/93 e será executada após regular processo administrativo, oferecido á Contratada a
oportunidade do contraditório e ampla defesa, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar do
recebimento da notificação, nos termos do parágrafo 3° do artigo 86 da Lei n° 8.666/93, observada a
seguinte ordem:
17.11.3.1." Mediante desconto no valor da garantia depositada do respectivo Contrato;
17.11.3.2." Mediante desconto no valor das parcelas devidas á contratada; e
17.11.3.3." Mediante procedimento administrativo ou judicial de execução.
17.11.4. " Se a multa aplicada for superior ao valor da garantia prestada, além da perda desta,
responderá à Contratada pela sua diferença, devidamente atualizada, mediante a aplicação da fórmula
constante no subitem 4.8 deste contrato, que será descontada dos pagamentos eventualmente devidos
pela CONTRATANTE ou cobrados judicialmente. O atraso, para efeito de cálculo de multa, será contado
em dias corridos, a partir do dia seguinte ao do vencimento do prazo de entrega, se dia de
expediente normal na repartição interessada, ou no primeiro dia útil seguinte.
17.11.5. - Em despaclio, com fundamentação sumária, poderá ser relevado:
17.11.5.1." O atraso na execução do objeto deste contrato, não superior a 05 (cinco) dias; e
17.11.5.2." A execução de multa cujo montante seja inferior ao dos respectivos custos de cobrança.
17.11.6." A multa poderá ser aplicada cumulativamente com outras sanções, segundo a natureza e a

gravidade da falta cometida, observados os princípios da proporcionalidade e da
razoabilidade.

17.11.7." Persistindo o atraso por mais de 30 (trinta) dias, será aberto Processo Administrativo com
o objetivo de anulação da nota de empenho e/ou rescisão unilateral do Contrato, exceto se
houver justificado interesse da CONTRATANTE em admitir atraso superior a 30 (trinta) dias,
sendo mantidas as penalidades na forma do subitem 8.11.

17.12 " SUSPENSÃO: É a sanção que impede temporariamente o fornecedor de participar de licitações e
de contratar com a Administração, e suspende o registro cadastral da CONTRATADA, de acordo com os
prazos a seguir:
17.12.1 " Por até 90 (noventa) dias, quando a licitante deixar de entregar, no prazo estabelecido no
edital, os documentos e anexos exigidos, por meio eletrônico, de forma provisória, ou, em original
ou cópia autenticada, de forma definitiva, ou ainda, atrasar, sem justificativa pertinente ao
certame, qualquer fase da licitação;
17.12.2. Por até 2 (dois) anos, quando a licitante, convocada dentro do prazo de validade de sua

proposta, não celebrar o Contrato, ensejar o retardamento na execução do seu objeto, falhar
ou fraudar na execução do Contrato.

17.12.3. Por até 5 (cinco) anos, quando a Contratada:
17.12.3.1. Apresentar documentos fraudulentos, adulterados ou falsificados nas licitações,

objetivando obter, para si ou para outrem, vantagem decorrente da adjudicação do objeto da
licitação;

17.12.3.2. Tenha praticado atos ilicitos visando a frustrar os objetivos da licitação; e
17.12.3. Receber qualquer das multas previstas no subitem 8.11 e não efetuar o pagamento.
17.12.4- São competentes para aplicar a penalidade de suspensão:
17.12.4.1- O Setor responsável pelas licitações da CONTRATANTE, quando o descumprimento da obrigação
ocorrer no âmbito do procedimento licitatório; e
17.12.4.2 " O Ordenador de Despesas da CONTRATANTE, se o descumprimento da obrigação ocorrer na fase
de execução do objeto da licitação, entendida desde a recusa em retirar a nota de empenho ou assinar
o Contrato ou qualquer documento hábil que venha substitui-lo.
17.13 " DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE: A declaração de inidoneidade será aplicada somente pela
Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB, á vista dos motivos informados na instrução processual.
17.13.1 " Será declarada inidônea a empresa que cometer ato como os descritos nos arts. 90, 92, 93,
94, 95 e 97 da Lei n" 8.666/93.
17.14.- As sanções previstas nos subitens 8.12 e 8.13 poderão também ser aplicadas às empresas ou
aos profissionais que, era razão do Contrato:
17.14.1. " Tenham sofrido condenação definitiva por praticarem, por meios dolosos, fraude fiscal no
recolhimento de quaisquer tributos;
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15.3. - Se o valor da garantia for utilizado, total ou parcialmente, pela Contratante, para
compensação de prejuízo causado no decorrer da execução contratual por conduta da Contratada, esta
deverá proceder â respectiva reposição no prazo de Prazo Reposição (Prazo Reposição Extenso) dias
úteis, contados da data em que tiver sido notificada.
15.4. - Após a execução do contrato, constatado o regular cumprimento de todas as obrigações a
cargo da Contratada através a assinatura do termo de recebimento definitivo da obra, a garantia por
ela prestada será liberada ou restituida em até 30 (trinta) dias e, quando em dinheiro, será
atualizada monetariamente, deduzidos eventuais valores devidos á Contratante

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA SUBCONTRATAÇÃO

16.1 - Será admitida a subcontrataçâo dos serviços listados no quadro a seguir, se previamente
aprovada pela FISCALIZAÇÃO, e que não constituem o escopo principal do objeto, restrita, contudo, ao
percentual máximo de 30% (trinta por cento) do orçamento, devendo a empresa indicada pela licitante
contratada, antes do inicio da realização dos serviços, apresentar documentação que comprove sua
habilitação jurídica, regularidade fiscal e a qualificação técnica necessária.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS
17.1. - A contratada que cometer qualquer das infrações previstas na Lei n® 8.666/93, neste
Contrato ficará sujeita, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:

a) Advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos
significativos ao objeto da contratação e será aplicada conforme os procedimentos descritos a
seguir;
b) Multa:

b. 1) Moratória por dia de atraso injustificado, sobre o valor da contratação, conforme
procedimentos descritos no subitem 8.11, a seguir.
b.2) Compensatória sobre o valor total do contrato, no caso de inexecução total ou parcial da
obrigação assumida, conforme procedimentos do subitem 8.11 a seguir.
c) Suspensão de licitar e impedimento de contratar com a contratante pelo prazo de até dois
anos;

d) Impedimento de licitar e contratar com o Município e descredenciaraento do Registro Cadastral
do Município pelo prazo de até cinco anos;
e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante
a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada
ressarcir a Administração pelos prejuízos causados;

f) Inscrição no Cadastro de Fornecedores Impedidos de Licitar e Contratar com a Administração
Pública.

17.2." A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo
que assegurará o contraditório e a ampla defesa, observando-se, no que couber, as disposições da Lei
n® 8.666, de 1993.

17.3. - A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da
conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, observado
o principio da proporcionalidade.
17.4. - As multas devidas e/ou prejuízos causados á Contratante serão deduzidos dos valores a serem
pagos, ou recolhidos em favor da Prefeitura, ou deduzidos da garantia, ou ainda, quando for o caso,
serão inscritos na Divida Ativa do Município e cobrados judicialmente.
17.5. - As sanções aqui previstas são independentes entre si, podendo ser aplicadas isoladas ou, no
caso das multas, cumulativamente, sem prejuízo de outras medidas cabíveis.
17.6. - Pelo não cumprimento das cláusulas contratuais, especificações, projetos ou prazos,
acarretarão a CONTRATADA, as seguintes conseqüências, sem prejuízo de quaisquer sanções previstas
neste Contrato:

a) Suspensão imediata pela Contratante, dos trabalhos no município em que se encontram;
b) Retenção dos créditos decorrentes do contrato, até o limite dos prejuízos causados a
Contratante e não cobertos pela garantia contratual.

17.7. - As sanções administrativas, criminais e demais regras previstas no Capitulo IV da Lei n®
8.656/93, aplicam-se a este Contrato.

17.8. Poderá a CONTRATADA ainda responder por qualquer indenização suplementar no montante
equivalente ao prejuízo excedente que causar, na forma do Parágrafo Único, do artigo 416, do
Código Civil.

Art. 416. Para exigir a pena convencional, não é necessário que o credor alegue
prejuízo.
Parágrafo único. Ainda que o prejuízo exceda ao previsto na cláusula penal, não pode
o credor exigir indenização suplementar se assim não foi convencionado. Se o tiver
sido, a pena vale como minimo da indenização, competindo ao credor provar o prejuízo
excedente.

17.9. - ADVERTÊNCIA: É O aviso por escrito, emitido quando a Contratada descumprir qualquer
obrigação, e será expedido pelo Gestor/Fiscal do Contrato ou servidor responsável pelo
recebimento do objeto da licitação, se o descumprimento da obrigação ocorrer na fase de
execução do objeto, entendida desde a recusa em retirar a nota de empenho ou em assinar o
Contrato, nos seguintes casos:

17.9.1." Quando a licitante se recusar a retirar a nota de empenho ou a assinar o Contrato, por um
período de 5 (cinco) dias úteis contados do vencimento do prazo para retirada ou
assinatura;

17.9.2." Quando a licitante, convocada dentro do prazo de validade de sua proposta, atrasar ou
ensejar o retardamento na execução do seu objeto, por um periodo de 5 (cinco) dias úteis
contados do vencimento do prazo para inicio da execução do objeto;

17.9.3." Quando se tratar de execução de serviços, caso seja identificado atraso superior a 15
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17.14.2- Tenham praticado atos ilícitos visando a frustrar os objetivos da licitação;
17.14.3- Demonstrem não possuir idoneidade para contratar com a Administração em virtude de atos
ilícitos praticados.
17.15. - É facultado à CONTRATADA interpor recurso contra a aplicação das penas de advertência,
suspensão temporária ou de multa, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da ciência da
respectiva notificação.
17.15.1. - O recurso será dirigido ao Ordenador de Despesas do órgão CONTRATANTE, por intermédio da
autoridade que aplicou a sanção, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias
úteis, ou, nesse caso, a decisão ser proferida dentro do prazo de 05 (cinco) dias úteis, contado do
recebimento do recurso, sob pena de responsabilidade.
17.15.2. - Na contagem dos prazos estabelecidos neste item, excluir-se-á o dia do inicio e incluir-
se-á o do vencimento, e considerar-se-ão os dias consecutivos, exceto quando for explicitamente
disposto em contrário;
17.15.3. - Assegurado o direito à defesa prévia e ao contraditório, e após exaurida a fase recursal,
a aplicação da sanção será formalizada por despacho motivado, cujo extrato deverá ser publicado no
Diário Oficial do Município e no Diário Oficial da União, quando houver fonte de recursos também da
União, devendo constar:

17.15.3.1. - A origem e o número do processo em que foi proferido o despacho.
17.15.3.2. - O prazo do impedimento para licitar e contratar;
17.15.3.3. - O fundamento legal da sanção aplicada; e
17.15.3.4. - O nome ou a razão social do punido, com o número de sua inscrição no Cadastro da Receita
Federal.

17.15.4. Após o julgamento do(s) recurso(s), ou transcorrido o prazo sem a sua interposiçâo, a
autoridade competente para aplicação da sanção comunicará imediatamente ao órgão competente que por
sua vez providenciará a imediata inclusão da sanção no Cadastro do Município.
17.16 - Do assentamento em registros
8.16.1- Ficam desobrigadas do dever de publicação no Diário Oficial do Município e, se for o objeto
financiado com recursos da União, no Diário Oficial da União, as sanções aplicadas com fundamento
nos subitens 8.1 e 8.2, as quais se formalizam por meio de simples apostilamento e/ou registro em
sistema, na forma do artigo 65, § 8°, da Lei n" 8.666/93.
17.16.2. - Os prazos referidos neste documento só se iniciam e vencem em dia de expediente no órgão
ou na entidade.

17.17 - Da sujeição a perdas e danos
17.17.1 - Independentemente das sanções legais cabíveis, previstas no edital, a Contratada ficará
sujeita, ainda, à composição das perdas e danos causados á CONTRATANTE pelo descumprimento das
obrigações licitatórias.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA- DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

18.1- A CONTRATADA se Sujeita integralmente aos termos do presente Contrato.
18.2- Os casos omissos neste CONTRATO serão regulados pela Lei 8.666/93, e demais legislação

pertinente.
18.3- A CONTRATADA deve Informar imediatamente a CONTRATANTE, quando ocorrer alteração do endereço

comercial, telefones, e-mail, com vistas a possibilitar eventual recebimento de
correspondências, comunicados, notificações dentre outros.

18.4- O descumprimento deste item, por parte da CONTRATADA, implicará na aceitação, sem qualquer
objeção, das determinações emanadas da CONTRATANTE, decorrentes de quaisquer tipos de
comunicações eventualmente tentadas, relacionadas com a execução dos serviços contratados.

CLAUSULA DÉCIMA MONA - DO FORO

19.1- Para dirimir as questões oriundas deste ajuste, as partes elegem o Foro de Santa Rita/PB.
19.2- E por assim haverem ajustado, assinam os representantes legais das partes contratantes e três

testemunhas arroladas.

Santa Rita, de de 2021.

CONTRATANTE

CONTRATADA

TESTEMUNHAS:

1)
CPF n°

CPF n°



Página 32 de 78

AHBXO VII

PROJETO BÁSICO

1-OBJETO

Contratação de empresas pata REFORMA DAS PRAÇAS PREFEITO JOSÉ CRISÓTOMO (PRAÇA DO
CHAFARIZ) E PRAÇA DO POVO NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA /PB, segundo as condições previstas nesteTermo.
O objetivo da presente contratação é para serviço de ReCorma e por lei obrigação da PMSR baseado no
principio básico da Administração de preservar o Patrimônio Público sob sua responsabilidade, desta
forma, os serviços a serem contratados são de natureza extraordinária.

2-JUSTIFICATIVA

Santa Rita é um município brasileiro localizado na Região Metropolitana de João Pessoa, estado da
Paraiba. Sua população era 2016 foi estimada pelo IBGE em 135.915 habitantes distribuídos em 725 km'
de área. Nas últimas três décadas a cidade vem tendo ura expressivo crescimento urbano, o que, aléra
da prosperidade econômica, trouxe também problemas sociais e de urbanização. Em virtude de seu
distrito industrial, atualmente o município é detentor da quarta maior economia do estado, após a
capital, Campina Grande e Cabedelo.
A Secretaria de Infraestrutura, Obras e Serviços públicos responsável dentre outros serviços por
"executar os serviços de construção, ampliação, reforma e/ou recuperação das obras públicas
municipais" conforme Artigo 44, Parágrafo IX do código da Lei Complementar 16/2018 do município de
Santa Rita-PB.

O Município de Santa Rita/PB conta com uma extensa malha viária que carece de constante manutenção,
com o término da vigência do contrato anterior dez/2020, e, aproveitando o período sem chuvas, A
Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB através da Secretaria de Infraestrutura através deste novo
projeto básico cujo objeto é.
A realização da licitação para a contratação dos serviços de Reforma para as praças Prefeito José
Crisóstomo (Praça do Chafariz) e Praça do Povo no Município de Santa Rita, decorre do fato da
necessidade urgente da Administração de contratação destas obras que influem diretamente na
segurança dos usuários e cujas características enquadram-se nos requisitos fundamentais para a
utilização desse sistema mediante liberação para utilização segura do local. Esta reforma visa, além
de preservar, também adequar o seu atual uso e exigências para as legislações atuais, trazendo
segurança, bem estar e conforto aos usuários e visitantes.

Através desta intervenção a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB realizará a REFORMA DAS PRAÇAS
PREFEITO JOSÉ CRISÓTOMO (PRAÇA DO CHAFARIZ) E PRAÇA DO POVO
NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA /PB /PB, contemplando desta forma, a malha viária do Município, que
possui 36 bairros na zona urbana e 48 distritos e subdistritos elocalidades municipais. Inclusive
zona rural.

Os serviços objetos deste projeto básico totalizam RS 3.288.823,04(Três milhões duzentos e oitenta e
oito mil oitocentos e vinte três reais e quatro centavos) cora preços unitários referente ao SINAPI
do mês de abril/21, ORSE mar/2021, SICRO 01/2021, SEINFRA- CE 027

3-ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS

SERVIÇOS INICIAIS:,

Placa da obra: Será confeccionada uma placa medindo 8 m', com desenho fornecido pela PMSR, conforme
modelo da CAIXA, e instalada conforme orientação dafiscalização da obra;

MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

Mobilização:
A mobilização será realizada com o uso de caminhão toco ou truck ou basculante e ajudantes para
carga e descarga de equipamentos e materiais
Desmobilização:
Consiste na retirada da obra de todos os materiais, equipamento e pessoal com uso de veículos e
ajudantes.

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Administração Local da Obra:

Haverá a presença permanente de encarregado no local da obra, o engenheiro fará inspeções semanais.

INSTALAÇÃO DE CANTEIRO E BARRACÃO DE OBRA

Execução de Almoxarifado:

O almoxarifado será em dimensões 3,0 x 5,0m, em chapa de madeira compensada e telha fibrocimento.
Instalação Provisória de Sanitário e Vestiário:
O sanitário e vestiário será em containers, com dimensões 4,3 x 2,3m.
Instalação Provisória de energia elétrica:
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Será executada a ligação provisória dos equipamentos elétricos, com utilização de poste demadeira e
disjuntor.
Instalação Provisória de Escritório:
A Instalação do escritório será no container, incluindo banheiro, com dimensões de 6,2 x 2,2m.

Vedações provisórias da Obra:
A vedação do canteiro de obras será dada através de tapumes de compensados de madeira, envolvendo
todo o seu perímetro, com altura de 2,0m.

Limpeza do terreno:

A limpeza do terreno deve ser mecanizada com motoniveladora, para a remoção da camada vegetal e
sujeiras adversas.

DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

Demolição dos postes de concreto:
Serão demolidos os postes de concreto para a relocação de novos.
Remoção de árvores:
Serão retiradas algumas árvores para ser substituídas por outras.
Demolição de alvenaria:
Será demolido parte do muro de alvenaria de tijolo maciço, retirada do reboco, sendo no muro lateral
e no muro da trás, com quantidade especificada no projeto.

3.1- ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA PRAÇA PREFEITO JOSÉ CRISÓSTOMO {PRAÇA DO CHAFARIZ)

Os serviços a serem executados icluem:

3.1.1- INFRAESTRUTURA

a) PISO INTSRTRAVADO

Assentamento da guia (meio-fio) em trecho reto e curvo para vias urbanas:
As guias devem ser de concreto pré-favticados, medindo 100 x 15 x 13 x 30cm {comprimento x base
inferior x base superior x altura,!, e feito a pintura com cal.
Execução do piso intertravado natural e colorido {20 x 10)cm e espessura 6 cm:
O primeiro passo para execução do pavimento intertravado é preparar corretamente a camada de
subleito, que pode ser formada tanto por solo natural quanto por solo de empréstimo.
Este solo não pode inchar com a absorção de água, deve apresentar caimento de água de 2% ou mais
{conforme as especificações do projeto) e precisa estar corretamente nivelado.
Nesta etapa, também é necessário preparar as contenções laterais, que irão manter os blocos de
concreto no lugar. Estas contenções podem ser externas ou internas ao perímetro da área pavimentada.
Segundo passo é a preparação da base, é importante manter o mínimo de espaços vazios,e deve ser bem
compactada.
Deposite a areia limpa e seca sobre a base preparada, onde aespessura ideal é de 3 a 4 cm, e fazer o
nivelamento necessário. Após nivelar, assente os blocos de acordo cora o projeto, e realize a
compactação.

Execução do piso tátil direcional e/ou alerta:
Devem medir 25 x 25cm, e aplicados com argamassa industrializada AC-II, e rejuntado, de forma que
ique nivelado cora o piso ao redor.
Rampa padrão de acessibilidade para deficientes:
A rampa deve estar no passeio público, cora localização de acordo com o projeto e deve ser em
concreto simples com espessura mínima de 0,07cm {sete centímetros) sobre lastro de brita apiloado
com 0,05m{cinco centímetros) de espessura, com pintura indicativa, com 02 demãos. As dimensões, o
projeto.
Posicionamento e o alinhamento da rampa deverão seguir rigorosamente os valores definidos em
Projeto.

b) PISTA DE COOPER

Locação na obra:

Deve ser feita a locação convencional de obra através do gabarito de tábuas corridas pontaletadas,
sendo aproveitadas em até 03vezes

Pavimentação da pista:
Será feita de concreto usinado com armação e lona plástica, sendo feita a regularlzaçõa e
compactação do subleito, incluindo também juntas serradas medindo 5 x 10 a 40ram.

o) PISO GRAMILITE

Locação na obra:

Deve ser feita a locação convencional de obra através do gabarito de tábuas corridas pontaletadas,
sendo aproveitadas em até 03vezes
Piso de graniute era ambientes Internos;
Onde for solicitado a colocação do piso, deve ser colocado sobre o lastro de concreto magro para dar
aderência a massa de granilite, fazer a medição e colocação das juntas longitudinais e transversais,
de acordo com o projeto para marcar as posições corretas, recomenda-se que as juntas não ultrapassem
1, 50 X 1, 50 m.

Depois de colocar as juntas plásticas (ou de Iatão) nas áreas marcadas, deve ser fixada com uma
camada fina de argamassa de cimento branco e ateia {3: 1). Deve ser usada uma régua de alumínio para
auxiliar na tarefa e manter o alinhamento das juntas. Preparar a massa com o cimento branco, areia.
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água e os agregados de granilite, de acordo com as Instruções do fabricante, e aplicar com a colher
de pedreiro. Com uma régua, fazer o sarrafeamento da massa, depois vem outra fase, quando se joga o
agregado puro do granilite por cima da massa aplicada anteriormente.
Com uma broxa, se deve umedeçer levemente a superfície de maneira uniforme, em seguida, com um
rolete, para compactar os agregados na massa usando uma desempenadeira metálica para alisar a
superfície. A recomendação é fazer cura úmida por 48 horas ou mais, antes do polimento.
Para fazer o polimento grosso, usa-se a máquina politriz com esmeril de grãos 36 e 60 e em seguida,
vem o processo de estucamento, cora uso do esmeril grão 120, em que se espalha cimento branco puro e
água, formando uma nata, para calafetar os poros do piso. Utiliza-se ainda um rodo para movimentar a
nata de cimento, enquanto passa a politriz, a fim de verificar o resultado do polimento.

d) PAISAGISMO

Arborização:
Deve ser feito o assentamento e caiação dos meios-fios na área onde será feito a colocação das novas
árvores, que devem medir 100 x 15 x 13 x 20 cm (comprimento x base inferior x base superior x
altura). Serão plantadas Ipê roxo com altura de muda menor ou igual a 1,00 m na área verde da praça.
Serão plantadas Ipê Amarelo com altura de muda menor ou igual a 1,00 m. Serão plantadas Abacaxi roxo
Serão plantadas Heliconia papagaio

e) QUADRA DE AREIA

Locação na obra:

Deve ser feita a locação convencional de obra através do gabarito de tábuas corridas pontaletadas,
sendo aproveitadas em até 03vezes
Fundação:
Deve ser escavado manualmente as valas, com profundidade menor ou igual a l,30m, embasado com pedra
argamassada, utilizando um concreto magro com cimento e areia.
Construção:
Deve ser construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical 19 x 19 x 39cro,
assentando com argamassa preparada pela betoneira. Logo após, fazer o chapisco e emboço com
espessura de 25mm. O colchão de areia terá espessura de lOcm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador actilico cora (01 demão), massa acrílica (02
demãos), tinta acrílica (02 demãos).

Alambrado:

Terá uma estrutura de tubos de aço galvanizado com costura, com diâmetro de 2", DIN 2440, tela de
arame galvanizado, fio 14 bwg e malha quadrada 5x5 cm.
A traves com medidas de 3,00 x 2,00m, feitas de aço galvanizado 3", com redes de poliuretano.

f) PISTA DE SKATE

Demolição:
Será feita a demolição de todo o revestimento cerâmico da parte posterior da pista, Será feita a
demolição do concreto da área da pista
Será feita a remoção da estrutura metálica.
Regularização:
Será feito toda a regularização manual com e compactada com placa vibratória em toda área, com a
aplicação de um novo reboco com argamassa e lixamento, e a aplicação de fundo selador (02 demãos) Ha
parte das paredes externas o acabamento fica por conta de massa acrilica (02 demãos), pintura com
tinta acrilica convencional (02 demãos).

Ha parte interna da pista a regularização será feita com concreto armado in loco , com acabamento
convencional, espessura de 8 cm, com polimento de alta resistência
Guarda Corpo:
Será de aço galvanizado com altura de l,10m, montantes tubulares, espaçados de l,20m, gradil formado
por barras chatas em ferro de 32x4,Bmm, fixado com chumbador mecânico.

3.1.2-PLAYGROUm

ã) BALANÇO

Fundação:
Deve ser escavado manualmente as valas, cora profundidade menor ou igual a l,30m, embasado com pedra
argamassada, utilizando um concreto magro com cimento e areia.
Construção:
Deve ser construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical 9 x 19 x 19cm,
assentando de 1 vez com argamassa 1:3 preparada pela betoneira e cinta de armação moldada in loco
com a utilização de canaletas.
Deve ser feito chapisco, e o emboço com espessura de 25mm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador actilico cora (01 demão), massa acrilica (02
demãos), tinta acrilica (02 demãos).
Estrutura do Balanço:
Terá uma estrutura de tubos de aço galvanizado com costura, com DHIOO (4"), com conexão rosqueada.
Terá correntes galvanizadas com aplicação de fundo fosfatizante.Pintura com tinta alquidica de
acabamento (esmalte sintético acetinado), aplicado com rolo ou pincel sobre superfícies metálicas.
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b) GANGORRA

Fundação:
Deve ser escavado manualmente as valas, com profundidade menor ou igual a l,30m, embasado cora pedra
argaraassada, utilizando ura concreto magro cora cimento e areia.
Construção:

Deve ser construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical 9 x 19 x 19cm,
assentando de 1 vez com argamassa 1:3 preparada pela betoneira.
Deve ser feito chapisco, e o eraboço cora espessura de 25mm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com (01 demâo), massa acrílica (02
deroãos), tinta acrílica (02 demãos).

Terá uma estrutura de tubos de aço galvanizado com costura, com DN65 (2 1/2"), DIN 2440, com conexão
ranhurado.

Estrutura da Gangorra:
Terá uma estrutura de tubos de aço galvanizado com costura, com DHIOO (4"), cora conexão rosqueada.
Terá correntes galvanizadas com aplicação de fundo fosfatizante.Pintura cora tinta alquidica de
acabamento (esmalte sintético acetinado), aplicado com rolo ou pincel sobre superfícies metálicas.

a) EQUILÍBRIO

Fundação:
Deve ser escavado manualmente as valas, com profundidade menor ou igual a l,30m, embasado com pedra
argamassada, utilizando um concreto magro com cimento e areia.
Construção:

Deve ser construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical 9 x 14 x 19cm,
'  assentando

de 1 vez com argamassa 1:3 preparada pela betoneira.
Deve ser feito chapisco, e o emboço com espessura de 25rara.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com (01 demâo), massa acrílica (02
demãos), tinta acrílica (02 demãos).

d) ESPAÇO LÓGICO

Fundação:

Deve ser escavado manualmente as valas, com profundidade menor ou igual a l,30m, embasado com pedra
argamassada, utilizando um concreto magro com cimento e areia.
Construção:

Deve ser construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical 19 x 19 x 39cra,
assentando de 1 vez com argamassa 1:3 preparada pela betoneira e cinta de armação moldada in loco
com a utilização de canaletas.
Deve ser feito chapisco, e o eraboço com espessura de 25mm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com (01 demão), massa acrílica (02
demãos), tinta acrílica (02 demãos).
Estrutura do Espaço Lógico:
Terá uma estrutura de tubos de aço galvanizado cora costura, cora DN25 d"), com conexão rosqueada.
Pintura cora aplicação de fundo fosfatizante.
Pintura com tinta alquidica de acabamento (esmalte sintético acetinado), aplicado cora rolo ou pincel
sobre superfícies metálicas (2 demãos).

e) ESCORREGO

Fundação:
Deve ser escavado manualmente as valas, cora profundidade menor ou igual a l,30m, embasado cora pedra
argaraassada, utilizando um concreto magro com cimento e areia.
Construção:
Deve ser construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical 14 x 9 x 19cra,
assentando coro tijolo de meia vez, com argamassa 1:3 preparada pela betoneira
Deve se feito chapisco, e o emboço com espessura de 25m. Piso em granilite, marmorite era ambientes
internos

Escada era concreto armado

Laje pré moldada Creliçada ou coberta com altura de 12cm para piso enchimento em bloco cerâmico com
altura de 8 cm

Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com (01 demâo), massa acrílica (02
demãos), tinta acrílica (02 demãos).

f) ACADEMIA

O espaço de academia deve conter:
Equipamento de ginástica - simulador de caminhada duplo Equipamento de ginástica - eliptico
Equipamento de ginástica - jogo de barras Equipamento de ginástica - leg press duplo Equipamento de
ginástica - rotação diagonal duplo Equipamento de ginástica - alongador Equipamento de ginástica -
cavalgada simples
Equipamento de ginástica - surf com pressão de pernas
Equipamento de ginástica - Barras paralelas em tubo de ferro galv. o=l 1/2", Equipamento de
ginástica - roda de ombro
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3.1.3- DIVERSOS

a; BICICLETÃRIO
Deve ser construído um bicletário de aço galvanizado com diâmetro de 50min, com aplicação de fundo
fosfatizante e acabamento com pintura com tinta alquldica de acabamento (esmalte sintético
acetinado), aplicado com
rolo ou pincel sobre superfícies metálicas (2 demãos).

ij MESA DE XADREZ

A escavação da vala deve ser manual com profundidade menor ou igual a l,30m, sendo reaproveitada o
aterro para reaterro das valas e feit a compactação.
Deve ser feito com estrutura de concreto armado, utilizando aço CA-60 e CA-50, com bitolas de 5,0irm,
6,3mm e 8,Qrom, e concretado com traço de 1:2
O acabamento deve ser de piso polido em concreto e em granilite para áreas internas

ej BANCOS

Devem medir 0,60 x 0,50m , sendo de concreto em alvenaria de tijolos Assento em concreto armado sem
encosto

Pintado com tinta acrílica (2 demãos)

dj BANCOS SEM JARDINSIRA

Fundação:

Deve ser feito a fundação era radier com espessura de lOcm
Construção:

Deve ter largura de fira, construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical
14 X 9 X 19cm, assentando de 1/2 vez com argamassa 1:3 preparada pala betoneira.
Deve ser feito chapisco, e o emboço com espessura de 25mm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico coro (01 demâo), massa acrílica (02
demãos), tinta acrílica [02 demãos).

eJ BANCOS COM JARDINEIRA

Fundação:
Deve ser feito a fundação em radier com espessura de lOca
Construção:
Deve ter largura de 4m, construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical
14 X 9 X 19cm, assentando de 1/2 vez com argamassa 1:3 preparada pela betoneira.
Aterro com areia fina, compactado mecanicamente, inclusive aquisição em depósito de material.

Deve ser feito chapisco, e o emboço com espessura de 25mm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com (01 demãol, massa acrílica (02
demãos), tinta acrílica (02 demãos).

fj ESTACIONAMENTO

Deve ser feito ura recuo para a parte de estacionamento, deve sei feito a demarcação com pintura com
resina acrílica (1 demâo), e o uso de esferas para demarcação horizontal (faixa de pedestres).
As placas de sinalização devem estar presentes, tanto como as vagas preferenciais (deficientes e
idosos I.

ff) COLETORES SELETIVOS
Deve ser intalado coletores seletivos em diversas áreas.

3.1.4- CASA DE APOIO

Deve ser feita o lixamento das paredes internas e externas para a aplicação do selador acrílico com
(01 demâo), massa acrílica (02 demãos), tinta acrílica (02 demãos).
Deve ser feita a aplicação de forros Aparelhos, Louças e Metais:
Bancada de granito cinza
Cuba de louça de embutir (oval ou circular), com sifào, válvula, torneira
Barras de apoio em aço inox polido fixados na parede, reta cora 80 cm e em "L" 70 x 70cm Vaso
sanitário com caixa acoplada louça branca
Deve ser colocada 02 portas de madeira semi-oca 80x210cin e mais 02 portas de SOxZlOcàn, assim como
também grades de proteção nas mesmas.
Deve ser feito instalação de pontos de iluminação.

3.1.5- arborizaçAo
Para decoração deve ser colocado os seguintes itens:
Gramas batatais Arvores de porte médio
Heliconia papagaio h=l,00m Abacaxi roxo

3.1.5-BANCO COM JARDIKEIRA (10 unidades)
Fundação:

Deve ser feito a fundação em radier com espessura de lOcm
Construção:
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Deve ter largura de 4m, construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical
14 X 9 K 19cm, assentando de 1/2 vet com argamassa 1:3 preparada pela betoneira.
Aterro com areia fina, compactado mecanicamente, inclusive aquisição em depósito de material.
Deve ser feito chapisco, e o emboco com espessura de 25mm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamencc para a aplicação do selador acrílico com (01 demâo), massa acrílica (02
demâos), tinta acrílica (02 demâos).

3.1.7-INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Os serviços de instalações elétrica serão orçados por ponto, devendo ser inclusos os custos de
conexões, acabamentos, fiações, cabeanentos, acessórios e demais serviços para que o ponto seja
concluído, ficando subentendido então que os valores dos Insumos dos serviços afins, que nâo
constarem explicitamente na planilha de quantitativos, deverão ser embutidos nos custos dos serviços
relativos aos mesmos.

Todos 03 serviços obedecerão às normas da ABNT.

Todo material de acabamento de instalações seguirá as especificações de projeto e passará pela
prévia aprovação do fiscal, para posterior colocação.
Os quantitativos seguirão o especificado na planilha fornecida. Os eletrodutos serão de PVC
rosqueável
instalados com suas respectivas conexões quando necessárias. Os materiais de acabamentos (tomadas,
interruptores, luminárias, placas cegas, disjuntores, etc...) seguirão o padrão especificado.
Quadro de distribuição de energia de embutir em chapa metálica para os disjuntores termomagnéticos
monopolares com barraraento, trifásico e neutro, fornecimento e instalaçSo.
Quadro para os disjuntores com barraraento e disjuntor geral trifásico, de embutir, em chapas e
perfis de aço 12 MSG, revestido com pintura a pó e suportes isolantes de resina epóxi, para uso
interno, de tensão nominal de Ikv;
Poste tubular

Instalação de poste tubular metálica com duas e três petálas com luminária, medindo de 9m para
luminária.

Refletor Slim LED 200W de potência, branco Frio, 65001c, Autovolt Haste de aterramento H para SPDA
Disjuntor 3P- 40 A
Térmico, padrão GE, tipo THED.
Para iluminação do chafarit, utiliza luminária Led 18 leds IP 1 chtoma ou equiva. Rele fotoelétrico
Rale fotoelétrico para comando de iluminação externa 220v/1000w; Caixa de passagem 40x40x60 com
tampa e dreno brita;
Eletroduto de aço galvanizado, Classe leve, DN 25 mm (1), aparente instalado em teto;
Luva de emenda para eletroduto , aço galvanizado, DN 25 mm [1''), aparente, instalada emparede;
Eletroduto rígido roscável , PVC, DN 32 mm (1"), para circuitos terminais, instalado emlaje -
Fornecimento e instalação;
Luva pata eletroduto , PVC, roscável, DN 32 mm d"), para circuitos terminais, instalada em laje -
fornecimento e instalação;
Cabo de cobre flexível isolado, 2,5 mo', anti-chama 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais; Cabo de
cobre flexível isolado, 4 mm', anti-chama 0,6/1,0 KV, para circnaitos terminais;

Cabo de cobre flexível isolado, 6 mm', anti-chama 0,6/1,0 KV, pata circuitos terminais; Cabo
multiplexado para rede, 15 mm', anti-chama 0,6/1,0 KV, para circuitos terminais; Caixa externa de
medição para 1 medidor trifásico, com visor, em chapa de aço IS OSG; Conector cunha 4x4 AWG CAA

3.2 - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA PPAÇA DO POVO

Os serviços a serem executados icluem:

3.2.1- INFHAESTRUTURA

») PISO INTESTRAVADO

Assentamento da guia imeio-fio) em trecho reto e curvo para vias urbanas;
As guias devem ser de concreto pré-favricados, medindo 100 x 15 x 13 x 30cm (comprimento x base
inferior x base superior x alturaJ, e feito a pintura com cal.
Execução do piso intertravado natural e colorido (20 x 10)cm e espessura 6 cm;
O primeiro passo para execução do pavimento intertravado é preparar corretamente a camada de
subleito, que pode ser formada tanto por solo natural quanto por solo de empréstimo.
Este solo não pode inchar com a absorção da água, deve apresentar caimento de água de 2% ou mais
[conforme as especificações do projeto) e precisa estar corretamente nivelado.
Nesta etapa, também e necessário preparar as contenções laterais, que irão manter os blocos de
concreto no lugar. Estas contenções podem ser externas ou internas ao perímetro da área pavimentada.
Segundo passo è a preparação da base, ê importante manter o mínimo de espaços vazios,e deve ser bem
compactada.
Deve ser depositado areia limpa e seca sobre a base preparada, onde aespessura ideal è de 3 a 4 cm,
e fazer o nivelamento necessário. Após nivelar, assente os blocos de acordo com o projeto, e realize
a compactação. Execução do piso tátil direcional e/ou alerta;
Devem medir 25 x 25cm, e aplicados com argamassa industrializada AC-II, e rejuntado, de forma que
fique nivelado com o piso ao redor.
Rampa padrão de acessibilidade para deficientes;
A rampa deve estar no passeio público, com localização de acordo com o projeto e deve ser em
concreto simples com espessura rainima de 0,07cm (sete centímetros) sobre lastro de brita apiloado
com 0,05m (cinco centímetros) de espessura, com pintura indicativa, com 02 demâos. As dimensões, o
projeto Posicionamento e o alinhamento da rampa deverão seguir rigorosamente os valores definidos em
projeto.
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b) PISTA DE COOPES

Locaçào na obra:

Deve sei feita a locação convencional de obra através do gabarito de tábuas corridas pontaletadas,
sendo aproveitadas em até 03vezes
Pavimentação da pista:
Será feita de concreto usinado com armação e iona plástica, sendo feita a regularizaçõa e
compactação do subleíco, incluindo também juntas serradas medindo 5 x 10 a 40rom.

e> ANFITEATRO

Locação na obra:
Deve ser feita a locação convencional de obra através do gabarito de tábuas corridas pontaletadas,
sendo

aproveitadas em até OSvezes
Fundação:
Deve ser feito a fundação com radiet com espessura de 10 cm, com o uso de formas em madeira.
Construção:

Deve ser construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical 9 x 19 x 19cra,
assentando com argamassa preparada pela betoneira. Logo ap6s, fazer o chapisco com traço de 1:3 e
emboço com espessura de 25mm com traço de 1:4.
Deve ser feito cinta de concreto para amarração, elemento fundamental para contribuir com a maior
firmeza da estrutura.

Pintura da Alvenaria:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com (01 demâo), massa acrílica (02
demãos), tinta acrilica (02 demâos).

Guarda-Corpo:
Terá uma estrutura de aço galvanizado de l,10m de altura, com monatnte tubulares de 1.1/2 com
espaçameto de l,20m e travessa superior de 2'', gradil formado por barras chatas em ferro de
32x4,Bmm, sendo fixado com chumbador mecânico.
Pintura do guarda-corpo:
Deve ser feito a pintura com tinta alquldica de acabamento com esmalte sintético acetinado, sendo
aplicada com rolo ou pincel sobre as sufierficies metálicas (exceto perfil) executado com (02
demãos).

d) ACADEMIA

O espaço de academia deve conter;
Equipamento de ginástica - Simulador de caminhada duplo Equipamento de ginástica - Ellptico
Equipamento de ginástica - Jogo de barras Equipamento de ginástica - Leg press duplo Equipamento de
ginástica -Alongador Equipamento de ginástica - Cavalgada simples
Elquipamento de ginástica - Escada horizontal em tubo de ferro galv. 0=1 1/2", Equipamento de
ginástica - Barras paralelas em tubo de ferro galv. 0=1 1/2", Equipamento de ginástica - Roda dè
ombro

3.2.2- BANCOS

ã) BANCOS SIMPLES

Devem medir 4,00 x 0,50m , sendo de concreto em alvenaria de tijolos Assento em concreto armado sem
encoste Pintado com tinta acrilica (2 demâos)

b) BANCOS SEM JARDINEIRA

Fundação:
Deve ser feito a fundação em radier com espessura de lOcm
Construção:

Deve ter largura de 6m, construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical
14 X 9 X 19cm, assentando de 1/2 vez com argamassa 1:3 preparada pela betoneira.
Deve ser feito chapisco, e o emboço com espessura de 25inm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com [01 demâo), massa acrilica (02
demãos),

tinta acrilica (02 demâos).

C) BANCOS COM JARDINEIRA

Fundação:

Deve ser feito a fundação em radier com espessura de lOcm
Construção:
Deve ter largura de 4n, construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical
14 X 9 X 19cm, assentando de 1/2 vez com argamassa 1:3 preparada pela betoneira.
Aterro com areia fina, compactado mecanicamente, inclusive aquisição em depósito de material, Deve
ser feito chapisco, e o emboço com espessura de 25mm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com (01 demâo), massa acrílica (02
demâos), tinta acrilica (02 demãos).

3.2.3 - URBANIZAÇAO

ã) PAISAGISMO

Arboricaçâo:
Deve ser feito o assentamento e caiação dos meios-fios na área onde será feito a colocação das novas
árvores, que devem medir 100 x 15 x 13 x 20 cm (congaiimento x base inferior x base superior x
altura).
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Serão plantadas Ipê roxo com altura de muda menor ou igual a 1,00 m na área verde da praça. Serão
plantadas Gramas Batatais em placas.
Serão plantadas Abacaxi roxo. Serão plantadas Heliconia papagaio. Serão plantadas Espadinha Anâ.

b) COLETORES SELETIVOS

Deve ser intalado coletores seletivos em diversas áreas.

a) JARROS PARA BARREIRA

Fundação:
Deve ser feito a fundação em radier coro espessura de iOcm
Construção:
Deve ter largura de 6ni, construída de alvenaria de vedação com blocos cerâmicos furado na vertical
5x9x 19cm e espessura de 0,09 m, assentando de 1/2 vez com axgamassa 1:2;8 preparada pela betoneira.
Deve ser feito chapisco, e o emboço com espessura de 25mm.
Pintura:

Deve ser feito o lixamento para a aplicação do selador acrílico com (01 demâo), massa acrílica (02
demâos), tinta acrílica (02 demâos)

d; ESrACIOWAMENTO
Deve ser feito um recuo para a parte de estacionamento, deve ser feito a demarcação com pintura com
resina acrílica (1 demãol, e o uso de esferas para demarcação horizontal (faixa de pedestres).
As placas de sinalização devera ter dimensão de 60x80 cm e estar presentes nas vagas- preferenciais
(deficientes e idosos).

3.2.4 - RECUPERAÇÃO E PINTURAS

^  a} MURO
Deve ser feito a a lavagem da superfície com hidrojateamenco com uso de equipamento especifico.
Deve ser feito o chapisco com traço de 1:3 e reboco com traço de 1:4 da alvenaria, com espessura de
25mm. Deve ser feito a pintura de acabamento com verniz acrílico, com aplicação de 01 demâo.

b) PALCO

Deve ser feito a pintura externa sobre paredes, com lixamento e aplicação de (01 demâo) com selador
acrilico, (02 demâos) de massa acrílica e (02 demâos) de tinta acrílica convencional.

e) CASA DE APOIO

Deve ser feito a pintura externa sobre paredes, com lixamento e aplicação de (01 demâo) com selador
acrilico, (02 demâos) de massa acrílica e (02 demâos) de tinta acrílica convencional.

3.2.5 - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
Os serviços de instalações elétrica serão orçados por ponto, devendo ser inclusos os custos de-
conexões, acabamentos, fiaçSes, cabeamentos, acessórios e demais serviços para que o ponto seja
concluído, ficando subentendido então que os valores dos insumos dos serviços afins, que não
constarem explicitamente na planK.ha de quantitativos, deverão ser eiributidos nos custos dos serviços
relativos aos mesmos.

Todos os serviços obedecerão âs normas da ABNT.
Todo material de acabamento de instalações seguirá as especificações de projeto e passará pela
prévia aprovação do fiscal, para posterior colocação.
Os quantitativos seguirão o especificado na planilha fornecida. Os eletrodutos serão de PVC
tosqueável instalados com suas respectivas conexões quando necessárias.
Quadro de distribuição de energia de embutir em chapa metálica para os disjuntores termomagnêtieos
Bonopolares com barramento, trifàsico e neutro, fornecimento e instalação.
Quadro para os disjuntores com barramento e disjuntor geral trifèsico, de embutir, em chapas e
perfis de aço 12 MSG, revestido com pintura a pô e suportes isolantes de resina epôxi, para uso
interno, de tensão nominal de lltv;

Poste tubular metálico continuo:

Instalação de poste tubular metálico medindo de 9m para luminária, cora duas e três pétalas para
lâmpada de led.
Luminária:

Refletor Sliro LED 200W de potência, branco Frio, 6500):, Autovolt Haste de aterraniento h para SPDA
Alça preformada para cabo rauitcplex 16 mm2 Cabo multiplexado pata rede 3x1x16 16ram2 Conector
perfuração 25-95/2 95 mm Conector cunha 4x4 AWG CAA
Isolador tipo roldana para baixa tensão
Cabo de cobre flexível isolado de 2,5mm2 antí-chama 450/750 V, para circuitos terminais em armação
secundária.

3.2.6- DRENAGEM

a) LOCAÇÃO
Deve se feito a locação darede coletora através de dados e serviços topográficos.

b) DRENAGEt-í PLUVIAL

Antes de se Iniciar a escavação, deverá ser feita a pesquisa das interferências existentes no trecho
a ser escavado, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes ou outra estrutura
que esteja na zona atingida pela escavação ou era suas proximidades.
Deve ser feita a escavação mecanizada das valas, executadas roecanicamente, com profundidade de l,5rs,
com escavadeira hidráulica e o raterro deve ser compactado manualmente.
Para o reaterro, a execução deverá obedecer rigorosamente às indicações de projeto especifico.
A areia deverá ser limpa, destituída de detritos, com o máximo de 5% de material passante na peneira
100 e permeabilidade da ordem de x X 10-2 .
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0 material deverá ser lançado em camadas horizontais de espessuras nào superiores a 40cm. O
adensamento poderá ser mecânico ou hidráulico, ou uma combinação de ambos os métodos, a critério da
Fiscalização.
Deverá ser dada especial atenção ao método e à energia de adensamento a ser empregado caso exista
alguma estrutura sob o aterro, visando não danificá-la.
Em se tratando de aterro de tubulações, os tubos deverão estar lastreados e travados de modo a
impedir seu deslocamento durante a operação.
As caixas coletoras devem ter 0,25 x 0,85 x l,00m, deverão ser construídas cintas de concreto armado
(fck

1 20Mpa); Serão em alvenaria de tijolo , rejuntada com traço 1:3 (cimento : areia), revestida
internamente com argamassa no traço 1:3:3 (cimento: areia :argila).
A grelha da boca de lobo deve ser pré-moldada era concreto medindo 0,45 x l,10m.

3.2.7- DIVERSOS

Deve ser construído um bicletário de aço galvanizado com diâmetro de 50mm, cora aplicação de fundo
fosfatizante e acabamento com pintura cora tinta alquidica de acabamento (esmalte sintético
acetinado), aplicado com rolo ou pincel sobre superfícies metálicas (2 demàos).
Após a conclusão dos serviços deverá ser feita uma vistoria geral com o engenheiro fiscal e o
representante da empresa, caso estes sejam aprovados em sua totalidade a empreiteira deverá
providenciar a remoção dos tapumes e remoção das instalações provisórias e entrega final do
instrumento deste contrato.

Deverão ser atendidos códigos, normas, leis, decretos, portarias e regulamentos dos Órgãos Públicos
e concessionárias que estejam em vigor e sejam referentes á execução dos serviços objetos deste
certame.

3.3 - QUALIFICAÇÃO TÉCNICA DA LICITANTE
Para a execução dos serviços previstos no presente termo, as empresas licitantes deverão atender aos
quesitos listados abaixo:

a) Qualificação técnica Profissional

Comprovação da licitante de possuir em seus quadros permanente, na data prevista para entregada
proposta, profissional (is) de nivel superior ou outro (s) devidamente reconhecido (s) pelo
CREA,detentor (es) de atestado (s) e/ou certidão (ões) de responsabilidade técnica que comprove (m)
ter o(s) profissional (is) executado para Órgão ou entidade da administração pública direta ou
indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresas privadas,
obras/serviçosde características técnicas similares as do objeto da presente licitação compatíveis
em características,quantidades e prazos.
O quadro abaixo indica os itens de serviços e parcelas de maior relevância a serem comprovadas
através de

atestados pela licitante para os profissionais em cada item:

Item Descrição

1 Piso intertravado

2 Assentamento de meio fio

3 Pavimentação em concreto colorido

4 Alambrado para quadra poliesportiva

b) - Qualificação técnica Operacional

Apresentar comprovação de que a licitante tenha executado para Órgão ou entidade da administração
pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para
empresas privadas, obras/serviços de características técnicas similares as do objeto da presente
licitação compatíveis era características, quantidades e prazos.
Segue as porcentagens do custo projetado na curva ABC; o piso intertravado eqüivale a 44,27% da
praça do povo e 13,31% da Praça do Chafariz; Assentamento de meio fio eqüivale a 13,14% da Praça do
Povo e 5,22% da Praça do Chafariz; Pavimentação em concreto colorido eqüivale a 11,10% da Praça do
Povo e 8,53% da Praça do Chafariz;
Alambrado para quadra poliesportiva eqüivale a 8,03% da Praça do Chafariz.

Conforme permite a Lei solicitamos 50% destes quantitativos para atestaçâo técnica operacional:

Item Descrição Unidade Qtd mínima % sobre o total

1 Piso intertravado m2 7000 50%

2 Assentamento de meio fio m 1000 50%

3 ação em concreto colorido m2 1000 50%

4 brado para quadra poliesportiva m2 1000 50%
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b.l) A coJtçrovação dos equipamentos e mão de obra poderá ser através de;
1) Certificado de Propriedade
2) Motas fiscais de aquisição em nome da licitante
3) Ficha de registro de funcionários ;

0) Apresentar prova de inscrição ou registro e com situação regular da engjresa e dos
responsáveis técnicos, junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia (CREA), da localidade da sede da empresa;

d) Apresentar declaração (ôes) individual (is) de participação do pessoal técnico
qualificado pata comprovação das exigências contidas na alínea "a" acima na(s) qual
íis) o(s) profissional (is) indicadoís) declare(m) que participara (ào), a serviço
da licitante, dos serviços objeto desta licitação e que autorize(m) sua(s) inclusão
(ôes) na equipe técnica que irâ (ao) participar na execução dos trabalhos.

e) Apresentar Anotação de Responsabilidade Técnica lART) ou Certidão de Acervo Técnico
(CATi do(s) profissional (is) por execução de obra ou serviço de características
semelhantes, registrada no CREA, em cumprimento ao Artigo 30, da Lei n° 8.666/93
conforme itens descriminados n a alínea "d" acima.

f) Deverá (ão) constar, preferencialmente, do(s) âtestado(s) de capacidade técnica, ou
da(s) certidão (ões) expedida(s) pelo CREA, em destaque, os seguintes dados: data de
inicio e términodâs obras/servicos; local de execução; nome do contratante e da
pessoa jurídica contratada; nome do(s) responsável (is) cêcnico(s), seu(s) titulo(s)
profissional (is) e númeroís) de registro(s) no CREA; especificações técnicas dos
serviços e os quantitativos executados;

g) Não serão aceitos atestados de fiscalização ou supervisão de obras/serviços;

h) Entende-se, para fins deste termo, como pertencente ao quadro permanente:

- O Empregado;

- O Sócio.

1) A comprovação do vinculo empregaticio do(s) profissionalíis) relacionado na alinea
"d", acima, será feita mediante cópia da Carteira Profissional de Trabalho e da
Ficha de Registro de Empregados (FRE) que demonstrem a identificação do profissional
e guia de recolhimento do FGTS onde conste o(s) nome(si doísl proflssional(ais).

Í> Será admitida a comprovação do vinculo profissional por meio de contrato de
prestação de serviços, celebrado de acordo cora a legislação civil comum.

- A licitante deverá solicitar autorização a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB caso queira
trabalhar durante o petiodc noturno ou aos domingos, estando sujeito â aprovação ou não da
autorização.

- Apresentar declaração formai de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, perigoso
ou insalubre, bem como não emprega menor de 16 anos, nos termos da Lei 9.854/99 e Decreto
Regulamentar 4.358/02. Era se tratando de menor cuja idade seja a partir de quatorze anos, este
somente será permitido na condição de aprendiz.

- Apresentar Plano de Trabalho sucinto detalhando a estrutura organizacional que será adotada
pela contratada para a realização dos serviços, desde o nivel gerencial até o nível de
encarregado de campo para cada tipo de intervenção caracterizada neste Projeto Básico,
inclusive com os respectivos quantitativos de pessoal.

■ À Prefeitura de Santa Rita cabe submeter o atestado (s) de capacidade técnica apresentados (s)
à diligencias necessárias afim de comprovar a veracidade das informaçóes constantes nos mesmo,
bem como averiguar se o licitante tenha prestado tais serviços conqsativeis em características
e prazos, com o objeto da licitação, considerando a especialidade profissional atendendo âs
parcelas de maior relevância técnica. Na ocasião das diligencia os técnicos deverão observar a
condição operacional da empresa para realizar os serviços conforme especificações e prazos
estabelecidos.

4-VISITA TÉCNICA

4.1 - A empresa deverá agendar uma visita técnica, de modo a elaborar seu orçamento baseado em
sua própria avaliação.

4.2 A visita deverá ser previamente marcada com a Prefeitura Municipal de Santa Bita/PB na
Secretaria de Infraestrututa, no horário das 08:00 ás 13:00, pelos telefones disponibilizados no
edital, devendo ocorrer até o último dia útil anterior a data prevista para a fase dehabilitaçâo
que compõe o certame.

4.3 Por ocasião da visita será emitido pelo Eng® da Secretaria de Infraestrutura da Prefeitura
Municipal de Santa Rita/PB, o Atestado de Visita e Recebimento de Informações Técnicas. Esse
atestado será juntado á Documentação de Habilitação, nos termos do Artigo 30, da Lei n" 8.666/93.

4.4 A empresa deverá apresentar atestado de vista técnica que deverá ser realizada peló
responsável técnico ou profissional integrante do quadro técnico da empresa detentor da
experiência necessária, devidamente comprovada pelo CREA.

4.5 A empresa poderá apresentar declaração de pleno conhecimento das condições do local dos
serviços (modelo em anexo) em substituição ao atestado de vista técnica, esta declaração deverá
ser assinada pelo responsável técnico ou profissional integrante do quadro técnico da empresa
detentor da experiência necessária, devidamente comprovada pelo CREA.
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5  - INFORMAÇÕES GERAIS F. ESPECÍFICAS

5.1 - Informações de caráter geral

5.1.1- Os locais de ocorrências, os percursos de transporte, os métodos executivos dos serviços de
REFORMA DAS PRAÇAS PREFEITO JOSÉ CRISÓSTOMO (PRAÇA DO CHAFARIZ)E PRAÇA DO POVO HO MUHICÍPIO DE
SANTA RITA /PB serâo disponibilizados pela Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB na
oportunidade da visita técnica citada no item 5(cinco) deste termo. Na ocasião o licitante
deverá disponibilizar midia tipo Cd ou pen drive para adquirir copia dos arquivos eletrônicos
que compõem o referido certame.

5.1.2- A contratada deverá providenciar a sinalização do local do serviço a ser realizado, sempre
garantindo plenas condições de segurança, sendo responsável por sanar todos os danos que ela,
porventura, venha a causar durante a execução dos serviços.

5.1.3. O licitante vencedor obrigar-se-á a proceder às correções, à suas expensas, sem qualquer ônus
para a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB, de serviço executado que esteja em desacordo com
as especificações técnicas previstas neste edital, assim julgado por esta Prefeitura Municipal
de Santa Rita/PB por ocasião do recebimento do objeto.

5.1.4. Os insumos e produtos utilizados para o cumprimento do objeto deverão estar acompanhados de
laudo técnico de conformidade com as normas.

5.1.5. O destino do material rejeitado e quaisquer despesas pelo descarte serão de responsabilidade
da contratada. Seguindo o que prescreve a Lei n° 12.305/2010, de 23 de dezembro de 2010, que
institui a PNRS (Politica Nacional de Resíduos Sólidos).

5.2 - Informações de caráter especifico

5.2.1- A Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB definirá as áreas de trabalho, os caminhos de
serviço e toda e qualquer peculiaridade relativa ao serviço.

6  - PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

6.1 - Os prazos máximos de execução dos serviços do presente PROJETO BÁSIOO serão contados a partir
do recebimento da Ordem de Serviço.

6.2 - Em atendimento as prioridades do Município, apôs a emissão da Ordem de serviço, a Prefeitura
de Santa Rita/PB através da Secretaria de Infraestrutura indicará quais localidades será feito
os serviços de REFORMA DAS PRAÇAS PREFEITO JOSÉ CRISÓSTOMO (PRAÇA DO CHAFARIZ) E PRAÇA DO POVO
NO MUNICÍPIO DE SANTA RITA /PB OS deverão ser inicializados.

6.3 - O prazo para realização de todos os trabalhos será de no máximo 10 (dez) meses.

7  - MEDIÇÕES E FORMA DE PAGAMENTO DOS SERVIÇOS

7.1 - A medição será apurada com base nas quantidades de serviços executados no período e a
aplicação dos preços unitários contratuais.

7.2 - Será medido somente o previsto, não sendo medidos serviços não solicitados previamente ou em
áreas não solicitadas.

7.3 - O item referente à administração de obras será medido do seguinte modo em parcelas
proporcionais aos percentuais correspondentes ao valor dos serviços medidos em relação ao valor
dos serviços contratados.

7.4 - O item mobilização e desmobilização será medido do seguinte modo:

7.4.1-60% após completa mobilização dos equipamentos relacionados neste PROJETO BÁSICO; 7.4.2-40%
após a conclusão da obra.
As eventuais despesas decorrentes de mobilização e desmobilização ocorridos em períodos chuvosos
correrão por conta da contratada.

7.5 - As medições serão liberadas de acordo com o seguinte critério:
7.5.1- As medições dos serviços serão efetuadas mediante requerimento mensal apresentado pela

Contratada.

7.5.2 - O valor de cada medição será apurado com base nas quantidades de serviços executados no
período e a aplicação dos preços unitários contratuais.

7.5.3- Em toda medição deverá a Contratada apresentar os elementos demonstrativos de acordo com o
modelo que será fornecido pela Fiscalização. Também deverão ser apresentados os ensaios
qualitativos e quantitativos de acordo com as normas vigentes sem qualquer ônus para o
Contratante.

7.6 - As medições constarão de Folhas-Resumo, contendo a relação de serviços, quantidades,
unidades, preços unitários, parciais e acumulados.

7.7 - No preço dos serviços devem estar incluídos todos os custos com material, pessoal, controle
tecnológico exigidos pelas normas e necessários para garantir e comprovar o cumprimento das

especificações e demais custos necessários â execução do serviço e, salvo menção em contrário,
devidamente explicitada neste documento.
7.7.1 - Pessoal, seu transporte, alojamento, alimentação, assistência médica e social, equipamentos

de proteção individual, tais como luvas, capas, botas, capacetes, máscaras e quaisquer outros
necessários à segurança pessoal;

7.7.2 - Operação e manutenção de todos os veículos e equipamentos de sua propriedade, ou de sua
responsabilidade, necessários á execução dos serviços;

7.7.3- Operação e manutenção das ferramentas, aparelhos e instrumentos necessários á execução do
serviço;

7.7.4 - Combustíveis, graxas, lubrificantes e materiais de uso geral;
7.7.5 - Fornecimento, instalação, operação e manutenção dos sistemas de distribuição, tanto para o

canteiro como para a execução dos serviços;
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7,7.6 - rotneciniento, instalação, operação e manutenção dos equipamentos contra fogo e totíos os
demais destinados à prevenção de acidentes, assim como de pessoal habilitado â vigilância do
serviço.

8  - ESPECIFICAÇÕES DE CARÁTER GERAL;

8.1 - Kâo serão aceitos serviços era desacordo com as especificações constantes do presente PROJETO
BÁSICO.

8.2 - A concorrente deverá apresentar, no ato da realização do certame licitatório, anexa a sua
proposta, todas as composições de custos unitários que se referirem ao objeto deste termo, de
acordo cora o modelo utilizado pelo SINAPI/PB; da mesma forma deverá ser apresentado um
cronograna de execução para cada um dos itens objeto desta licitação.

Mobilização - a parcela de mobilização compreende as despesas para transportar, desde sua origem até
o local aonde se implantará o canteiro da obra, os recursos humanos, bem como todos os
equipamentos e instalações (centrais de britagem, centrais de concreto, etc.) necessários ás
operações que ai serão realizadas. Estão, também, ai incluídas as despesas pata execução das bases e
fundações requeridas pelas instalações fixas e para sua montagem, colocando- as em condição de
funcionamento. Como, de um modo geral, a desmobilizaçâo de equipamentos e instalações se faz a fim
de transportá- los para uma nova obra, não será prevista parcela especifica para este fim, com
vistas a evitar dupla remuneração;
Canteiro e Acampamento - esta rubrica tem por finalidade cobrir os custos de construção das
edificações e de suas instalações (hidráulicas, elétricas, esgotamento) destinadas a abrigar o
pessoal (casas, alojamentos, refeitórios, sanitários, etc.) e as dependências necessárias á obra,
(escritórios, laboratórios, oficinas, almoxatifados, balança, guarita, etc.), bem como dos
arruamentos e caminhos de serviço.
8.3 - Prazo de validade da proposta não deverá ser inferior a 90 (noventa) dias a contar da data de

abertura das Propostas de Preços.
8.4 - Nos preços cotados deverão estar inclusos todos os custos do serviço de transporte, carga,

descarga, seguro e quaisquer outras despesas de qualquer natureza, seja trabalhista,
previdenciâria, e outras, para a execução do serviço.

8.5 - Não haverá qualquer tipo de ônus a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB caso ocorra alguma
paralisação de serviço por motivos meteorológicos ou de força maior. Para tal avaliação de
reparação de eventuais reequilibrios contratuais será designada comissão da SEIHFRA desta
prefeitura para despacho e parecer técnico sobre o assunto.

3.6 - Os percursos de transporte poderão, após consentimento da contratante, ser alterados de
acordo com a necessidade do serviço e atendimento às normas de segurança.

8.7 - Cada inicio de serviço será liberado apôs emissão da ordem de liberação de serviço pela
Prefeitura Municipal de Santa Bita/PB.

8.8 - A Contratada deverá desenvolver condições de atuar simultaneamente em frentes diferentes
indicados pela prefeitura para atender as prioridades do Município, respeitando o CROHOGRAMA
físico financeiro conforme ANEXO II no prazo determinado.

8.9 - A Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB se reserva o direito de executar serviços com os seus
próprios empregados, empregados de outras firmas executantes e com empregados dos serviços de
utilidade pública adjacentes, dentro dos limites do trecho contratado, durante a fase de
construção. A Executante deverá desempenhar seus serviços e colaborar com os empregados da
Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB, de outras firmas executantes e dos serviços de utilidade
pública, de maneira a causar a mínima interferência possível. No caso de surgir uma diferença
de opinião quantoaos direitos respectivos das várias partes trabalhando dentro dos limites do
trecho contratado, a fiscalização decidirá dos direitos respectivos, com vistas a concluir,
satisfatoriamente, os serviços, em geral harmonia.

B.IO - A fiscalização deverá decidir as questões que venham a surgir quanto á qualidade e
aceitabilidade dos materiais fornecidos, serviços executados, andamento, interpretação dos
projeto se especificações e cumprimento satisfatório às cláusulas do Contrato.

8.11 - A contratada deverá manter no canteiro de trabalho um responsável técnico, devidamente
habilitado, que terá a responsabilidade técnica e civil de execução em tempo integral do objeto
a ser contratado. O responsável técnico deverá estar sempre em contato com a fiscalização para
prestar quaisquer esclarecimentos sobre o andamento da obra, bem como da qualidade do material
que estiver sendo empregado.

8.12 - A contratada será responsável por todo o acompanhamento laboratorial, execução dos serviços e
recebimento de insumos, se comprometendo em apresentar os ensaios que se fizerem necessários,
em forma de relatório durante todos os meses de trabalho. A Fiscalização procederá seu próprio
acompanhamento laboratorial, independente da obrigação da contratada de apresentar os ensaios
que se fizerem necessários, era forma de relatório durante todos os meses de trabalho.

8.13 - A fiscalização deverá, sempre, ter acesso ao trabalho durante a construção e deverá receber
todas as facilidades razoáveis para determinar se os materiais e mão-de-obra empregados estão
de acordo cora os projetos e especificações. A inspeção dos serviços ou dos materiais não
isentará a Executante de quaisquer das suas obrigações para cumprir o seu contrato, como
prescrito.

8.14 - Caso seja comprovada a má execução ou não atendimento ás normas de projeto, os serviços serão
refeitos sem ônus a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB.

8.15 - As mudanças, alterações, acréscimos ou reduções nos quantitativos e nas especificações,
inclusive aumento ou diminuição de quantitativos, segundo venham a ser julgados necessários
pela fiscalização, serão fixados em Ordens de Serviço, que especificarão as alterações feitas e
os quantitativos alterados.

8.16 - Caso as alterações referidas no tópico anterior afetem o valor global do contrato ou alterem
o prazo contratual ou ainda, incluam preços novos não previstos anteriormente, a Ordem de
Serviço só poderá ser emitida com fundamento em apostila ou em teimo aditivo ao contrato
lavrado entre a Prefeitura Municipal de Santa Rita/PB e a Executante.
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8.17 - A contratada deverá observar e ciunprir o seguinte: 8.17.1- Documentação:
A contratada deverá apresentar, no ato da assinatura do contrato, Anotação de Responsabilidade
Técnica (ARTi junto ao Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, relativa â execução
dos serviços objeto desta licitação.
A contratada ficará responsável pelo pagamento de registros, impostos, taxas públicas, alvarás,
multas, encargos sociais, seguros, publicações em diário oficial e outras despesas legais
decorrentes da execução do objeto contratado sob sua responsabilidade.
Os serviços deverão obedecer traçado, cotas, seções transversais, dimensões, tolerâncias e
exigências de qualidade de materiais indicados nos projetos e nas especificações. Embora as
medições, as amostragens e os ensaios possam ser considerados como evidência dessa observância,
ficará a exclusivo critério da fiscalização, julgar se os serviços e materiais apresentam desvio em
relação ao projeto e às especificações. Sua decisão, quanto a seus desvios permisslveis dosmesmos,
deverá ser final.

A contratada será responsável por todo o acompanhamento laboratorial, execução dos serviços e
recebimento de insumos, se comprometendo em apresentar os ensaios que se fizerem necessários, em
forma de relatório durante todos os meses de trabalho. Caso não seja realizado no seuCanteiro de
Obras, os ensaios deverão ser realizados em laboratório devidamente cadastrado junto aoIHhETBO -
Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade Industrial.
A contratada manterá no canteiro de trabalho um livro diário de obra para formalizar as ligações com
a  fiscalização. No diário de obra, com folhas destacáveis, numeradas e emtrés vias, conforme
especificações das normas.
A contratada será responsável pelas regularizações previstas em lei dos serviços emquestão junto aos
órgãos responsáveis.
A Resolução n® 1.024, de 2009, do Confea, a partir de 1° de julho de 2017, tornou obrigatória a
utilização do LIVRO DE ORDEM, em todo o território nacional, para obras e serviços de Engenharia e
Agronomia.

Os livros de ordem porventura já existentes, cais como Boletim Diário, Livro de Ocorrências Diárias,
Diário de Obras, Cadernetas de Obras etc., em uso pelas er^resas privadas, órgãos públicos ou
autônomos, poderão ser admitidos como Livro de Ordem, desde que atendam ás exigências da Resolução
n° 1.024, de 2009, do Confea.

Serão, obrigatoriamente, registrados no livro de ordem (art.4' da Resolução n® 1.024, de 2009):

I  - dados do empreendimento, de seu proprietário, do responsável técnico e dareapecciva Anotação de
Responsabilidade Técnica;
II - as datas de inicio e de previsão da conclusão da obra ou serviço;
III - as datas de inicio e de conclusão de cada etapa programada;
IV - posição física do empreendimento no dia de cada visita técnica;
V  - orientação de execução, mediante a determinação de providências relevantes para o cumprimento

dos projetos e especificações;
VI - nomes de empreiteiras ou subempreiteiras, caracterizando as atividades e seus encargos,com as

datas de inicio e conclusão, e números das ARTs respectivas;
VII- acidentes e danos materiais ocorridos durante os trabalhos;

VIII - os períodos de interrupção dos trabalhos e seus motivos, quer de caráter financeiro ou
meteorológico, quer por falhas em serviços de terceiros não sujeitas á ingerência do
responsàveltécnico; IX - nos serviços de Agronomia devem constar no Livro de Ordem as anotações
referentes ás receitas prescritas para cada tipo de cultura, bem como as orientações pata
aplicação dos produtos receitados; e x - outros fatos e observações que, a juizo ou conveniência
do responsável técnico pelo empreendimento, devam ser registrados.

Todos os relatos serão datados e assinados pelo responsável técnico pela obra ou serviço.

Na Paraíba, está disponivel, no site do Crea-PB, modelo de Livro de Ordem de Obras e Serviços.

8.18 - Segurança:

8.18.1- Dever da contratada:

8.10.1.1- A contratada deverá manter todo o pessoal mobilizado na obra com equipamentos de
Proteção Individual, inclusive uniformes.

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) - é todo dispositivo ou produto, de uso
individual,utilizado pelo trabalhador, destinado á proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a
segurança e a saúdeno trabalho.
Os dispositivos a serem utilizados dependerão da atividade exercida, conforme previsto em legislação
especifica. A contratada deverá dispor, na quantidade necessácia, dos seguintes EPI:

- Proteção da cabeça: capacete;

- Proteção dos olhos e face: óculos de proteção (lente de policatbonato).

- Proteção dos ouvidos: protetores auditivos (tipo plug ou concha).

-Proteção dos membros superiores: luvas de proteção (de raspa ou de PVC).

- Proteção dos membros inferiores: calcados de segurança (botas e botinas).

- Proteção respiratória: máscaras de proteção respiratória.

Para sinalização deverão ser empregados coletes, punhos, vestimentas e faixas de cores
fosforescentes e/ou refletivas. Nos serviços móveis e situações de emergências, tais como: serviços
de medição, topografia, sinalização de solo, etc.., deverá ser obrigatória a utilização do coíéte.
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Os sinaleiros (bandeirinhasl tainbém deverão utilizar este dispositivo em qualquer situação. Os
dispositivos deverão ser confeccionados em material leve e arejado a fim de proporcionar segurança e
conforto ao usuário, nas cores laranja (fosforescente) e branco, disposta em faixas horizontais e
refletivas para uso noturno.

8.18.1.2- Dispositivos de Segurança em Veículos de Serviço - Todos os veículos de serviço que
necessitarem trafegar em velocidade reduzida ou permanecerem estacionados no leito
viário, mesmo que por espaços de tempo reduzidos, deverão estar equipados com
dispositivos de sinalização.

Para uso diurno deverão ser pintadas faixas horizontais e/ou verticais com no mínimo 0,05m de
largura nas cores laranja e branca em tarjas alternadas, tanto na sua dianteira quanto na sua
traseira.

No caso de utilização por período noturno as faixas deverão ser refletivas e os veículos dotados de
luz amarela intermitente em sua parte mais alta, ou portarem painel com seta iluminada.

8.18.1.3- Sinalização Provisória - Vaiem os elementos, características e informações contidas
no Manual de Sinalização de Obras de Emergências - 1996 do DNER.

8.19 - Meio Ambiente:

3.19.1- Caberá a contratada providenciar todo e qualquer licenciamento, outorgas e documentos
exigidos por órgão ambientais a nível municipal, estadual ou federal, ou ainda aqueles previstos na
legislação ambiental vigente para o cumprimento do objeto desta licitação.
8.19.2- Â empresa contratada, caberão os encargos/multas provocados pelas atividades, interferências
e uso de materiais com irregularidades quanto à legislação ambiental que por ventura sejam apontadas
pelos órgãos competentes.

09 - PLANILHA orçamentaria

a) a planilha orçamentária deverá ser preenchida com os preços unitários pata todos os itens
quantificados (Conforme anexo I), assinada pelo responsável técnico da licitante, cujo nome,
titulo e registro no CBEA, deverão constar de maneira legível e clara (Lei Federal n® 5.194/66
e Resolução n° 218/73 - cotlFEA); sem rasuras, emendas ou entrelinhas,

a.l) Na elaboração da Planilha Orçamentária, a licitante deverá utilizar os valores para Leis
Sociais e BDI, de acordo com a natureza da sua proposta "desonerada" ou "onerada";

a.2) A licitante deverá declarar qual a natureza da proposta de preços a ser ofertada - natureza
desonerada ou natureza onerada, devendo apresentar sua proposta conforme método declarado.
Caso a proposta apresente metodologia diferente da declarada, será imediatamente
desclassificada

Juntamente com a(s) pianilhaís) de orçamento dos serviços, a licitante deverá apresentar memorial de
cálculo com a composição de cada um dos preços unitários oferecidos, de forma clara, bem explicita e
detalhados, sob pena de imediata desclassificação, não se admitindo preço simbólico, irrisório ou de
valor zero, observando o que dispõe o Parágrafo Terceiro do artigo 44, da Lei n. 8.666/93, limitando
os preços unitários e global, ao valor do preço orçamentário mais BDI.
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ACETlSADOl APL-ICADAAROLO OJ PINCEL DOSRE SUPS¥!CieS

WETALfCAS (EXCETO OSIFIL) EXECS/TADO EM OBRA |Q2 C&AÍOS).
AF C1.DC2CI

5.13 3132 ORSS Poete onciai pare volei er aço gaivaNzai» 0-3*. eiesocaaor e par
S  " PISTA De SKATE
ei S7634SINAPI DEMOUÇAO DE REVESTIMENTO CERÂMICO. EC FCRMA MSCAWIMJA tlf

CCW MARTELETE. SETA RSAPROVErTA^MTO. AF 12'2017
62 9162 ORSE C«miiçto Oe c^ttrete com maneiee e cix;we«Eor nP
63 SROOI? Pippno CARGA MANDERA E DESCARGA DE ENTULHO EW CAMMHAO m*

BAOCULANTE 10 V - CARGA COW EOCAVAECIRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA
OEO.eO W - in H='i E descarga UVRE i'J«£>DE M3l

64 11472 ORSE ReguUfsaçao manus e-corrpaccao COT. p3es v areiPtia m*
ts 94»SSINAPI EXECJÇAÕce PASSEIO ÍCA.ÇA0A10J PISO DE CONCRETO COM ITF

CONCRETO MCXDAJOD IN LOCO, USINADO, ACABAMENTrO

CONVErfClONA-EÊPE5SLRA6CW.ARMADO. AF 07,2£)I6
«£ 97D97SIIW1 ACAaAfcOíTOPO-IDOPARAPlSOOECONCRETOARMAOOOEALTA HF

REaOTESOA AF D^SDI?
67 10570 ORSE Reguiarzação sereOoco irtetro. oe parede. soTiar^amassa Paço 16-1:210 riF

idrneriocal' arelai, eepeMure C.5 ctf
6.B 493T ORSE Preparpfle i4ipenicseccmbcarne<i:o eapOcsçftpoe G2 oemSae detlixlo ítF

cresareopT

62 9613SSÍNAPI APUOÇAO MANLIAL CC MASSA ACRIüCAEM PAREDES EXTERNAS DE ffl*
CASAS. DUAS DEMAOS. AF CSQCIT

eiQ 227 ORSE RsmoçAo de estreture rtstsica cnunssm en concreto caianstaap. giana- m*
coraoi

eil SSeSÔSINAPI GUARCA-CC^IPODSAÇOCSALVANlZADOiie I.IOWDEALTURA m
MONTANTES rJS.K4iREC CE 1.1 irESFACADCC DE 1.2DM. TRAWESSA

SU=«RICR DE r. GRADIL FORMADO POR'SARRAO CHATAS EM FEFSO DE
32X4 eWM. RXADO COM CMLAOADCR WECANIOS. AF OAZOI9 P

ei2 23370RSE AplicaçPode Onaolcsiaisnceip'aço9ar>-arla0oi• 1 oerâo nF

2*1^

241.2

64.56

I

SaA24

99A24

1

64.72

13.52

1951

166.96

166.96

163,96

54.72

54.72

51.72

056

2656

21.12

2577

32.3»

96.4»

4564,99

axxoo

3152

97151

696

63l00

635

669

7ASS

3153

7.41

1570

17.53

»15

42401

633

32.12

41.11

120,^

6441.06

24954

9954

1.2*050

*as9

7854

666

759

92.94

9693

953

1553

21.95

48.60

5^61

*638

754754

9515.73

10.171.72

644158

146167.80

23.199.12

1510,80

4651578

548.64

1061.86

12953

1.137.92

15.703.14

6577.61

505.06

85651

1 195.63

28.30

13-786.14

21952

653%

0.^%

670%

637%

1618%

1.59%

6.03%

599%
604 %

607%

601 %

606%

1.09%

D.45%

603 %

606%

606%

600 %

695 %

602%
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'&14 '

7

7.1

7.1.1

7.1.2

7.1 J

7.1>1

7.1.5

7.1.6

7.1.7

7.1^

7.1.9

7.1.10

7.1.11

7.1.12

7.2

7Í.1

7.Í2

100756 SINAPt

2286 ORSe

933569NAPI

910012. PiOpno

SROOITPR^

7^3sna2ar«^

87894 SINAPl

87792 9NAS^

22950FÍSE

101918 SINAPI

12316 ORSE

2337 ORSE

100756 9NAPI

93205 9NAPI

93356 8INAf>l

910012 Prapns

PINTURA COM TENTA ALÍQUJÕICA QE ACASAMaiOO (ESMALTE SINTÍTIOO
ACETINAI^ APUCAOA A ROLO «J PINC£L SC^IE SUPcRFtClES
bSTALiCAS (EXCETO Í^IFIL) EXECUTADO BM OBRA (02 OSMAOS).
AF OIOtQO
Pinluia de acaDamsno oom aQiLeafâo oe 02 demeOs oe craa ̂ Uca
oarveriaonai
PLAYOSKMJND

BALANÇO
ESCM/AÇAO MANUAL OE VALA OOU PROFUNDIDADE MEN91 OU IGUAL
A1.9TM.AF aasm
EKCBASAMSNTO OPEORA ARGAMASSAOA UTIUZANDO ARG.C3lliVAREIA
Tá4
CARGA, manobra E DESCARGA DE aiTULHO EM CAMUNHAO
BASCULANTE 10 M* - OIRGA COM EBCAUADaRA HIDRÁULICA (CAÇAMBA
D£a,S) AP/111 l€>)EOSCARGAUVRE(UNIDADE: M3)
ALVBNMHA EM Tl«X.O CSRAU^X) FURADO 3X19X19CM. 1 VEZ

(ESPSSURA 19 CM), ASSe^FADO EM ARGAMASSATRAÍX) 114 (OMENTO
E ARBA MEDIA NAO F^NEIRADAJb PRBAARO MANLBAL, JUNTAI CM

CHAPSCO APLICADO EM ALVENARIA (^W1 PFEE^NÇA DS \AOS) E
ESTTBJTURAS □£ COMCISTO DE FACHADA, (X3M COLHER OE
reCREIRO. AR6AMASSA TRAÇO 1*6 COM PREPARO EM BETONBRA
4CH!i_AF OÔC-OK
BI£BOÇO OU MASSA CSSDCA EM ARGAMASSA TRAÇO i:2B.PRB1Ara3
McCAMOCO COM BETOFEIRA 400 L, APUCAOA MANUALMENTE EM
RANCfô CEGOS OE FACHADA (SSM PRESENÇA DE vAOS). e9>ES9JRA
DE25MM.AF OfiiaOM
Rnttia pÈaraeittgtoiBa. sabre paiedB6,cginiaeMiefflo.^cagaoae 01 dsnao
gB6aaaaraeíiPeaO2demto5<tenna56aaaaiae0ateTiaoBdetnttaaerEea
convenffiorel - Rss 03
TUBO DE AÇO GALVANIZADO OOM COSTURA, CLASSE MBJtA. DN 10O
(4-), COI^xXo R05QUEADA. INSTALADO EM PRÜUADAS -
FQRNSaMB4TOEINSTALACftO.AF tOSEO
cxnmasgavsresaita
Aplicarão (NtUnik>SBsG3azaiUs|lp/a;agaivaiilBdo)-i dsnSo
PINTURA COM TINTA ALQUIOICA OS ACABAMENTO (ESMALTE SINTÉTICO
ACSTNADO) APUCADA A RCLD CU PINCEL S0531E SUPERFÍCIES
METAUCAS (EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEVj^DS).
AF oi.Guao
CINTA DE/1MARRAÇAO DE ALVEFMRiA MOLDADA IN LOCO COM
UTUBACAO DE BLOCOS CANALETA AF OSCTie
GÁHGORRA
BICAVAÇAiO manual OE VALA OOM PROFUFOIDADE (VIENOR OU 9SUAL
A1,9:m.AF 020021
S/3ASAMENTO CiPEDRA ARGAMASSADA UTILIZANDO AFíC.Cíf£>AF£iA
m

ÍTS* 21.12 3192 33.04 624.52 0(»%

m® 54.72 12.73 tS.87 668.40 C.CB%

42J62S.es ZS3%
4.1S6je0 0.29V

cn* OLSe S.14 66.74 6&£a 000%

m* 096 37054 451.95 443.47 003%

ríF 1.104 S.3S 6.66 7.35 "  0,00%

«TF 7.27 7493 22.79 674.53 O05%

ItF 17.97 4.58 5.70 102^12 001%

nv» 17^ ^77 32.12 577.19 004%

tlF 17.97 32.96 41.11 738.74 005%

M 3.5 231.71 286.87 IJHIJM O07%

m 9 22.S1 28,43 25557 O02%
m» 1.12 &33 1038 11.62 o.(»%
nF 1.12 31.32 :@.04 43.72 000%

M 6.B 31.00 36.64 265.61 O02%

7J5SS.13 OjS2%
ItF 1.6 55.14 66.74 ILB.SS O01 %

eiF 1.6 37054 451.35 735.12 005%
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10A
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t06

107 ■

109
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101Ò

B7994S)WPI CHAPtSCOAPUCADOEMALVEN««A<SeMPRe{Sr*ÇAE€vAO^E
ESTHLTTUFy^ OS COKCRETO DS FACH4CA COM COLHER CE

reWíEiRO. ARGAMASSA TRAÇO 1:5 CO/ PREPARO BETOMffiíA
400.. AF OõCOU

B7T32SINp^PI B/©OÇO OU MASSA UMCA EM ARGAIAASSA TRAÇO 1:2.-3, PREPARO
WECANICC com eET<>eiRA 4C0 L, APLICADA MANUAiJieNTE EM

PANOS cesoc oe FAC^íAQA iSEM PREOSMÇA de vACCi. ESPESSURA
052S MW AF OfríQ'4

2»&oRSE PiTUra para «nenores, pargaes, «yn iiemerto, aeflcaças » oi oemao
oe&eiaaer acncco. OSaem&as Deniate3aa5ica«Q2aeFrâ(»<ieorsaaltca
carr/eeisanai - Rev 03

aS23 0RSE Aiena cem fina. cofnpadaoo mecanicarrenie. itOueiveaquaeiçSc «m
oeaos&d OE maiena. ea3ü6i/e transoons - Rev.Oi'
Eatadonamento

3724 ORSE Osmarcaçâo 38 pavtn«nt« eon pmira oe i oem^ de resra aeniea, e
apKaçâo 08 ricro-asfêras pam snaazaçâo norscnai (^»»nam?aD6. taoae
08 oeoreeires. ei:.i

t2S07(^^ R3saaesnsJtz^â3.dm..sax^ciT. •*Esiaconan)8fiioFTes«ivaOo-
[>eiteereeiOo»c6'. neiusa Barote oaa iticacao - lioffvegBierto 8 inagacSo
CdMorM asi8avo8

SROOlimono COLORES ÍS-ETTv/OS-FCNWeOKSNTOEINSTALAÇAO
CASA DE APOIO

2^0R3E PFiitfaparaexieisree.sac/epaiHes.ccmiixamerto. acMcaçãooeOi dmião
fle9«iador scnica. osasm&xaemassaacmeaeosaemâosapcrnaarraca
ccrvensonai - Rev 03

9145 ORSE Pmea para Htemtes. socre pssdee. ccm ncamento, apilcaçao oe 01 «mao
tse :«quao seador aei^icd. '32 osrr.Sc» de rnsea acmica e 02 demâoe ae onta
acnicaconver>dCft3i-R8'< Ot

96109SINAPÍ FORROEMPLACACDeGeCOO.FARAA!.aiEMTEOREOIi»«aAI&
AF G&QCt? P

I07S& ORSE BsTsada err gramo cnza antonrfia, ê-Son
20S7 ORSE c^Dadetoucadee^Tcuanovsi cusroiiar; inausrt>esrSopasico. vavuia

piaetisa para 9<3 8 8^0338 piasta

7371 ORSE Tameta para savatono. 1 iS5, Doc«. re*. assoK ou sniar
IDOBSéSINAPi BARRA DE APOIO RETA EM ACO lhOX .=C»üDO, C'DMPRlMEr4TO 60 CM.

FOCADA NA PAREDE - FCF.NSCI1.SNTO E INSTAÍACAO AF 01.2025
100663 3NAP1 EAfWADE APOIO SI *L'. EM ACOINOX »0UEO7T XTO CM. RXAQANA

PAREDE-FORNSOMSNTOE ̂STALACAO. AF OI.'2Q2a

8693! SIN<PI VASO SANITÁRIO SIFONAOOOSW CAIXA ACOPLADA lOLÇA BRANCA
INCLUSO Ertô.ATE Fl^XfVEL EM PLÁSTICO BRANCO. 1.2 XJOCM-
FORNECIA^fTO S ISSTALACAO. AF Cl,>2020

1006S4 SINAPI KIT DE POfTTA CC MADBRA PARA VERNIZ. SEWl-OCA ÍLEVE OU MtD6Ak,
PAORlwO POPULAR, eOXZtOCM, ESPESSJJRA DE 3.5CM. ITENO INCLUSOS:
DCCRADIÇAS, MC8frA<3£M E INSTA_AÇAo CE SATENTE. FECHACCRA
CCM EXECUÇAO CO FURO - FORXeClSeNTO E INSTALAÇAO. AF_122BI9

76,3. Ase 5.70 434.91 aa3«

irF 7S.3 23.77 32.12 2450.75 ai7K

itA 73.6 32.96 41.11 30».ã1 021 %

m» 1.S 11Z17 139.84 251.71 0,02%

-

S34.90 04X2%
m» 6.886 11.64 14.51 99.91 O01 %

un 1 186.4» 234.99 234,99 002%

7.SB4JH 0,52%

iMOade 10 506,33 758.40 7.584,00 0.52%
' 21.975.35 161%

m» 104 32.96 41.11 427544 0.29%

rrf 137.» ■ 32.98 41.11 5.64S.63 ^ 039%

rV 59.56 33.24 41.44 2.468.16 017%

" ní 0.603 2B1.60 351.07 21169 001 %
un 2 122.27 1S.43 30436 002%

un 2 103,32 129.43 258,96 0,02%

UN 4 231.58 2Se.71 1.1S4J64 008%

UN 2 41636 5S9.D7 1.038.14 007%

UN 2 416.73 519.53 1C39J35 OÜ7 %

UN 2 642.92 801.52 t.603J34 011 %

Avôdiea pavio Riwiro Couiireto - Cenirc - Sania Rita i PS
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tait 100686 SIFMPI KIT DE PORTA ̂  IMSEIPA PARA VERNIZ. SEMI-OCA (LEVE OU MEDIA», IM 2 676A7 843.35 1.686.70 ai2%
PAORAO f>W»JLA.R. S0X2!0C»/. ESPESSURA DE 3CV. ITENS PICCUSOC:
DCERADIÇAS, WONTAôEM E INSTAAÇAO DE BATENTE. FECHADURA
OOM EKECüOAO CC furo - FORFeaiveNTO E INSTALACAO. AF iar20l9

1A21to.12 10S214aNAPI PIPTTJRA VERf^Z 'rNCOLOR) ALQUIDflSO EM MAECIRA. USO INTEFWO. 2 m» 7.14 17.71 O,0l %

DSM^C AF 01'2021
10.13 leasoRse Crade prweçác c sarasnsa fT x m» 3.15 10558 131.62 41450 a83%

iai4 3395aftSE Poma de uzetnsto ou parede, cem etareouiade (MClesveisartanads un 7 2IXL75 2SD.S7 1.751A ai2%

ercuado O

11 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS iss-stija 11» K

11.1 SR0D23Prapm POSTE rj&JLAR VETALíCO. COM ALTURA DE 7 A 9 SCTROS, COM OUAS IM 28 21^62 2497.91 69^*148 4,81 %
PÉTALAS. lAV.p.AZAS DE LED • FORNECIMENTO E ISSTALACAO

11.2 12808 ORSE Renetsr Si.t i fd 2GOW de potindA ersnco Fna õSCOL Auovee. mara Q- un 18 RX1.14 672.86 1E71148 1.08%

Kni ou snvar

1U SRao24 prapno POSTE TUBULAR MET.AJJCO. COM ALTURA OE 7 A 5 METROS, COM TRÊS UN 23 2103,52 2JS22.5B 57J^76 3.97%
PCTAiAS. lAMPAOAS DE LED - FORNECIMENTO E ISSTALACAO

11A 10352 mSE Luraaara tocspoe se emsutir cor- larrcaca «a 15« lai 22 B9O0 111.95 246290 ai7%

11.S 969K9P4AP1 HASTE DE ATE.R.RA.MENTO 3.d PAPA SPOA - FQfÇtEClMENrO E UN 7 75.50 9a.l2 658.84 0.05 %

INSTALAC5/D-. AF 122017
11.6 3325 ORSE F«riecH<e(To oe conector pertaisífSo ̂ -952 95 mrrF IB1 78 11.35 14.15 1.103.70 0.05%

11.7 33&4.0RSE Fomecmerto ce caco rnumpiexado para leae 3Kixl6-'ifinrn2 m soe lf.05 13.77 1101600 0;?6%

11.8 9192TSIN*P1 CASO CE COBRE FLEXr.^ ISOLADO, 2.S WW«. A,ST»-CHAMA a&I.O KV. M 663 4.80 5.98 3004.94 0.27%

PAPA aRCJITCSTERMISW.D-FOR>ECIMEiNTOEINSTALAÇ*0.
AF IZ^CIS

11.9 101632 SINlIPI RELÊ FOTOe-CTRICO PARA COV4A.*CO DE l-LUMNAÇAO EXTERNA 10!» UN 122 2B.S3 35.» 4.334.» S,3C%

W - FORNECIMENTO E INCTALACAO-AF OMOSC
11.10 disc ORSE Coieoor ctma a x a aws CAA. tcnteamento l«1 50 3a9S 38.62 1O310G 0.13%

12 LVnpeaaimai 14»03a 036 %

12.1 SROOOT ROflIo LIMPQA FINAL DA OORA rrfl 5230.27 220 274 14J3Q03 0.» %

TolalaeniKa 1.1«7.1734e
Total ao eoi 287.745.19

Total Gene 1.454»22eS

Raym» de Offveira Silva
Engenheira Clvfl

Avulsa F.a*tó RtoeiTO Coullnno - Centre - santa Rita < PS
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iEF=rrjRA WUNICIP.'^ DE CASTA RfTA

CSPj CS :S^.66e^3C01-S1

OMA SoncM B.D.L Eiicaraoe Sodaia

1 M |R>ta
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3.1.7 7334 ORSS Pisa n tBecfonai aou aterta. ae concreto. coMoao. p.>aetiueffle6
ainenste«2Sii2Scin. apiKaoocon ar^massa ̂ Husciaizacuac^i. r^ursaao.
e9Biu9w reiManzBção oe base

m» 65.62 66.24 107.51 7.076.30 0.39%

3.i.e 12214 ORse Rampapaaiaop^aoe5eodeoeiic^eeapae6e*Dpi£iecc, eini»ncieiD
sirplee Fia-2SMPa. aeserrgwtaoa. com otniaa inocsiva em rmacor, C2
aaiSos

un 1 242.30 322.07 302.07 Q.CC %

3.2 PISTA DE COOPER 21t3«.T7 11,S0%

32.1 10736 ORse Pa.lrrBníaçâo em concreto usinaoc. ooirto.. lança» e aaereaoo. annaao.
rca-^npa. escampacio. coonao. ̂  tecn -GCone ou sem?, e - acm, leia
sotaaoa qei. reguanz. conpae. sicieno. «na pastica. irc. jurrtse eerraaa Szio
340fmi-Rer 01

(TF 1520 114.01 14Z13 21S.C37.60 11,75%

322 99064 OINAPI LOCAÇAOOePAVIMEfíTiNOAQ. Aj- lOTOlB M 733 0.40 04® 3S9.17 0.02%

t AM=fTEATRO e5B«9.ei 5S9%

■1.1 S7101 SINAPI EXKXJÇtoDE RADfSl, ESPESSURA DE 10 CV. FCK - 3CMPA. CCW USO
DE FORJAIS eu MADEIRA SSIRADA. AF_0&'2C17

m» 117.95 147.» 18444 21.754,69 1.19%

42 M932 SIIW1 EJieCajÇAO I3Ê PASSEIO (CALÇADA} CO PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO M0LDi«00 IN LOCO. FeTO EM CERA, ACABAh^KTO
CONVB4CIONAL, ESPESSURA 6 CM. ARVADO. AF_CI7;201S

ire 7D.77 6522 2Í4Õ.6C 0.14%

4.i ■'4J4k.líJ1 SINAPl I-iNIUKAALRILIiUA EMHISUUMbNIMJO UUAb ULMAUL nV 4>J 12.19 to.19 400.iU u.lü %

ía 97S03 SINA=I ALVENAFBA DE VEDAÇAO DE BLCXX3S CERAWCCS FURADCS NA
HORíKtNTAL DE SXtSXlSCVt lESPESOURA 9CV.) DE PAREDES CCW AREA
LICOIDA MAJOR OU K5UAL A cAF SEM VÃOS E ARGAMASGA DE
ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONeiRA Ar_0&2D14

m» 133,63 S6.45 7D.37 9.403.S4 O.ol %

i.5 UtOíC unapifrooempa-eoecomargainaseaDaçon - i:j icnnenio.'afeia.>-n»>S3aD
S&^S-IS

nV 142.16 4.d« 04J' SOZVl U.Us %

•t.õ 4793 ORSE ReDcco efieno, oe pateoe. ccm arganwa traço i:4 ícai' areia,<. eeoeesura
2.5 on

m» 142.16 23.73 2S.SS 4205,C-9 0.23 %

47 12031 ORSE AiqamaBa ca e areia saso 1:4 - conecçao mscanca e nantpone fTA Z82 24Z89 3CZ31 eS592 o.te%

ÍS 77 ORSE Aisno oe eanao oe eascacao. con lemec. as aeia. aaensaoa com aaua m» 50.19 12B.S5 16026 3.D41.84 0.44%

4.3 817E ORSE ornas eveqae em ttocoe as concre» tipo TTteatiai I4xi9x39. preencmaoe
cem ooncretearmaooka-is mpae tret^Oeferopcq ei - Re/.Q2

m 46.7 46.02 57,37 2679.17 0.1S %

4 ID 36939 SINAPI eUAREMCCWPO K AÇO GALVAMZADO DE 1.1CM C£ ALTURA
MONTAAfTSS PJBLAARES D€ 1. V2Í 5PAÇAOOE DE 12DM. TRAl^SSA
SUPEí»OR oe 2: i^AOL formado por barras chatas em ^RRO de
32XA5MU. FIXADO COM CHUMBPDOR hECANKTO. AFJR2019_P

u 7.7 434.01 526.61 4,070.29 0,22 %

Ali 2337 OR^ Aaigacapoenaiaofo6raa3niei&'acoct»vangaoo"i-1 oemao nv 6.47 533 1538 S7.91 0.00%

412 ItXFTSe 3INAP1 PINTURA COM TINTA A-OIADICA 06 ACABAMENTO ÍESUALTE S&nXTT-CO
ACeniADOl APUCAÍIAAROLO CXJ-=IMCELsobreSUPERFIC^
V^AUCAS {EXCETO PERFl-'. EXECUTADO SA OBRA (02 OEMÍOS;.
AF 01.-2020

m» e.47 31.32 39C4 3X166 0.02%

4.13 2235 ORSE Pirtiaa para exiefwee. socre pyeoee. ccm ixanenio. Cl demão
oe seiaocr aaiicc. 32 demãos de massa acrttca e 02 denãos de inta acrstca
ccrvenaona - Re«' 03

TT? 254,86 32.36 41.11 10.47729 0,57 %

5 ACaOEMUl 70.76231 3.86%

5.1 9Ue ORSE Etupamenro de anasocs - smdaaa <E camnnaoa dupe im 4 4207.95 £246.06 20-96424 1.14 %

Avsnaa Fiâvo Rio&fo cosanho - centro - santa RitaF9



)
Página 63 do 78

PREFEITURA MUMICIfVU. DE SANTA RITA

CNPJ; 09.159.6£€^OD1-61

B2314SEonairecD dsdinaaica - anecoun428153033103514.C42600.77%

S35147ORSEEtfApamEm) ifeslnaEflca - presE dupisun42W7.71auaiaio143(EL400.79%

SÂ11110OKSbtqtfpamenio leginaEiica - jogo «e oaniasun12577.714360.33024 *&>

ss6143ORSEEqKpairenEo datoirasaca - amsaiarun21354312312264.624.520.25%

S.69144ORSEEqupamsnoo osgmaica - csvsigaiQ siinpceãun22/619.71326523633i.se0.36%

S.7916SOR^EqiipamBGoifesliKEiica-Baa^paraâasemluooaeSãmigaiv. D-11/2*.
Sfci^panoueaiflar

un1818.001219301.0ia«]0.06%

SSiicesORSEqKpamscco os giiQSica • noa as oBiououn1123X712407212407.010.13%

S39167ORSEqjpaingEDtteglnaaica-BBcaiaiiuHfljmajanlut»aean>gaiv. c-y.ctm.
0^ X 2.0 X zjxtm. sagtpatt ou stmnar

un11.83SjS)2^332291330.12%

6BANCOS86348.61422%

BANCO DE «.oaxasauto22217.02120%
6.1.13226ORSEBanso oonctBD em aiveneBia os ti^ios. asGsna em canaeto aimaso, aan

ensos^, f£ri1a!&) (XBRflnta acrccai. 2«^n3o£
m9,00 X 1000-

SOlO

155.79134221737S300,96%

&1.297101SNAPIEXEOUÇAO DE RADIER. ESPESSURA CE 10 CM. FCK - 30 MRA COU uso
□E FORhWS BM MAOBRA SERRADA. AF_0aiZ>17

IH"246 X laoo-
24j6

147J9518434433722023%

62BANCO C(»a JARDINBRA1254.617.90298%
62.197101SINAPIEXECUÇÃO OE RAOISf. ^>ESSURft OE 10 CM. FCK - 30 MRA. CCB4 Uaa

DE FCK^^MAS EM MADaRA ERRADA. AF 0aia>17
ITF5.72 X 1200-

6264
1472518434126^960.69%

6223226ORSEBapoa<ieooneit60Bnat¥efBrta(tetqotos.assen»«incon«etoainBaouaem
eneosâi. paiâoo com Dita aomcat 2 ccsnSos

m9.00 X 12CHI-
mo

1S.791342220.975.761,14%

62287607StNARALVENARIA DE VEDAÇAO DE BLOCOS CSVUiCR^OS FURADOS NA
RORlZCOfTAL OE SOAXISCM (ESPESSURA K26) PAI^EIES COM
ÜOUIDA MAIOR OU ISUAL A 6IWP vAOG E A.RGAMASSA
ASSB^AMEMTOOOMPíeRAROaABETOTORA.AF 0612014

ITF7.6BX 1200-
^16

643780257.395.840,40%

62467634SINAPlCíWP^X3APUCADOBl4 ALVENARIA (SEM PRE^MÇA DE VÃOS) E
ESmirrURAS DE CONCRETO DE FACHADA. COM aXRSR DE PEOeSIRa
AR&AMASSA TRAÇ01:3 COM PRS^ARO Bi4 EETOrSRA 4001-AF_aSI2D14

nF14,66 X 12C»7-
17a3a

4382701.012420.06%

62587792SINAmEM30Ç0 OU MASSA U7CCA Brf ARSAMASSA TRAÇO 12E PREPARO
MSãANlCO OOM BETONaRA40a L. AFUCADA MANUALMENTE BWI PANOS
CEO(» OE FACHADA (SEM PRESENÇA CE VAOS). ESPESSURA DE S l£U.
AF.ceaou

irt»14.66 X 1200-
i7as

»7732125.727.630.31 %

6262296ORSEPinlu3aparaex£aiiaiGS.Goaepsiea%comBQnemo.apiicaçaoa90i aemOs
de i^âaor scn^oiL 02 aemSoã de massa aaEsa e {Q demSbs de tmta aBQtea
camandonai - Rev 03

ITF1236X 1200-
14&3S

S.9341.116.107330.33%

6272S23ORSEAtesiooom ar^flnai oomprasso mscarecamente. me&níve aquüapai» em
deposiio tte iraigreal. exclusive tTarspoite-Rev.03

irt*0.36 X 1200-
232

1121713934604.100.03%

6281027OR^iTiU) pvc saosisi mamm pi a^uB. d - 20 mm (1/2*)m1.00 X 1200-
120

9.4111.73142760.01%

62BANCO SEM JAfOHNBRA6921269034%
62137101SINAPlIcXEOUÇAO KAUIEK. ESPPKAÍHA LR: 10 CM. I-CA - 4U MKA, ClXk) USU

DE FORMAS B4 MADEIRA SeTRADA.AFJDai2D17
nr2M* uoa-

ia84
147.9S164342.an.6z0,16%

6l323276ORSEBanso de oonciea an aivenoita de Ujoios. aseero em cExicfeto anraso. sem
encosâ. cmaso cccnanca acrt^a. 2 danSiB

m4JKIX aca-
24jQ

1K.79121224.6612S023%

Aventaa Fiavio Riseire coumrto - ceitro - santa Rita i PS
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PREFcITURAMUMICtPAL DE SAMTA RITA

CNPj; Ds.iss.sss.^aoDi-ei

11.1 9£n ORSE Tubo aço i^ávdibuüo a>3' prUctsieiano. ̂ nensâs: rt-TScm, L-TScm, ItacB
em tase 9e «nseei. pintado c^esmats exceto base tie corvrato e
pwura oe acaaatngiio

un 2 346.42 431.88 833.76 a,05 %

11^ 11^ORS£ Remoção oeiapifne frf 417.21 8.33 11.0Q 4,569.31 0.25%

Total sem BGi 1.471.166.91

Total oo BOI 362.733.78

Total Gerai 1.S33.900.69

SRae horcar» GumsàK

Epçiannero Ovti

Avsnaa FiavQ Co^aiho - centro ■ santa Rttaps
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• •• Santa
Rita

ni^a 1

o REFORM& DA PRAÇA DO POVO

MEMÓRIA DE CALCULO

Item Descricio Und Quant- Memória cie Cileulo

1 AOMNISTRAÇ&O DE OBRAS
1.1 ENSENHEmO CtVI.. DE OBRA JÚNIOR COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES

K 600.0 - 3n-20(sas-6Cn - lomeeec-fioon

1.2 ENCARREGADO GS'AL DE OBRAS COM StCARGOS COMPLEMaiTARES MES lO.O• sncarreodo iDmeees

2 SERVIÇOS PRELIMARES

2.1 mST&LAÇOES PROVISÓRIAS
2.1.1 PLACA DE CSRA EW CMAPA ACO GALVANtZAtjO m» a.o - 2'4-«m»

2-12 LscaçAo se ceir:3lr.ê" - Escrttoro com oantieiro - 6.20 * 2.2Cni méc 10.0 - LocaçSopor 10 meses

2.1.3 Tapjme êT snac-a sonpensaSa esp- - lOmm i,i uso; m» 379.34 - PenmeBo 169,67 * Mura ZJX - 379.34m*

2.1.á !nst3i3ç9o pro'>i$ora de energia eietnca. ̂ rea. trtfasKa. em posle gafvaniEado.
excijsive rofreanfri» ao meaicor

181 12 - 1 pon

22 OEMOUÇAO. REMOÇOeS E RETWAOAS
22.1 QEWOLtÇAO DE ALVENARIA DE TIJOLO MACIÇO. OS FORMA MANUAL.

SEM REAPROVErTAWENTO. .'F 12'231T

m» 66,47• Muro

11 ü.79-2-0.30-66.47in»

2.22 CARGA VÍECAN1Z.AOA DE ENTÜL.-10 EM CAMINHAO BASCULANTE m* 94.7 - Aivenana de ojoo macifo >66.47m*
Reooa>-2&.23nr*

——>9i,70m'

22.3 DenroiiçSo ae reoo» m' 941.16 - Muro ae Tras e Mm lateral, quanoaaoe levanuoa no pRUeio

3 PAVIMENTAÇÃO

a.1 WTÊRTRAVADOS
3.1.1 LOCAÇAO OS PAWMENTAÇAO. AF_ia'20ia M 1.240.0 - Levantado no Projeto

3.12 CAIACAO EM MEIO FIO
1

«TF 1S6.S; - 1079.74*I24.00» 1203.74

—> 12C3.T4-0.13-1 S€.SOfn>

3.1.3 EXECUÇÃO 2€ PAnQ'ESTACIONAMENTO EM PISO IWTStTRAVADO. COM
BLOCO RETANGULAR COR NATURAL DE 20 X 10 CM. ESPESSURA 6 CM.

AF 1£.'2015

m» 6-76S.C - oaoo en Profeto

3.12 EXECUTO ̂"pATiO/ÊSTÃCIí^íiMAENTO EM piso intsítravado. com
BLOCO RETANGULAR COLOREM DE 20 X 10 CM. ESPESSURA 6 CM.

AF 12'2015

m* 9.602.0• oaoo em Proje»

Avaiida R»io Ribeiro Couünho - Centro - Sarca Rita / PB
/

\ X



P
R
^
I
T
U
R
A
 M
W
í
C
-
P
A
L
 D
6
 S
A
N
T
A
 R
F
T
A

C
N
P
J
;
 O
S
.
1
5
e
.
ô
6
ô
'
0
0
0
1
-
0
1

P
ã
g
l
r
i
â
 
6
8
 d
c
 
7
3

3
.
1
.
S

A
S
S
E
N
T
A
M
E
N
T
O
 D
E
 G
U
I
A
 r
M
E
I
O
-
F
I
O
)
 E
M
 T
R
E
C
H
O
 R
E
T
O
.

c
o
n
f
e
c
c
i
o
n
a
d
a
 e
m
 c
o
n
c
r
e
t
o
 p
r
e
-
f
a
b
-
.
r
c
a
d
o
.
 d
i
m
e
n
s
õ
e
s

1
0
0
X
1
6
*
1
3
X
3
0
 C
M
 Í
C
O
M
P
R
I
M
E
N
T
O
 X
 B
A
S
E
 I
N
F
E
R
I
O
R
 X
 B
A
S
E
 S
U
P
S
I
I
O
R

X
 A
L
T
U
R
A
;
.
 P
A
R
A
 V
I
A
S
 U
R
B
A
N
A
S
 (
U
S
O
 V
T
A
R
J
O
)
.
 A
F
_
Q
6
C
f
l
1
6

M
1
-
0
7
9
.
7
4
-
 D
a
d
o
 e
m
P
i
o
l
e
l
b

3
.
1
.
6

A
S
S
E
N
T
A
M
E
N
T
O
 D
E
 G
U
I
A
 |
M
E
i
O
-
F
)
0
1
 E
M
 T
R
E
C
H
O
 C
U
R
V
O
,

C
O
N
F
E
C
C
I
O
N
A
D
A
 E
M
 C
O
N
C
R
E
T
O
 P
R
Ê
-
F
A
E
R
í
C
A
D
O
.
 D
I
M
E
N
S
Õ
E
S

1
0
0
X
1
5
X
1
3
X
3
0
 C
M
 (
C
O
M
P
R
I
M
E
N
T
O
 X
 B
A
S
E
 I
N
F
E
R
I
O
R
 X
 B
A
S
E
 S
U
P
E
R
I
O
R

X
 A
L
T
U
R
A
}
.
 P
A
R
A
 V
I
A
S
 U
R
B
A
N
A
S
 (
U
S
O
 V
5
A
R
1
0
)
.
 A
F
.
O
&
^
0
1
6

M
1
2
4
,
0
-
 o
a
d
o
 e
m
 p
r
o
j
e
s
»

3
.
1
.
7

R
6
0
 ta

ai
 d
ir

eo
or

ai
 «
'C
u 
ai
er
za
. 
a
e
 c
on
cr
et
o,
 c
o
i
o
n
a
s
,
 p
.'
Qe
^i
3e
re
e6
 v
is

ua
is

.
i
*
m
e
r
«
6
e
s
 2
£
i
2
S
e
m
,
 a
p
i
«
a
a
s
 c
o
n
 a
r
g
a
m
a
s
s
a
 i
nc

lu
es

L^
is

aú
a 

ao
-l

l,
 r
ej

un
ta

oo
.

ex
et
js
iv
e 
r
e
g
u
i
a
n
z
a
;
â
o
 o
e
 b
a
s
e

m
*

6
5
.
6
2
-
D
a
a
o
e
m
 P
r
a
t
e
»

3
.
1
.
8

R
a
n
o
a
 p
a
d
r
ã
o
 p
ar

a 
a
c
e
s
s
o
 d
e
 d
et
tc
re
nt
ee
 a
 p
a
s
s
e
i
o
 p
úB

ii
so

. 
e
m
 c
o
n
c
r
e
t
o

s
m
p
e
s
 F
c
A
-
2
S
M
P
a
.
 a
e
e
e
n
p
M
a
a
s
.
 c
o
m
 p
m
i
u
r
a
 i
mn
ca
si
va
 e
m
 n
o
v
a
c
o
r
.
 0
2

a
e
i
r
i
â
c
«

u
n

1
.
0
-
 o
a
o
o
 e
m
 n
o
f
e
n

3
.
2
 

1 P
I
S
T
A
 D
E
 C
O
<
»
>
E
R

3
.
2
.
1

Pa
vi
me
nt
aç
ão
 e
m
 c
cn

cr
et

o 
ue
ma
do
. 
bo
mo
..
 i
an
ça
âo
 e
 ̂
é
i
^
a
d
o
.
 ar

ma
oo

.
r
c
e
-
2
S
'
n
o
a
,
 e
s
t
a
m
p
a
d
o
,
 c
a
o
r
t
o
o
.
 t
ip

o 
t
e
c
n
 •
 «
o
n
e
 o
u
 s
l
m
u
a
r
.
 e
 -
 8
c
m
.
 te

ia
Bo

id
aa

a 
q
£
 i
. 

re
gu

^a
rt

z.
 c
a
m
p
a
c
.
 s
i
e
i
e
i
b
.
 i
c
n
a
 p
ra
sE
ca
, 
mc

i.
 j
un
ta
s 
s
e
r
r
a
d
a
 S
z
i
O

a
 4
0
m
n
 -
 R
e
v
 0
1

m
*

1
.
5
2
0
.
0
-
 D
a
m
 e
m
 P
m
|
e
i
D

3
.
2
J

L
O
C
A
Ç
A
O
 D
E
 P
A
V
I
M
E
N
T
A
Ç
Ã
O
.
 A
F
 
1
Q
'
2
a
i
S

u
7
3
3
.
0
-
 o
a
d
o
 e
m
 P
i
e
i
e
»

4
A
N
F
I
T
E
A
T
R
O

4
.
1

E
X
E
C
U
Ç
Ã
O
 D
E
 R
A
O
I
E
R
.
 E
S
P
E
S
S
U
R
A
 D
E
 1
0
 C
M
.
 F
C
K
 -
 3
0
 M
P
A
 C
O
M
 U
S
O

D
E
 F
O
R
M
A
S
 E
M
 M
A
D
E
I
R
A
 S
E
S
R
-
A
D
A
 A
F
_
t
H
.
-
2
0
1
7

m
*

1
1
7
.
9
5
-
1
5
,
0
0
-
i
2
.
e
o
-
t
8
a
(
»
m
»

8
.
5
0
-
7
,
3
l
>
6
2
,
0
5
m
'

—
•
i
i
T
.
s
s
m
'

4.
2 

[
E
X
E
C
U
Ç
Ã
O
 D
E
 P
A
S
S
E
I
O
 (
C
A
i
Ç
A
O
.
A
)
 O
U
 P
I
S
O
 D
E
 C
O
N
C
R
E
T
O
 C
O
M

C
O
N
C
R
E
T
O
 M
O
L
D
A
D
O
 I
M
 L
O
C
O
.
 F
E
i
T
O
 E
W
 O
B
R
A
,
 A
C
A
B
A
M
E
N
T
O

: C
O
N
V
E
N
C
I
O
N
A
L
.
 E
S
P
E
S
S
U
R
A
 e
 C
M
.
 A
R
M
A
D
O
.
 A
f
_
0
7
i
2
0
1
6

m
»

3
O
.
0
-
 S
.
7
7
-
S
.
1
9
-
3
0
m
»

4
.
3
 

1 P
I
N
T
U
R
A
 a
c
r
í
l
i
c
a
 E
M
 P
I
S
O
 C
I
M
E
N
T
A
D
O
 D
U
A
S
 D
E
M
A
O
D

m
*

3
0
.
0
-
 s
.
T
T
-
s
.
i
e
-
a
o
n
v

4
.
4

A
L
V
E
N
A
R
I
A
 D
E
 V
E
D
A
Ç
A
O
 S
E
 B
L
O
C
O
S
 C
E
R
Â
M
I
C
O
S
 F
U
R
A
D
O
S
 N
A

H
O
R
I
Z
O
N
T
A
L
 D
E
 9
X
1
9
X
1
5
C
M
 J
E
S
P
E
S
G
U
R
-
A
 3
C
M
1
 O
E
 P
A
R
E
D
E
S
 C
O
M
 A
R
E
A

L
í
q
u
i
d
a
 m
a
i
o
r
 o
u
 i
s
u
a
l
a
s
m
'
 s
e
u
 v
A
o
s
 e
a
r
g
a
m
a
s
s
a
d
e

A
S
S
E
N
T
A
M
E
N
T
O
 C
O
M
 P
R
£
»
A
R
O
 E
M
 B
E
T
O
N
B
R
A
.
 A
F
 
0
6
'
2
D
1
4

m
*

1
3
3
.
6
3
-
 B
a
n
c
d
s
 

E
s
c
a
a
a

(
1
.
 U
 • 1
1
 ,
a
O
)
-
2
-
2
E
D
5
r
n
»
 

(
a
 1
8
-
1
 .
S
0
)
-
6
-
1
.
0
8
m
*

iT
,1
4-
14
,0
0)
-t
5.
.9
6m
» 

((
Q.

3S
-0

.1
6)

-2
)-

6-
C.

7e
m»

(
C
,
7
6
-
9
.
C
Q
|
-
2
-
t
3
.
6
a
m
=

(
C
.
T
e
-
l
O
.
O
O
T
í
.
õ
m
'

(
0
.
3
e
-
6
.
C
O
i
-
2
-
5
,
0
&
T
l
»

(
S
.
3
8
-
a
.
C
0
l
-
2
.
D
4
m
'

(
1
.
1
4
-
1
0
.
0
0
 )
-
2
-
2
2
.
3
0
i
n
=

(
1
.
1
4
-
1
2
.
0
0
,
'
-
1
3
.
e
8
m
'

j
a
t
a
u
n

4
7
.
7
0
i
n
i
n
e
a
r
 -
 O
.
S
O
-
2
3
.
8
S
m
»

—
—
1
3
3
.
6
3
m
»

A
v
e
r
H
t
í
â
 R
á
v
i
o
 R
i
b
e
i
r
o
 C
o
u
t
i
n
h
o
 -
 C
e
n
t
r
o
 •
 S
a
r
x
a
 R
i
t
a
 /
 P
B



Pãçjlii.i fiS d'j 76

PRB=e-njRA MtWlCB»AL DE SANTARITA

CNPJ: 0S.158.ee6W)01^1

cn^Mscoan fWMe com açamaesa traço ti-1:3 (snemo/areiaj-Revissso
ca<2fiis

í!^142.16• jaram- 47.7tim*

Escada-t.sem'

Qpetios doe Bancos- 92,63m'

->• I42.i6m*

4.6Resoeoeaemft oepareae. com argamassatraço i;4(cai;areia), aepee»»
Z5 em

m*142.16- jaram- 47.7Qm'

Esca0»-i,66ni>

Espertos doe Bancoe- 92.60m'

->l42.l6m«

4.7Ai^maB63 cal e areia traço 1:4 • confecção mecânica e tran^rtem»2.62- Assento da arquoaicaaa

112,OOm»

peso 03 Escada

O.TQrn'

t12,70-0,a2S-2,Bam*

4.8AKfTD oe catxao de edimcaçao, com iMnec. de areia, adensaita com aguam*50.18- 1.14'0.7D-0,80m» 0.70'0,íS-ü.£32iri' 0,3B*0.70-0.27m*

0.e3*34- 27.20m* 3.532'3&-1S.36n* 0.27-26-7,Q2m*

—>■27.23-» 15.96+7.32-
—so.iam»

4.9ClntSÊ e vergas e^ nocce ce consrea tDo 'u~ ícainai I4ri 9x33. preencr^dos
com concreto srraoo rc*-i5 Tpa e TWça oe '«to ptg 81 ■ Rev.02

m46.7-46.7m Bnear

4.10GUARDA-CORPO 3£ AÇO GALVANIZADO DE I.IOM DE ALTURA.
MONTANTES TUBULARES DE 1.1-2 ESPAÇADOS OE 1.20M, TRAVESSA
SUPERIOR DE 2. GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO OZ
32X4,SMM. FIXADO COM CHUMBADQR MECÂNICO. AF_0ADS15_P

M7.7- 3.35+3.35-7,70m

4.11AoBcsçâo de fundo fosfatizai» rD.'aço qavanizadoi • t oemãom*6.47- 7,70*1,10-8.47m»

4.12PINTURA COM TINTA ALQUDICA DE ACABAMENTO ÍESMALTE SINTÉTICO
ACETIN.ADOI APLICADA A ROLO OU PINCEL SOB-RS GLPERFICIES
METÁLICAS ÍEXCETO F^RFILI EXECUTADO EM C«RA 132 OEMAoS).
AF_0"./2023

m*6.47- 7.70-1.10-a.47m»

4.13Pntura para extenoree. socrs p^oes. com (cimento, apicação de oi danao
de selasor acrii'», E2 demâce de .massa acrPica e 32 demâos de t^Q acrl^
corvenaonai - Rev 03

m»254.86- 142.16+112.70- 2S4,6€m»

SACADEMIA

S.1Eduísamento de ginasoca - s-ruiadorde camnhaoa dupioun4.0- Dseo em Proieio

6.2Equciamento de qinastca - eiiptieolai4.0- Dado en Protelo

5.3Equsamento üe qinastca • <eq press duplolai4.3- Dado em Profeio
5.4Equvsmenfôdegir\3scca •;oo9 de cartasim1.3- Daco em Profeio
5.5Bquçiaineiio de ginasc^a - aiengadorun2.0- Dado em Proieio

Avefisãa Rávio Rib^ra Cousnho • Centro - Sanca Rio ' PB
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6.3.3 AÍ.VENAJ1ÍA DE VEDAÇAO OE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA
HORIZONTAL DE 14X9X19CM (ESreSSURA UCM. BLOCO OEITAOOl DE
PAREDES COM AREA LtQUIOA MENOS QUE €M' COM VAOS ê
WÍGAMAC5A DE ASSENTAMENTO COM PREPARO SM BETONBRA.

>tf_06.'2DU

1.4 - O.SO-280-l,.4Crrp

6.3..t Cliapt&i» efji oarsae ccm ar^niaua traço 11 - i;3{cinterrlo/areia)* Revisado
0812015

m» 20 - 0.80*050+Q5D+2-3.20m

3.2a-o,5!>i,6Drn'

D5a*2-D.40m»

-»200m«

6.3.5 Reswco euemo. de parede, cem açanassatiaço 15 {cal/areia), eepessm
25 cm

trf 20 - 0.80r0.2D+050+2-35nm

320-0,5!>1.6Dm»

05ÍI'2-C.40fn»

-»200m»

6.3.6 prrturapara enenofés. socre pareoec. com comento. afMcaçâo aeoi oemlo
de seiador asfl^. C2 demSo* de rnassa acrilca e 02 demâos de íBia acrílica
corvenacns' - Re* 03

tn* 20 - 0,60v0.2S+05&+2-350rn

320-0,StS-l.SOm'

020-2-C.40m»

-»200m'

7 URBIM^AÇAO
7.1 PAISAGISMO

7.1.1 Grama oalilara em ptacas. romecimento e plantio m' 2DGG.0 - Dacw em ProteiD

7.1.2 Parna-Ipê roxo iM€t>ui3in-i.oom, íwnearrísrsiBepisiiio un 15.0 - Dado em Profeio

7.1.3 Piarrta - ADaoaxi roxo {raaeecanoa spamaeea), Synsesmenio e piarico un 60.0 - Dano em pioteto

7.1.4 "pariia - Esoaiiivia arâ rsaitse<<iera Tifasciata ootdenL tomecrmenn e pianao tei 7Ci]• oaoo em Protelo

7.1.5 P.ania - Helcona papagao >;nelconia psCtacorum) h-I.OCm. fomeclmento e
ptamio

un 30.0 - oaoo em Protelo

7.2 COLETORES SELETIVOS

75.1 C(n)mu «rn 07 itreiras em nora de vuro. com eapacKtaoe SOI cada, com
ompa vai e vem

im 20 - 2 unioaaes

75 JARROS

7.3.1 EXECUÇA-O &£ RADIER. ESPESSURA OE l6 CM. FCK - 30 MPA. COM USO
DE FORMAS EM MADEIRA SStRAOA. AF W.2017

m* 1.33 - i,90-0.70-i.33m®

7.35 Alvenaria ujco ceiamco masço í3($xi9í. eep - Q.osm isinçera aparentei, com
argarrasea traço ts -1:2:6 (cimeno ícai areia)c.' |u«a<ie20crn- ri

m* 22 - {O.50-O.S0)5-O.£am»

(1.70-O.SC|-2-1,7í>Tt'
—» 220m*

7.3.3 Pintura de 3SSam>emo com aollcação de 01 semte as vermz acreico. Coral ou
amiiar

n»« 25 - iO,5C-0,50)-2-0.5am'
(1.70-0.50 r2-1.70fn=

220m»

755 FnnediTMnto e eeoairarnento oe terra v«qecai pepsaia m» 0.425 - 1.7ír0.50-0.S0-O.4»n'

75.5 Tuoo pvc n^doeoiaavel marrom p' agua. a - 20 mm n/S*} ■n 0.5 - soem oe tuoo para escoamento das aqoa
75 ESTACIOHAHENTO

''Cr
Av€?iioa Rávio Ribeiro CoiAnbo • Centro • SaKa Rita ! PB

I
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PR^EITURA MUÍNICfPAL DE SAhnARrTA

Chf>J: 09 158.066^0001-61

10.1^Mpe oe iDpograna paia traoMioc emiavoE oe campo - oma naund»
vanepoRe e estadia

laa30.6- aosae

10.2Eieavaçte mecanca de vM em malenai de i* categodam*■123.4- pro^ndidad»- i.2Cun
Largura- C.SOm
Comoninent^ 440m
Total- 422.40m'

10.3REATEBRO MANUAL DE VALAS CMii COMPACTAÇÃO MECANIZADA.
AF_04.'201S

ro*3522- vo(. ES03V303 Para Tut>G-422.40'iv*
VOl. 00 TUM- 44a*0.40'0.4í>- TRAOm*

vonane que resta- 35320m*
10ATU&O DE CONCRETO {GIMPi.ES( PARA REDES COLETORAS OE ACUAS

PLUVIAIS. DIÂMETRO DE J.CO MM. JUNTA RÍGIDA. INSTALADO EM LOCAL
COM 8A1XO nível DE INTERFERCNCIAS - FORNECIMENTO E
ASSENTAMENTO. AF 12I2D15

M440.0- 440m Unesr

iasBoca de 'ooo strpies- Bls CS - areia eora cocneroaisun7.G-7 isuoades

10.5Caza em MtnsreiD pie-mctoado. ecxAQKdDcm. com greexa de ferrol«i2.Q- 2 unidades

11DIVERSOS

11.1Tubo a;o gaivanizano d-3' p^^Bidcietafio. dimensSo; iv>7£«ii. L-75cm. lixado
em Base de conereio. (Kota») c-esmalle simedco. exce» Base ae conere» e
pnim ee aeaoamento

un2.0- 2 uruda^s

112RemoçSo oe taptznem*41721- Perenetro 169.57 • Amra 220 - 4i727in*

Total sem BDIRS 1.471.16C.S1
Tocai do BDIRS SC3.7Sa.78
Tocai GeraiRS 1.833.soe.«9

Siia« Marcoino GuimariM
Engenti^ro Civl

Ave<n>âa Rãvío Rib««o CoMínho - Ceotro - Sarta Rita j' PB
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QUADRO DE COMPOSIÇÃO DA TAXA DE BDI

REFORMA DA PRAÇA PREFEITO JOÃO CRISOSTOMO (PRAÇA DO CHAFARIZ)

MODALIDADE DE LICtTACÃO:
1. CUSTO DIRETO DA OBRAICD):

2. COMPOSIÇÃO DO CUSTO INDIRETO(CÍ) QUE INCIDE SOBRE OS CUSTOS DIRETOSíCD)

DISCRIMINAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOS(CI)
Cusio de Administração Central • AC

Cüslo de Seguro e Garanüa

Cuâlo de Ma/gem de Incerteza do Enipreanfimente - Ml

Custo Firanceifo ■ CF

y COMPOSIÇÃO DO CUSTO INDIRETO(CI) QUE INCIDE SOBRE O PREÇO TOTAL DA OBRAIPT

DISCRIMINAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOS(a)
Custos Trfeutáfios - tola! - T

TtibiAáiws Federais

Tributànos Estaduais

Tnlwtários Municipais

Mafoem de Cofdnbuição BnilalBeneficio ou Lucro} - MC

Atrecadaçòes - FE
Eorroub do BDI

BDl = (1 *AC*S*R*G}(1

(1-1)

<■ TAXA DE BOIIBDII;
5. PREÇO TOTAL DA OBRA COM BDHPT » CDx(1*BDI/100)|

MODALIDADE DA LICITAÇÃO
ORÇAMENTISTA: Rayanne de Oliveira Silva

(1 + U

PORCEMTAGEMf*) ADOTADA

PORCENTAGEM(%) ADOTADA

Onde.
BDI Taxa de BDI
AC. Taxa de administf3c3o central
Ml - Taxa Margem de incerleza(nsco)
do enx>Feendimento

CF = Taxa referente aos custos
financeiros
T  - Taxa relerente aos tnbuios
municioas estaduais»federais
MC = Taxa referenle a margem de
contribuiç3o(lucío ou benefício)

OATA;23AW/2021

TIPO DE IMPOSTO

PIS ■ Programa de integração Social
COFINS • Finatiamento da Seguridade Socai

SU8-T0TAL
ISS - Imposto sobre Serviço

FE iFundo de Apoio ao Empreendedonsnw)
TOTAL GERAL

LUCRO PRESUMIDO(%)

'"'A taxa de trcidència do ISS pode ser de 2% a 5%. Foi considerada a taxa cobrada pela Prefeitura MinícipaJ de Saila Rita ou se^a, 5% sobre a
mòo-de-obra.
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QUADRO DE COMPOSIÇÃO DA TAXA DE BDI

REFORMA DA PRAÇA DO POVO

MODALIDADE DE UCITACÃO:

1. CUSTO DIRETO DA OB

. COMPOSIÇÃO DO CUSTO INDIRETO(CI) QUE INCIDE SOBRE OS CUSTOS DlRETOSíCD

DISCRIMINAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOSIO

sto de Administração Centrei - AC

PORCEMTAGEM[%) ADOTADA

igiW!^uro e Garanta

usto de Margem de Incerteza do Empreendónenlo • Ml

usto Financeiro-CF

. COMPOSIÇÃO 00 CUSTO INOIRETO(CI) QUE INCIDE SOBRE O PREÇO TOTAL DA OBRA(PT)

DISCRIMINAÇÃO DOS CUSTOS INDIRETOS(CI)

usíos Tribtrtànos - total - T

Tnljutáros Federais

Tnbirtários Estaduais

Tnbulários Municioats

I
\mcada

de Contr^incão BrvtalBeneTicíoou Lucro) - MC

cões - FE

Fomiula do BDI

BDI = Í1*AC*S + R*GÍ{1* DF)(1 * L)

(1-\)

. PREÇO TOTAL DA OBRA COM BDKPT = COnlVBDl/lOO

MODALIDADE DA LICITAÇÃO-

ÇMIENTISTA: Sdas Marcoino Guimarães

TIPO DE IMPOSTO

PIS - Programa de írtteqração Social

COFINS - Fnaaamento da Segundade Social

SUB.TOTAL

ISS - Imposto sctoe Serviço

FE íFundodeAp

OTAL GERAL

) ao Emprosndedonsmo)

PORCENTAGEM(%) ADOTADA

BDI: Taxada BDI

AC Taxa de administração ceniral
Ml = Taxa Margem de irKertez;^nsco
do empreendimento

CF = Taxa referente aos custos

financeiros
T = Taxa referente aos Inbutos
municipais, estaduais e federais
MC = Taxa referente a margem
con(ritHàção(Uicro ou benefíciol

24.67%

LUCRO PRESUMIDO(%)

'••'A taxa de inadéncia do ISS pode ser de 2% a 5%. Foi consxíerada a taxa t^ada pela Prefeitura Municipal de Santa Rita ou seja, 5% sobre:
mão-de-obra.
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REFORMA DA PRAÇA PREFEITO JOÀO CRISOSTOMO (PRAÇA DO CHAFARIZ)

TABELA DOS ENCARGOS SOCIAIS

GRUPO A - ENCARGOS PREVIDENCIARIOS ALÍQUOTA %

Código Descricào Mensalista

Al PREVIDÊNCIA SOCIAL (INSS) 0,00»o 0,00%.

A2 SESI l .50®.(. 1 ,50%

A3 SENAI l ,00°d 1 ,00%>

A4 INCRA 0.20®c 0.20%

A? SEBRAE 0.60^0 0,60%

Ae SALARIO EDUCACAO 2.50°o 2.50%

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3.000o 3.00%

A8 FGTS 8.00»o 8,00%

A9 SECONCI O.OOOo 0,00%

TOTAL DO GRUPO A 16.80% 16,80%

GRUPO B - ENCARGOS TRABALHISTAS ALÍQUOTA %

Código Descrição Horista Mensalista

B! REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 18.01% 0,00%

82 FERIADO 4,30% 0,00%

83 AUXILIO ENFERMIDADE 0.87% 0,67"o

84 13° SALARIO 10,78% 8.33%

85 LICENCA PATERNIDADE 0,07% 0,06''o

86 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72<'o 0.56%

87 DIAS DE CHUVA 1.98% 0,00%

88 AUXILIO ACIDENTE DE TRABALHO 0, 1 1% 0.08%

89 FERIAS GOZADAS 13.64% 10.55%

BIO SALARIO MATERNIDADE 0,03% 0.03%

TOTAL DO GRUPO B 50,51% 20.28%

GRUPO C ■ OUTROS ENCARGOS TRABALHISTAS ALÍQUOTA %
Código Descrição Horista Mensalista

Ci AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4.45% 3,45%

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0.10% 0,08%

C3 FERIAS INDENIZADAS 0,50% 0,39%

C4 DEPOSITO RECISÁO SEM JUSTA CAUSA 4.10% 3,17%

C5 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,37% 0,29%

TOTAL DO GRUPO C 9,52% 7,38%

GRUPO D • INCIDÊNCIA DO GRUPO A NO GRUPO B ALÍQLOTA %
Código Descrição Horista Mensalista

Dl Reinsidèncía de A sobre B 8,49% 3.4 1%

02 Reincidências de A-A9 sobre C3 0,37«'o 0,29"o

TOTAL DO GRUPO D 8.86% 3.70%

El

El TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS COMPLEMENTARES 0,00 0,00

TOTAL GERAL 85,69% 48,16%
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REFORMA DA PRAÇA DO POVO

TABELA DOS ENCARGOS SOCIAIS

GRUPO A • ENCARGOS PREVIDENCIARIOS AÜQUOTA %

Código Descrição Mensalista

Al PREVIDENOIA SOOIAL (INSS) 0,00% 0,00%

A2 SESI 1,50% 1,50%

A3 SENAI 1,00% 1,00%

A4 iNORA 0,20% 0.20<?b

A5 SEBRAE 0,60% 0,60%

A6 SALARIO EDUOAÇAO 2,50% 2.50<)'o

A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00% 3,00%

A8 FGTS 8,00% 8,00%

A9 SEOONOl 0,00% 0,00%

TOTAL DO GRUPO A 16,80% 16,80%

GRUPO B - ENCARGOS TRABALHISTAS ALÍQUOTA %

Código Descrição Horísta Mensailsta

B1 REPOUSO SEMANAL REMUNERADO 18,01% 0,00%

B2 FERIADO 4,30% 0,00%

B3 auxílio enfermidade 0,87% 0,67%

B4 13° SALÁRIO 10,78% 8,33%

B5 LIOENCA PATERNIDADE 0,07% 0,06%

B6 FALTAS JUSTIFICADAS 0,72% 0,56%

B7 DIAS DE CHUVA 1,98% 0,00%

B8 AUXÍLIO ACIDENTE DE TRABALHO 0,11% 0,08%

B9 FÉRIAS GOZADAS 13,64% 10,55%

B10 SALARIO MATERNIDADE 0,03% 0,03%

TOTAL DO GRUPO B 50,51% 20,28%

GRUPO C - OUTROS ENCARGOS TRABALHISTAS ALÍQlOTA %

Código Descrição Horista Mensailsta

Cl AVISO PRÉVIO INDENIZADO 4,45% 3,45%

C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,10% 0,08%

03 FÉRIAS INDENIZADAS 0,50% 0,39%

04 DEPÓSITO RECiSÃO SEM JUSTA CAUSA 4,10% 3,17%

05 INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,37% 0,29%

TOTAL DO GRUPO C 9,52% 7,38%

GRUPO D - INCIDÊNCIA DO GRUPO A NO GRUPO B ALÍQLOTA %

Código Descrição Horísta Mensailsta

D1 Reinsidêncía de A sobre B 8,49% 3,41%

02 Reincidências de A-A9 sobre C3 0,37% 0,29%

TOTAL DO GRUPO D 8,86% 3,70%

E1

E1 TOTAL DOS ENCARGOS SOCIAIS COMPLEMENTARES 0,00 0,00

TOTAL GERAL 85,69% 48,16%


